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A Disprosoft pensou nos mínimos detalhes 
para lançar o máximo em programas para 
MSA. São inúmeras opções envolventes em 
jogos animados e inteligentes, programas com 
| aplicações comerciais, profissionais, 

| educacionais e utilitárias. Programas inéditos, 
em português, com perteita entrada em 

— seu M5X, garantia e controle de qualidade. 
à MSX da Disprosoft: nas melhores lojas, O 
ha programa que vai envolver você. 
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à Westa edição de junho, MICRO SISTE- 
N MAS traz uma interessante reportagem 

sobre o Japão e seus projetos de avan- 
cada tecnologia. Além disto, procuramos re- 
fletir sobre as características culturais deste 
povo, que possibilitaram a reviravolta: de um 
país devastado pela guerra a uma das maiores 
potências da atualidade, admirada pelos povos 
ocidentais que deveriam meditar sobre os 
ensinamentos que sua sabedoria milenar nos 
impõe. 


No Japão, país capitalista que guarda pro- 
fundos valores humanitários, o espirito nacio- 
nalista se traduz em trabalho de equipe; a 
ordem é unir esforços. Assim é que empresas 
concorrentes conseguem juntar-se em proje- 
tos comuns de pesquisa, incentivadas por um 
Estado participante, e avançar a ponto de 
pôr em risco até a sólida hegemonia tecnoló- 
gica dos EUA. Problemas existem, e o desen- 
volvimento de software é o mais grave deles 
— O que será abordado em edição futura. No 
entanto, com união e trabalho, os japoneses 
estão conseguindo superar as dificuldades im- 
postas por sua língua. 


Para nós, esta deve ser uma grande lição, 
justo no momento em que fala-se em organi- 
zar e legislar o mercado brasileiro de progra- 
mas para computadores. Nesta hora, tanto 
podem ser tomadas medidas práticas e realis- 
tas como podem criar-se mais entraves e 
rituais burocráticos que em nada ajudarão 
ao setor e ao usuário. Ao contrário, coisas 
como registros obrigatórios e restrições a 
pacotes consagrados como padrões interna- 
cionais constituem perda de dinâmica, atraso 
garantido e controle policial, quando o tema 
comercialização e uso de software requer mais 
é cultura e discernimento de nossos usuários, 
com o devido incentivo às universidades e 
empresas nacionais que trabalhem no desen- 
volvimento de soluções próprias. 


O que é lamentável, contudo, é que justo 
agora os que deveriam estar direcionando uma 
discussão apropriada da questão parecem 
não se entender. O MCT diz ter concluídos 
documentos e propostas de lei que a SEI 
demonstra ignorar. E a Assespro — única enti- 
dade representativa das software-houses e 
bureaux — ao invés de se movimentar para 
congregar também os empresários das micro 
soft-houses, representantes de best-sellers es- 
trangeiros, etc, de modo a tornar a discussão 
mais ampla, perde-se em briguinhas de poder 
e provocações bairristas, que bem demons- 
tram a total incapacidade que temos de con- 
tornar as desavenças particulares em prol dos 
interesses nacionais. Tal atitude nacionalista 
(não confundir com demagogia), justamente 
O que nos falta, é o que os japoneses têm de 
sobra. E que os tem levado à um sucesso 
inegável em variados aspectos. 


Melo acer 
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O sorteado deste mês, que receberá uma 
assinatura anual da revista MICRO 
SISTEMAS, é Glaciene Pereira Tavares, 
de Maceiô-AL. 


DÚVIDAS SOBRE DGT-1000 ci 


Possuo um equipamento DGT - 1000 com 48 
Kb e um drive, tenho algumas dúvidas e gostaria 
de esclarecê-las. Gostaria que me informassem 
se existe um manual que explique os comandos 
do DIG-DOS, pois o manual que o acompanha 
não demonstra nem a metade dos comandos 
apresentados pelo comando LIB do DIG-DOS, 
Também desejo saber se há algum outro sistema 
operacional que rode no DGT (diferente do 
CP/Medo DIG-DOS). 

Pretendo adquirir programas em linguagem 
de máquina nos Estados Unidos e gostaria de 
saber se os programas para o TRS-80 modelo 
| rodam perfeitamente no DGT e se o sistema 
operacional do TRS-DOS é compatível com o 
DIG-DOS. Quero saber ainda qual a velocidade 
de transferência para a fita no TRS e se ela é 
compatível com a velocidade de transferência 
do DGT. 

Por último, desejo saber quais os sistemas 
operacionais compatíveis com o DIG-DOS. 
Alessandro Zimmer 
Rio de Janeiro - RJ. 


Prezado Alessandro, conforme fazemos 
habitualmente, enviamos sua carta a Digitus e 
recebemos a seguinte resposta: 

“Com relação ao manual do DIG-DOS 
100, informamos que há disponivel um manual 
fem inglês) do NEW-DOS, compativel com o 
DIG-DOS 100 utilizado em seu microcompu- 
tador. Através dele, você descobrirá que o DIG- 
DOS é um Sistema Operacional com muitos 
recursos, e que por isso foi selecionado pela 
Digitus para ser implementado no DGT-100/ 
1000. Na realidade dispomos de outro Sistema 
Operacional, o DIG-DOS 10, compatível com 
o TAS-DOS do TRS5S-80 americano, mas ele 
é muito inferior em recursos e capacidade ao 
D!IG-DOS 100. 

Para que os programas adquiridos nos EUA 
rodem no DGT-100/1000, eles devem ser ba- 
seados no NEW-DOS 2,0, Entretanto, deve-se 
observar que programas em linguagem de má- 
quina com acesso direto aos drives [independen- 
te do suporte do sistema), não rodam, pois o 
TRS-80! tem drives de densidade simples, e o 
DGT-100/1000 funciona com drives de densi- 
dade dupla, e o DIG-DOS foi alterado para isto. 
Portanto, um acesso ao disco que não seja 
através do Sistema Operacional não funciona- 
rá. Também deverão ser evitados programas 
que acessam a R$-232C, pois no DGT-100/ 
1000 ela foi bem melhorada em relação à 
original, mas precedeu-se a compatibilidade 
em alguns pontos. No restante, programas no 
NEW-DOS || em BASIC que não utilizam roti- 
nas de máquina funcionarão bem em seu micro. 

O seu DGT-1000 pode ler e gravar fitas cas- 
sete nas velocidades de 2000 ou 500 bauds, 
selecionável por software [vide manual de BA- 
S/C e manual de operação). Como não existe a 
velocidade de 2000 bauds nos TR$S-80 ameri- 
canos, você poderá adquirir fitas na velocidade 
de 500 bauds, que poderão ser lidas pelo seu 
micro. 

Informamos finalmente que você poderá 
remeter para a Digitus seu nome e endereço pa- 
ra receber o Informativo Digitus, que enviamos 
a nossos usuários cadastrados com informações 
interessantes sobre nossa linha de produtos. 
Para esclarecer qualquer dúvida, bem como 


solicitar manuais, você poderá procurar, no Rio 
de Janeiro, nossa filial! localizada à Rua Barata 
Ribeiro, 391, sala 404, tel.: (021) 257-2960, 
Copacabana. 

Marcos Birchal de Mora 

Diretor Comercial — Digitus. 


SOS AOS LEITORES 


Preciso de uma prancheta gráfica e outros 
softwares do Macintosh e gostaria que possíveis 
fornecedores entrassem em contato comigo. 
Quero manter contato com usuários deste mi- 
cro, para troca de correspondência e programas 
e desejo ainda o endereço do Clube Macintosh, 
em Brasília. 

Sou fanático por neuro-oftalmologia e 
preciso contatar colegas que estejam procuran- 
do, como eu, desenvolver programas nessa área. 
Meu endereço é Praça Wenceslau Braz, 100, 
CEP 37,500. 

Antonio N. Gonçalves (ltajubá - MG). 


MS AGRADECE id 
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Simplesmente excelente o artigo do Pierre 
Lavelle, “Cópia de Programas: Ataque”. Só la- 
mentei muito não possuir um TRS-80, para 
usar as dicas do Léo contra os “Piratas de Pro- 
gramas”. Será que ele poderia adaptá-las para o 
CP 400, TRS-80 Color e compatíveis? 

Tenho um CP 400 e gostaria de trocar idéias 
com usuários desta linha. As correspondências 
podem ser enviadas para a Rua ÁAreolino de 
Abreu, 1349, 5º andar, CEP 64000, 

Francisco Soares da Silva 
Teresina - Piauí. 


CORRESPONDÊNCIAS 








Sou assinante desta conceituada revista e gos- 
taria de parabenizá-los pelo curso de FORTH, 
de Antonio Costa Pereira. 

Estou organizando um clube de usuários de 
lógica Sinclair e M5SX; os interessados podem 
trocar informações comigo através do seguinte 
endereço: Alameda das Crisandálias, 532, Ci- 
dade Jardim, CEP 13560, 

João Paulo Cavalheiro (São Carlos - SP). 


Estou fundando um clube para troca de pro- 
gramas entre usuários de Z£ZX81; TRS-80; 
Apple; ZX Spectrum; TRS-Color; MSX e 
Sharp Imicros PC-1500). Para tornar-se sócio, 
envie nome e endereço completos: data de nas- 
cimento; telefone; micro que possui e um pro- 
grama para o micro em questão (listagem). 

Para cada programa enviado, você terá di- 
reito a outro (ã sua escolha). Enviaremos, assim, 
após o recebimento de sua carta, uma lista de 
programas sempre atualizada, para que você 
mdique qual deseja obter. Cartas para a Av. 
Dionísio Lothário Chassot, 463, CEP 99490, 
Wilson Afonso (Tapera - RS). 


a 


N. R.: Em virtude da grande quantidade de 
cartas que temos recebido, passaremos, a 
partir deste mês, a sortear a assinatura entre 


todos os leitores que nos escreveram, e não 
apenas entre aqueles que participaram desta 
seção. 





Envie sua correspondência para: ATI — Análise, 
Toaleprocessamento e Informática Editora Ltda,, 
Av. Presidente Wilson, 165/gr. 1210, Centro, 
Rio de Janeiro/RJ, CEP 20030, Seção Cartas/ 
Redação MICRO SISTEMAS. 
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O que faz uma empresa crescer 


são grandes idéias. 


Até hoje, as empresas dispu- 
nham de duas opções para sua 
informatização: utilizar grandes 
computadores, o que significa 
grandes investimentos € a ga- 
rantia de soluções completas e 
duradouras, ou Microcomputa- 
dores, de custos menores, mas 
cujas limitações de capacidade 
e crescimento comprometem 
o resultado final, causando 
frustrações. 

Agora isto é passado com o 
lançamento do Supermicro- 
computador M1001-Slim, a 
grande idéia que vai revolucio- 
nar a automação das empresas 
de pequeno e médio porte e au- 
xiliar na descentralização de 
serviços das grandes 
empresas. 

M1001-Slim, de 16/32 Bits 
e capacidade multiusuário/mul- 
titarefa, foi desenvolvido para 
operar com até 5 terminais. Ele 
é o mais novo membro da famí- 
lia de Supermicros M1001 da 
Medidata, o que lhe garante 
uma completa biblioteca de 
aplicativos administrativos e 
aereteaio amplamente testa- 
Os e recursos inéditos como 
o Tele-Suporte. 
E por ser da Medidata, uma 


SUPERMICRO M1001 SLIM DA MEDIDATA. 





gs 
A e 


|] 
| 
| 
E 
] 


empresa que acumula 10 anos 
de experiência no fornecimento 
de soluções de informática, sua 
empresa tem a certeza de con- 
tar com serviços de manuten- 
ção e suporte totais, reconheci- 
dos como os de melhor nível da 
indústria nacional, sem que te- 
nha que pagar a mais por isso. 
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E, na medida que a sua em- 
prosa cresce, você conta com 

apro de expansão, com apro- 
veitamento dos seus investi- 
mentos em software e periféri- 
cos, nos dra à compatibilidade 

001-Slim com os demais 

come utadores da Medidata: o 
Micro M-XT, também compatií- 
vel com O IBM-PC/XT, o Super- 
micro M1001, para até 16 terminais 
eos Minicomputadores M2001 e 
M3001 para até 64 terminais. 

Conheça o Supermicro 
M1001-Slim. Mais uma grande 


idéia da Medidata. 
eg. 
ossos. 
:medidata 
seo 
+ a lógica sob medida 
o 
PRO sos nas iate (021) 542-3737 
São Paulo ........ (011) 288-3522, até 30/05, 
A partir de 1/06, 523-0960 
Campinas......... (0192) 31-0903 
B. Horizonte ..... (031) 226-5719 e 226-5045 
Brasilia... (061) 225-6745 
Salvador ....... o (071) 2331512 
P. Alegre ........... (0512) 42-8530 


Oliveira, Murge! 





Esta é uma boa hora para se aprender a armazenar e recuperar 
telas em alta resolução no TK90X com algumas rotinas em Assembler. 


Super telas 


Nelson N. S. Santos 


om duas rotinas simples e pequenas em linguagem 
de máquina, será possível produzir efeitos de tela 
impossíveis de serem obtidos em BASIC. 

A primeira das rotinas arquiva uma tela completa 
em alta resolução (incluindo os atributos de cor), e a segunda a 
recupera, reimprimindo-a de maneira aparentemente instantã- 
nea. 

Para arquivar a tela de alta resolução, são necessários quase 
7 Kb. Assim sendo, se você tem um TK90X de 16 Kb de RAM, 
vão lhe sobrar apenas 2 Kb para o programa BASIC, pois 14 
Kb de sua RAM serão ocupados pelos arquivos de tela — o 
usual e o seu novo arquivo. Se seu TK90X tem 48 Kb, então não 
há grandes problemas, pois vão lhe sobrar 34 Kb para seu pro- 
grama BASIC. 

Super telas está escrito para micros com 48 Kb de RAM. 
Se você tem apenas 16 Kb, consulte a lista de alterações no 
final desta matéria. 

Começaremos o programa BASIC com CLEAR 56999, para 
reservar a área de endereço 57000 em diante para a rotina em 
si e para o arquivo. 

A rotina de armazenamento da tela é: 





LD HL, 16384 21 00 40 33 O 64 
LD DE, 57088 11 00 DF 17 O 223 
LD BC, 6912 01 00 1B 10 27 
LDIR ED BO 237 176 
RET c9 201 


Vamos entender. Para usar LDIR, que é uma instrução de 
transferência de blocos, HL deve conter o endereço de partida. 
Este é 16384, o início do arquivo de tela do micro. DE deve 
conter o endereço de destino (impossível esquecer: DEstino); 
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escolhemos 57088 como início do nosso arquivo (223 x 256 
= 57088). BC deve conter o número de bytes a serem transfe- 
ridos (fácil de guardar): BC = Byte Counter). Este número é 24 
x 32 x 8 (tela de alta resolução) + 24 x 32 (atributos de tela) 
=24x32x9=27x 256 = 6912. 

LDIR é uma das mais poderosas instruções do Z80. Ela 


realiza LD (DE), (HL), seguido de INC HL, INC DE e DEC BC; 
e repete este ciclo até que BC seja zero. 


A rotina de recuperação da tela é quase igual. Veja: 


LD HL, 57088 21 00 DF 33 O 223 
LD DE, 16384 11 00 40 17 O 64 

D BC, 6912 01 00 1B 1 O 27 
LDIR ED BO 237.176 
RET c9 201 


Observe como apenas foram invertidos os endereços de par- 
tida e de destino. 

Para colocar estas rotinas na memória do computador, digi- 
te: 


10 CLEAR 56999 

20 FOR £ = 57000 TO 57023 

30 READ a: POKE f[f, a 

40 NEXT f£ 

50 DATA 33,0,64,17,0,223,1,0,27,237,176,201,33,0, 
223,17,0,64,1,0,27,237,176,201 


Rode o programa. Nada observável acontece, mas o código 
de máquina está na memória do micro. 

Para verificar, imprima qualquer coisa na tela e digite o 
comando direto RAND USR 57000. Limpe a tela e digite 
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RAND USR 57012. Você deve ver a sua tela anterior instan- 
taneamente de volta. 


Isto pode ter várias aplicações. Uma delas pode ser armaze- 


nar a tela de um jogo quando for necessário interromper para 
uma tela de help ou para um menu (bastante comum em 
adventures). Outra possibilidade é movimentar algo através de 
um fundo detalhado, sem alterar este fundo. A idéia é a se- 
guinte: crie o fundo, armazene-o, imprima o seu “algo”, recu- 
pere a tela de fundo (apagando o “algo”), imprima o “algo” na 
nova posição, e assim por diante. O efeito é veloz e literalmen- 
te impossível de ser obtido em BASIC. Como ilustração, com- 
plemente o nosso programa: 


60 BORDER 6: PAPER O: CLS 

70 LET r = 1 

BO FOR £ = 1 TO 181 STEP 5 

90 CIRCLE INK (RND * 6) + 1; £, Fr, Fr! LET r =r+2 
100 NEXT £ 


As linhas anteriores criam um fundo de círculos coloridos, 
produzindo a ilusão de um cone em terceira dimensão. 

110 RAND USR 57000 

Isto armazena a figura criada. 

120 PAUSE 90: CLS: PAUSE 90 

Dá uma pausa, limpa a tela, e a mantém limpa por alguns 
instantes. 


130 FOR £ = O TO 19 

140 RAND USR 57012 

150 PRINT AT 20-f, 6 + £; PAPER 6; INK O; "TK90X" 
160 NEXT f 


O loop anterior recupera a tela com o cone, imprime 
TK90X, recupera a tela (apagando os caracteres), imprime 
TK90X mais acima e mais à direita etc. 

A ferramenta que apresentamos poderá incrementar bastan- 
te seus programas. 


ALTERAÇÕES PARA 16 KB DE RAM 


Linha 10 — CLEAR 24999 

Linha 20 — FOR f = 25000 TO 25023 

Linha 50 — O número 223 deve ser trocado por 98, e o ende- 
reço de início do nosso arquivo de tela passa a 
ser 25088 (98 x 256 = 25088) 


A rotina de armazenamento deve ser chamada por RAND 
USR 25000, e a de recuperar por RAND USR 25012. 

Linha 110 — RAND USR 25000 

Linha 120 -—- RAND USR 25012 


Nelson N. S. Santos desempenha atualmente a função de Editor na edi- 
tora Campus. Usuário da linha Sinclair, ele já trabalhou como Consultor 
Técnico na área de linguagens, sendo também autor do livro “Além 
do BASIC”, publicado pela Campus. 


E melhor você entrar na inha. 


Software Nasalon compatível com a linha IBM-PC. 


Chegaram os exclusivos À 
sistemas da Nasajon. ss E 

Folha de Pagamento, Q fá? SS “o, 
Contas a Pagar/Receber e do. 
OUÍroSs. 

O sistema de | 
Contabilidade, por exemplo, 
faz o trabalho A todo o mês 
em apenas 2 horas. Permite 
o cadastramento de históricos x 
padronizados e de plano de - s 


contas com até 5 níveis. a 





Tecnologia em Software 


Av. Rio Branco, 45 6r. 1311- RJ 


NAsajon Tels.: (021) 263-1241 e 233-0615 
] suvtemas 5 anos de 


Emate diário, razão, 

balancete, balanço, 

Jo. “0 ==" demonstração de lucros 
E 2 prejuízos acumulados, além 

É listagem por centro de custo 


e extrato de contas. 
E ou não é melhor você entrar 
na nova linha? 
Cada sistema custa apenas 
= Cxf 9.300, incluídas aí a alta 
tecnologia e toda a tradição 
da Nasajon. 


ma 


Breve Filial em 5, Paulo: 
R. Xavier de Toledo, 161 - conj. 106 
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Luciano Nilo de Andrade 


Avangard, a nova estrela 


Fidelity Electronics, empresa 

norte-americana especializada 

na fabricação de micros para 
jogar xadrez, acaba de anunciar a co- 
mercialização do seu novo micro, O 
Avangard. Mais potente e sofisticado que 
seus aparelhos anteriores, está sendo 
oferecido a US$ 800. 

De tamanho igual e acabamento ex- 
terno primoroso, como o dos modelos 
Elite por ela fabricados e já descritos 
nesta coluna, é a principal novidade para 
este início de ano. 

Sua principal inovação é a de vir com 
dois relógios embutidos na margem do 
tabuleiro paralelamente à coluna do TR. 
Isto torna possível a dois jogadores se 
defrontarem normalmente, atuando o 
micro como juiz da partida a fim de que 
não sejam feitas jogadas ilegais. Como 
ele é sensorizado, os jogadores não pre- 
cisam acioná-lo ao fim de cada jogada. 

Assim, a contagem do tempo é feita 
automaticamente após a colocação da 
peça em sua casa, exigindo, ainda, manu- 
seio educado das peças, penalizando os 
jogadores estabanados. 

A potência do novo aparelho é de 5 
Megahertz, um Mega a mais que o seu 
antecessor, o Elite AS4. 

O rating anunciado do Avangard é de 
2.203! Contudo, a USCF (Federação 
Americana de Xadrez) atribuiu-lhe, pro- 
visoriamente, o rating de 2.173, depois 
da participação deste micro em recente 
campeonato norte-americano aberto. Es- 
te é um resultado recorde porque corres 
ponde ao rating de mestre da FIDE, últi- 
mo degrau para o acesso a mestre inter- 
nacional. 


o! 





KAROL WOJTILA 
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1 — As brancas jogam e dão 
mate em duas jogadas. 


Na primeira prova em que competiu 
com outros micros, o Avangard venceu. 
Isto ocorreu em Mobile, estado de Ala- 
bama, EUA, em julho de 1985, quando 
da realização do Computer Chess Cham- 
pionship. 

A classificação final foi a seguinte: 

Campeão, Avangard com 5,5 pts.; 2º) 
Bebe, 4,5; 30/49) Novag Y e Novag X 
com 4,0; 59/89) Belle, Vangard Fideli- 
ty, Mefisto Modular e Fidelite Elite XA 
com 3,5; 99/119) Super Constellation 
X, Turbo Star X e Mefisto Modular S 
com 3,0 pts. Ao todo, haviam dezoito 
concorrentes. 


O enxadrista João Paulo II 


O Papa João Paulo II, o João de Deus, 
como carinhosamente o chamaram por 
ocasião de sua visita ao Brasil, já teve 
sua atenção voltada para o jogo de xa- 
drez. 

Era então estudante de teologia e cha- 
mava-se Karol Wojtila quando se iniciou 
na arte de compor problemas. Seu ini- 
ciador foi Marian Wrobel (01/01/1907 a 






2 — As brancas jogam e dão 3 — As brancas jogam e dão 
mate em duas jogadas. 


KAROL WOJTILA 
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mate em três jogadas. 


25/04/1960), problemista polonês reco- 
nhecido mundialmente por seus mais de 
70 prêmios conquistados com proble- 
mas de mate em duas ou três jogadas. 
Este intelectual encontrou lenitivo no 
xadrez para sua prolongada enfermidade 
Óssea, que o deixou quase paralítico. 

A seguir, apresentamos três proble- 
mas compostos: por Sua Santidade no 
tempo de seminarista. 





Soluções: 
SJEUI dXd € DXd+090 T ICH IOD=ABd'T—E 
ILLQ'T-—E 
Ico T—T 





Tr 
e) 





Enxadrista experiente, Luciano Nilo de An- 
drade já escreveu para os jornais “Correio 
da Manhã”, “Data News”, “Última Hora” e 
para a revista “Fatos & Fotos”, Luciano deco- 
nomista, e trabalha atualmente no Ministério 
da Fazenda, no Rio de Janeiro. As opiniões e 
comentários de Luciano Nilo de Andrade, 
bem como as últimas novidades do xadrez jo- 
gado por computadores, estarão sempre pre- 
sentes em MICRO SISTEMAS. 





MICRO SISTEMAS, junho/86 


AAOIS MWAITE OM = Ormo proceder de bxtod. 

















SAPPLE, 


PÁRA cADA CON - 
SAGRADO PEDIDO 
ESCOLHA guTRO 


o a UM JOGO 
ICAT CONSAG 
GRATIS! GRETIOS !! 
QUER MAIS?: A ENTREGA MAIS 


Ah AS 
E ONTAS: 


4 STOP 
GARANTE. 





TR 9DX É MSM 
» PARA quALQUÊR 



















ROCC 
+ ASTERÓIDES 


€z840,00. 
RAF DA, 
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eso pple FEM DISCO) APLICATIVOS / UTILITÁRIOS — Consagrados — CZ$ 350,00 [NNTK 90X ZX SPECTRUM [EM FITA) JOGOS CONSAGRADOS [versão original] = CZ$ 50,00 
MANUAIS ORIGINAIS AADAS 20 GRAPHICS SYSTEM = Desençaho desenhos em SO À MANUAIS EM PORTUGUÊS, 55025 20 ANT ATTACK = Salve a garota e fuja cas lormigas. LB) 
AMO] ALPHA PLOT — Clágico gerados da gedficos. ti sonda Ei il ici Ha | 
er ABOIZ APPLE MECHAMIC = Cllisico qorador de detenhos. EE = alha triceméniional. 
JOGOS CONSAGRADOS — CZS 130,00 AAO27 APPLE MUSIC THEORY — Curso completo da música, JOGOS INÉDITOS (versão original) - CZ$ 70,00 pe Jo FEIOO ATTACK — Gormbara a bit da cidade, uai 
. ; : APPLE P E i ráficos, Ema 2 — à sérea triêimensional, 
AMOT ARMLARETH — Panlstica peentues aninnada, ABOO APPLE POST = Mala divida eliasbeo 2 e SJ145  ARMAGEDDON — Fantértica versão de MISSEL COMANDO [48 SJ 10 TANK DUEL — Batalha de tanques trafementional, [48 
AM APPLE FADGGER = Um jogo para beitar paus reflexos. AMDZI APPLE PROJECTS — Controle sus projsios SJIdã BEARY AND THE EGOS — Mate ca lairSes do ovos. MB)  S5085 747 FLIGHT SIMULATOR — Pilote um jumbo. (48) 
ásos ARCHOM = Avemura De erratágia =p ação LE |. ABDID APPLE STAT = Extat [siica na x id GJOGB BEAR BOVVER — Ajuda o urna a carregar o caminhão RA) EJ041 ao ASTRA = Fuja de méttorot e atlro nos inkmaços [48 
ASDMD ASTERÓIDS = Destrua 04 atbesáidas nO Eipaço. AMA APPLE SUPERGRAPHICS — Gerador de desenhos animados. EH BLADE ALLEY — Cirmibuta 4 inimigos da galáxia ALFA. [MH SB] ANDAQIO 2 — Conduza o android em um labirento SD. [48] 
ANDO ATARI PACMAM = Cldgrico co igerdena. AMDIS ARCHITECTURAL DESIGN — CAD para srquitetura SIS BLIND ALLEY — Incrivel deesio de motos. 6) SJ0MD APPLE JAM — Coma toda à geldia sem engordar. [EI 
ABOZA AUTO BAHN = Um joga inceival de ação intênia, AMUZA CALCSTAR = Perfeita planilha ca cslcuioa S21) BLUE MAX — Combate área na Sigunda Guerra 146!  GHBS  AQUAPLANE — Pilota o barco e combura o ssquindos, 148] 
A PA HAM DITS — Bangidas pah querém rósitbid-do MEDOS Da A STER AHPAÇE 1 = Expasta DE MASTER 54130 BRUCE LEE — Combata 04 nisgas mo bimplo maldito. 148] sda ARCADIA — Explosivo Dombara Espagial, [NEI 
ADS? BATTLE FOR HORAMANDY — Dietembárquea na Mormarga, AFA Da MASTER 3.X/PACK 2 — Exporta DA MASTE A. ENA BUBBLE BUSTERS — Ertouso toda ds bolhas. tan) &JOS7 ASTRO BLASTER = Desafio o medo alipniganas. [161 
MR PARTS OE PARA RAMPA — Quit Maga ta, AAOS? DEASE WINDOW — DHASE Iatravis de menus. SJ165 CARRIE ARMATI — Destrua 04 tanques na ponte. la SJOMS  AUTOMANIA — Ajuda 0 mecânico a montar o corra. tam 
AJOSa BOLO — O tamipuit adrtiruirdo à inimiga, ASMOS DESKTOP PLAM — Sapborros de emitido dá relatários, 2J152 CENTIPEDE = Gra vmlênio é maio 2 contopdis. MU6)  SJ0BT BACEGAMMON = Jogo de gamão pura expéris. 148] 
ARUES BANG RTAC — BaNasiruo jogo dapácial. ME parcal AADS! DISK CATALOGING — Gerencia aid NO disquete, — SIM CRITICAL MASS — Incrivel/Bassado no filma DUNA. (ua 51076 BEACH HEAD — Comanda uma inecanho de furileiros. tag) 
AJOGO CARTE Lã CUTHRGATS = Simulação empresscial, “AFOOS DOS TOOL KIT — Usilisrio pará DOS. EJB DA = EMEEoNngARO jogo de dardos, (4a) EJDhO BODDGA-BÕO = Reúre o po da cávérna profunda, 148] 
ÁJUIT CASTLE WDLFENSTEIN — Avpatura em Cho násicto, do é A ADS ELETRIC DUET — Paio dosereolver múbiica. SODA DEATH CHASE — Patrulha a flores puma moto, to)  EJ06” CAVELOM = Seja um heróico cavaleiro cas cruzadas, (48) 
AMES CASSINO — Camino completo pára tua diverião, “ AADSS ELETRONIC DESIGN — CAD para desinho de cirquitos. St DISCO DAM — Detatia à disco mortal. ida) SIDES CHEQUERED FLAG — Seja um corredor da Fdemula 1, (4 
AJA CHECKERS — Fantágtico jogo de damas, AADIT FARMPLAN — Plánejaménio de rações para fazendas, SHMEBB DODGE CITY = Seja o xerito o mote os pinolaios, j48)  SJDBM CHUCKEIE EGGS — Pague 64 0,04 tem ser bicado. 148] 
AJÕES CONGLOMERATE COLLIDE — Simeylação empresseial, ASAS FRAMELP — Gorador de maserial pára palestras. 54018 DAILLEA TANKS = Castros do térrivels criaturas. tag) SUMA ODOKIE — Seja um dtareládo cosinheiro, Jaa] 
AJA CONGO — Conduza a canca no ro turbulanto, : AADIA GRAPHICS SYSTEM IE = Garadar dá demahos em 3D. SOS DAIVE IM = Ter ivel desafio no áno Z000. tag) 54055 DECATHLON 1 = Primeiro dia de provas olimpicai, 1421 
Aldo CONGO BONGO — Aventura trigimansionsl na África. AAOS! INVENTORY MANAGER — Poderosa controla de estoques, SD13 ENDURO — Corrida de resistência em automvel, sã)  5J057 DECATHLON 2 — Vença o segundo dia da olimpiada. (48) 
AJOES COPTS & AOBBEAS = Perseguição no labirinto. AAOZO KMOM FOUR APPLE = Conheça a tua miguina, SJITO ERIC A THE FLOATTERS = Exploda os balfes. tag  GJ071 ESCAPE — Tente fugir para sobuevicor, J18] 
Aj0s? DEADLINE — Intrigante aventura policial, AAOIS EOALA ILLUSTAATOR = Gacador de desenhos. Mo  FAIRLIGHT — Uma oveniura como você nunca whil [48  EJDIE ESKIMO EDDIE = Salve o ponguin no Ártico. 149] 
Ads DEFENDER — Cigtua ma ruroas inimiças [opstick |, AFDIS LIFESAVER = Pora recuperar disquetes com problema E&na3 FLAK — Elimina as bases inimigas. já) 54053 FALL GUY = Colt Sesvars emação [DURO NA QUEDA) (da) 
AJOia DONKEY KONG — Um clâgico do fliperama, AADIO MAILLING LIST DE = Exeslento mais dire, SM FDOTRALL MANAGER = Seja o tlenico ce futebol, [4a] 54059 FIGHTER PILOT — Pilaso um moderno aeifo de combaio. (48) 
AJOSG DRAGON EYE — Aventura com desenhos animados, ses  AAÓIZ MALA DIRETA — Totalimanto em portuguiM, 5150 GALACTOIDES = Emocionante combaso ma gulfxia, ttã) GDS FRED = Ajude o amquedlogo à eiir da tumba, ET 
AJOSS EGGS IT — Um divertido ataque com ovos, AAOH MASTERTYPE — Fantâgios curto da dsilogra tis BIT GALATIC RAIDERS — Fangánico combate dipacial, (48)  SJDS6 FRENZY — Elimina G& ardráicdas inimigos. (16 
AJOSS EPIDEMIC — Luta contra a terrivel epiciamãs, ABOIS MERGECALO — Manipuls VISICALE, VISIDEX é VISPLOT. SM GILLIGAN'S GOLO — Exige cu lacres cla mina. (48) SOM FULL THROTTLE — Exesante corrida da moociciata, (4a) 
AJOZ ESCAPE FROM AUGSTEIN = Fuja da pisa. AMOS? MODIFYABLE DATA BASE — Banço de dados ajitiiivel. SJ178  GOTCHA — Tente stoupar ca prisão. ta SMA GULPMAN — Coma as mação em táciar as telas. (ui 
AJOSG EVOLUTION — Lim jogo para quem gem raress fortes. AMÓS? PFS FILE — Eiaciador de bancos de dados, SA GRAND PARIS — Vogal no pode perder ata prova. tásh  SW20 HARRIER ATTACK — Piloto um SEA HARRIER, aa) 
JOIA FACE MAKER — Conga rostos animados. ASOA! PFS AEPORATER — Garedor da relatórios Lia PES FILEL SJIS4A  GRIDALNHER — Ataque 04 invasora do grid. Las) SM HIGH NOOM — Duelo no valho oeste, ULEI 
Ada? FAMILY ROBINSON — Ajuda os Aobéngon no nauirigão. AADOS QUICETRACE — Madificador de arquivos. SM55  GAQUNO ATTACK = Penstra ná caverna maldita. Mel  SJOZ HORACE & SPIDEAS = Salve Horácio das aranhas, (VB) 
AJOS  FLETY MISSIDM CRUSH — Piloto um bombardeiro. ABOS THE ADDRESS BOOK — Mala direta com recursos, 54149 HARDCHEESE — Tenta apanhar o queljo. [8  BJI0I3 HORACE GOES SEIING = Leve Hordeio para maquiar. UVBI 
MDA FLY IEAAS = Lim jogo du ação ininterrupta. AADAS THE BASIO MAILER = Mala direta para o MAGIC WINDOW, SUMA HAUNTED HEDGES = Fantástico pacman em 30, Mel SM01 HUNGAY HORACE = Não deixe Hosdeio mocrer da forma (16) 
AM POOTBALL — Jogue futbol contra o migra. AMADA! THE DATA REPORTER = Manipula area, qedlicos, Prato, 54135  HUNCK BACK IH — Ajude Qustimodo em sua vingança, [46 SD INVASION FORCE = Destrua a nove interplanasária, iva 
ARNTO GAMMONM — Exerlante jogo ca gamio para papers, AADM THE DOUBLE TAKE — Suporte 80 programador. 4157 IS-CHESS — Ótima vecefo de ssdrêz para experis [48]  SMM6 JET PAC — Maas o Foguete e fuja do plandia, Un6) 
AMSS GERMAN ISS — Simalação ce guerra na Adermnha, AMÓS THE GRAPHIC MAGICIAN — Gordo 0 animados de desenhos S0I7 JACK & THE BEANSTALK — Excnlo o pá ce lesão [48]  S089 JET SET WILLY — Ache os objetos para poder dosmér, (aa) 
AMO GORDON — Jogo aipacial em d dimenadies, AADBO THE INVESTOR — Sisguia da contro da invoitimêntos, SMT MUST = Dessroa ou cavolpirolvoadares [48] SM JUMP CHALLENGE — Uma prova de salto em motociclista, [48 
ASJUSS HADDAD — Jogo dipácial em d dimensões AMÓS THE VOICE — Samulador de vol. SH? JUNGLE FEVER — Aseivitio dd perizos da floresta [48] SME JUMPINO JACK — Livi Jack Saliador ao topo da tela. t4a) 
ais HIGH ORBIT — Fantáviica aventura crrmlar, AMDS3 VIP || — Relatécios no VISICALE cruzando dados, SME? Lá RANA = Nova verão do FADGGEAR. [48h 24077 KOKOTONI WILF = Conduza o anjo pela prihatória, tah 
AE! MITCHIKER E GALAY = Fioçõo emocrongram, AADES VISICALO CONSOLIDATE = Lina drquivos da VISICALE, SbDbid LEAPFROG = Conduza o apo até puá cata. [16]  SMB2 KONG = Salve a mocinha o destrua o KONG. tag! 
Apis] HOUSE DE USHER = Maravilhosa aventura snimada, — AMDIB VISICALO EXPANDED = Viticale com atá TITE, SMS MICROROT — Contarsa podas às Encanamentos, (48) SH KOSMIC KANGA — Ajude o cangurá espacial, [4B) 
APIS HOUSEATTACKE — Sega répedo e vença era daqaiio, AMBOS VISICALO FORMATTINO — Formatador para o VISICALE SM MONSTER MUNCHER — Mova vintio do come-coma, nm SOS LAZY JONES — Vários jogos em um só progenma, [48] 
AJDIZ 1,0. SILVER — Caça dos fantuumas APOIO MORDINDEX 30 [CR/MI — Liiditória do WORDSTAR. Siido MONTY MOLE — Explese a mina de caro. 49) 84052 MANTO MIMER — Ajuda o mineiro fdp, [48] | 
APS RAMIKADE = Detencda sen navio do atra knenid gra, AEOIB ZIP = Fosmatador de telas da DRASE II. EMA? MOON ALEAT — Vartio pura Spectrum do MOOM PATROL.[49)  S086 MASTER CHESS = Moçdeez de alto nível, [48] 
AG LES TIGRES LA NEIGE — Estratógia na ll guerra, AMME POD GRAFIX — Gurador de gediicos. 5553 MEW POKER — Polpr jogado coma ras migquinas ahunis, tag) 5062 MATCH POINT = Ganhe 0 tormeio da Wimbigdon. [48] 
AJA? LODE RUNHER — Lima fuga alucinante, SIM? NIGHT SHADE = Aventura em 30 na cidade preuidiçoeda. [48] SIMA MAZIACS = Ponetre em um lobirinço mortal. ET] 
AJOSA LUNAR LEEPERS — Fitoliza um salvamento na Lua, JOGOS SENIOR = CZ$ 15000 SJ163 DRC ATTACK — Não deixa seu coreto sir invadêda. (48)  SJDJO METEOR STORM — Pulverico 04 atbicbicas e dt naves. (06 
AJOIS MANNOR — Prrdedoi na cadade sineira IHRGI, r SJMdA PAINTER — Evita oe rolos da tanta, ja) SM0B3 MA. WIMPY — Ajude o cozinheiro pn fazér sindufchas (ag) 
JOSS MARAUDER — Invada à inquistante planta se paudlar. AMO! BELOAN THE ADOT — Avtntues animada É fes SM026  PARACUDA — Lim come-poma complatamento diferento, (48) S4042 NIGHT GUNMER - Piloto um bombandairo, [48] 
AJitG MICRO CHESS — Mini madres | um grande jogo de damas, AJIOS DARK CRYSTAL PARTE 1 E? Acerto qm HÃO. SHIS PARADRDIDS — Mate todos os parsquedistas. lag 54025 NIM-BLE — Seja calmo é desative a bomba. (16) 
ASAS MINOTANRA — Mata a muro Adri no labirimbo fatal. , AIG DARK CRYSTAL PARTS 9 E 4 E Feeds a Piero SMA PARATADOPEAS — Metralha 04 paraguedintas. 148] Pra PENETRATOR — Perstre com sum nave na caivirna, 148] 
AJA MISSING RING — Intaragsanta dvéniura animada, a AJIDE F-15 STRIKE EAGLE — Cumgra suas mitã (BA JO] SJDIO PHEENIMX — Destrua ds berrieais pásaros. AT] PINBALL — Exotiênta jogo de iliperama, quai 
AJOTT MACIP TONA HOTEL — Jogo de andiita de problemas, (o ANDO FLIGHT SIMULATOR | — la lado ro do h SJ140 PITFALL 7 = Outra sventura do Harry Pinfall Lam SD4S PIROMANIA = Seja um bombeiro & apague 01 incêndios judas 
AJDBS MORLOCS TOWER — Incrível aventura medigval, NIE FLIGHT CiNLR ATOR | rules cia vêr mieriplom, SJI58 PLANETOIOS = Destrua os meteoros. (jm SMB POOL = Fantásico joga de tinuea, 16) 
AJORZ MS, PAC-MAN — Um clático de iliperama, pe per Pg nr 50X POKER = Versão em português dérte ótimo jágo. pm)  SMD73 POTTY PAINTER — Pinte ca quadrados e tobreviva, (ne 
AOS MURDER BY THE DOZEM — Super aepntura policial, oO M JUL SP — Uma fantástica aventura peolica, SI AMD OVER MOSCOY — Invida Nistooa, ia SHMEBD PSSST = Provjo a llor das pragas do jardim. ida) 
ASI MIGHT MISSION = Eiissão da combate em HAG. AJ ICRQRE — Entré nó corpo humano & cura d dognçã. SU ADCCO — Seja um invancival bonsador. Lia SMS PSYTAÓM = Perigo na mitação debito. tah 
AdO3S NORAD — Ação em querra nuclear, ANOOS SARGON HI — Mova versão do famoso SARGON, 5005 ROULETTE — Aponte na roleta a vença de puder, (18 SSB! RIVER RAIO — Sobrevos a rio é destrua os inimigos. tah 
AJ ODISSEY — Descubes à segrédo da ilha eeantarioaa. AOS SEVEN CITIES OF GOLD — Aventura am HRG (B4Kb + joy), SJIEO RUPERT & TOYMAKERS — Live o urto Hupert até testa. (48)  S$081 SABRE WULF — Useo sbre para se cefender da more. (da 
AJO7E OLD IRONSIDES — Lima excelente batalha naval. pita SUMMER GAMES — Olimpiada em alta resolução [AKb). SJNTM SHADOW FAX — Mate todos os cavaleiros. (16) 53038 SCUBA DIVE — Mergulha no mar profundo, tua) 
AJA OPERATION APOCALYPSE — Perigosa missfo ca 1 Guerra, AJDIO THE MASE OF THE SUN — Aventura policial em HRQ, 136 SKOOL DAZE = dcilsta as mulas O Dosris 05 escudo a 505 SIMULADOR DE = Versão Portuguiis. PET 
ASOTT PANICO = Extermina as aranhas assstuiras. AJITO TIME ZONE PARTS 1 E 2 = Aventura empacial em HEG, SJVTE SNOOKER = Tradicional jogo de têngica. an) SH74 SIR LANCELOT — Ajude-o a enfrentar 05 perigos. UE) 
AJDDE PINBALL CONSTRUCTOR — Cria sea fliperama Boy). AJA TIME ZOME PARTS 3 E 4 — Aventura macia! em HRG, EMA SPECTRAL INVADERS — Cesirua todo oa invadorii. 6 SMB SONDE BLAGGER — Atraves todos os perigos. La) 
ANS PITFALL 1 = Abrir nas civirias misturiosas, AJItZ TIME ZONE PARTS 5 E & — Aventura eipacial em HRG. SHt43 SPEED DUEL — Excelenta corrida de carros. [48]  SHDD SPACE RAIDERS — Ação mortal no eipaço. dBi 
AJIDO RAILS WEST — Comtisua a derrosoa no Velho Que. ÁJIVA TIME ZOME PARTS 7 E 8 — Aventura espacial em HRG. SM07 SPORTS HERO — Torpe-se um herdi elímpico. (48) STO SPECIAL DELIVERY — Entrigui 04 pretênias. [SB 
aa RENDE-VOUZ — Prepare-se para entra am órbita, AJITA TIME ZONE PARTS 5 E 10 = Aventura espacial em HRG. 54131 5PY HUNTER — Destrua 08 valcuãos inimegos. (48)  SIDEI STRIP POKER — Dispa a garota. tag) 
Aid? RINGS DF SATURN — Estratégia espacial, AJTIS TIME ZONE PARTS 11 E 12 — Aventura tipacial em HRG 5J151 STOP THE EXPRESS — Pare O trem se puder. (ag) SM STYX — Enirente as aesnhas od bruxa. (16h 
AMZE ADACH HOTEL = Entrente as barátas deite hotel, ABL ULTIMA — Aventura com desnhos animados s SJVES SUPER PACMAM — Entrento dose desafio. (48) | SMMO TERROR=DAKTIL 40 — Enfrento os prisoddotios. tag 
AMME SARGÓN = Kadrex de nível intaliganto. AJDED WILAADAW — Sedisticada aventura ma biade Meúdia. SME THE BIRDE & THE BEES = Condars a abelha, (48)  SM4S THE PYRAMID — B «dd pirdmã [Bh 
AJDZS SHUFFLERBGARO — Sigo de bocha. AJOST XYPHUS — Fantóstios aventura animada, BJHBO THE DUEL = Teste nebacar o deico, [16  S/027 TIME BOMB = Seja rápido o cuido com a bomba. [Bh 
ANOS SINGLES NHGHT — Excoalanta jogo de cártas 51138 THE UNDERWURLDE — Figaro o tesouro do mubésto. (48)  S/06 TORNADO LOW LEVEL — Um clássico para Spectrum. (48) 
AJIDE SEW FE — Pilote uma incrivel nave djoyrtick—BaK] f ' HOT BIT / EXPERT (EM FITAÍ SMOS THE WARLOCK OF FIRET — Um terrival labirinto, [48] 55060 TRASHMAM — Ajude o liwesro & pegar o lixa. tag 
Asa GMAKE BYTE — Liza tua intelapêncis pára gi dada] 208 THE WAY OF EXPLODING FIST — Lutas Marcia (48) EB TUTANK HAM — Entro ma tumba de Tutankámun. ta) 
ASI SMDOREIR — Lim jbgo que não sa elmiss eia tr Manuais em Português 51012 THRUSTA — Ellméne 05 polvOs COS bus Fvi ig) SMS? WHEELIE — Piloto uma moto incrâmentada. (48) 
| AJO7A SOFTPOAN ADVENTURE — Divertida é máliciona. 54018 TIME GATE = Incrivel combate no espaço tideral, ag  S583 WORSE AT SEA — Não deixe o navio afundar. (48) 
ABES SPACE VIKINGS — Ação perigo no mpaço, JOGOS INÉDITOS = CZ£ 10000 SME? TONER OF EVIL = Extir os Dore Dvais monstros. E] 
preta çid Lotrg bio enc pa gica , BlUIZ TRAIN GAME — Controls uma rádi farriniária, [16h 
AJOSO STAR MAZE — Fantisiica aventura cipacial. NOIS CANHOM — Dietenda seu fora ” EO DO WORLD UE CROTEaa Fl rim Copa BS. ua 
AVOS STARCROSS = fraatura de Mação entao” MUDZA COLUMBIA — Verso do dústico do FLIPERAMA. SH55 WORLD WAR — Combsta os naristas, | 
AIOSA E CADSS — Apertura de loção estalar. MJDI6 CORRIDA MALUCA — Labirin psi : 54211 XANADU — Um combo sem Uégul RO REpAÇO tah À 
STELLAR TREK — Supir vorado de Guerra nas Estralas, A Pingo maluca. 5132 ZAXXON — Batalha da plataforma espacial a) UTILITÁRIOS / APLICATIVOS INÉDITOS = CZ$ 100,00 
AJA TEMPLE CF APSMAI II — Novas aeenturas. MUDZE DIZEY BALL — Pegue o4 potes o dista Mi padre, 2011 ZZOOM — Delendo 04 esbreviventos oi EPE é 
AJOBO THE CAVES OF OLYMPUS — Aventura futurista am HA. MJOZ3 GALAGA = Super versão do GALATICA = FLIPER. a SFÓO? DISASSEMBLER — Reilda no topo da RAM (48) 
AJODS THE STANDINO STONES — Aventura solistigado., NOT GALA — Aventura depois de csplosfo nuclear. SFODI DISASSEMBLER Il — Reikia na dres BASIC. [40] 
AJ THREE MILE ISLAND — Coniroia uma Usina Atbvmio. WS GHOST BUSTERS = Bopsado no suceno do Cinama, SF0D! FULL COMPILER — Super compilador BASIC qua) 
AJ THRESHOLD — Empolganio batalha no JO HUNCÇK RACK — Galvt à prinstia da torro. SFODS ASSEMBLER SPECTALH = Programa em masmánicos E Bj, (49) 
AJOM TRACK ATTACK — Emoconsntá Jágo da ação. MUOZI OLIMPIADAS | = Competições olimpimi. 
AJDE TUBE War = Guerra no cipaço tridimêniional, MUDZT OLIAPIADAS | = Compatições olimpicas. 
geo ia do = ed ra cópias MMA PADEIRO MALUCO — Datenaa sum padaria. 
TE = ERFaRÊgAs Frulvtar or fudbimudo Inri. NUDI? ROAD FIGHTER — Corra e luta. 
ABr MA A IM RUSSIA — Campanha de Rúis na dl Guerra. THE — Sa l ri , 
Ande, WAY OUT — Sofiicdoiiinto riimentioa. e Re UTILITARIOS /APLICATIVOS CONSAGRADOS — CZ$ 70,0 
- va na platforena estalar, 
Alisa Son INNER cego ELO VOOOER 1 Congindo Mec rear. qm 
: = 20 | VU=3D = a desarerolvdr projotos, 
AJ ZORK 3 THE MASTER) — Tarciiro da erilogia, pn Par Epa melhor plans da lê. [Re] 
JOGOS CON MIR VI - Bungo ot malaiduncional, [ET 
APLICATIVOS / UTILITÁRIOS = Senhor — CZ$ 450,00 ERA e 
; ' : NOM 3D BOMBERMARN = Elimane o mocdiro, 
ADEA ALTOCODE = Copeador da aplicativos para DRASE Il, MJDZO ANTÁRTICO ADVENTURE — Explord 6 continente gelado, 
ea ipi — Cormpilador BASIC, RUDIS BEAN AAIDER = Terrível atéque alienigena. 
AFDOS porte h GRAPHICS — Gera Gráficos trocêndo arquivos, NDA? BINARY LAND — Faça 6 namorados se encontraram, 
ANOS DATAS TA COMIMEA - uia ue armprómama. jumds COSNOS IMAVELLER COSMOS) — Lunar epi JOGOS SPECIAL SYSTEMS 
: E y , DM — Desatica Olimpia, é 
est ee PR +? — Nova versão do DO MASTER, BUÓIT DOG FIGHTER = Coviroa cor lprogramas é manuais em portuguãs) = CES 70,00 
OI OUT pr iadttitica a ratormata DF am DEASE |, MUOZT DON PAM — Ação é ávêniura, 
UTIL — Utilitário da programação em DBASE |]. MUDO! FLIGHT SIMULATOR [BOING] = Simulador Baino 237 Ex? TERQIDES — Clásitoo emocionante er nova veria. q4ah 
AFOIS FORTH — Compitador FORTH. MUDA! FROGGER — Ainda uentsndo stracemar ara 8501 PÉROLAS — Ação submarina com som 8 novas tetas. Hai 
APODI URAFOR TH = Cnrmplso prrador de detenha iubds HAUNTED HOUSE = Escale o dio rui à brado 5003 vÔo SIMULADO = Em nm werado apirtasçõeda, tam) 
AFOI? LISA piada sia id pao eribr programas. MIDI) HERO = Salvo cs minsiros E à : 
T E a Ed MIDIB HOT EHDE — Ematsnanto aventura noche. 
AE ESCADA dd: datas NOS ia SPORT Sgt comme 
BADTE MAGO VUIMIDO DE — Cudgs — Fem Cipadaos maporiivos, 
AFOIS MERLIN — Editor bn ais A Rs DIO KEVSTONE KAPERS = Pr pera ado idades 
AADES QUICECODE 2.0 = Grrador de progra : : — Prenda o ladeado, 
MADAS REPORSTAA ICP/M] — Gaeados reistários DATASTAR Doc Ape RAMAN = da ções, APLICATIVOS SPECIAL SYSTEMS 
RODES SEMANA? ooo mesimcleim MUDO MORRO AUMAN Pi anca a tiene em nus portgut) - 2 100,0 
T— nilha prigim AVISICALO. had ' RE, 
a2057 STOCK PORTFOLIO — Moderniis: IAJDO? PITFALL [| — Similar ao da ATARI. - 1 é 
Agra PATCTENHE lota = Penido cias, OND O POSTA a E CO OLA O PR AR SR di 
E 1 — Fantigi Ai : ; — furta Miprciga, 
AADSE THE CASHIER = Prebaira nora sb om loira, MUDIG PYRAMIO — Mistdrio e perigo ng Pirfmico., 
AMJ THE DIC-TIO-NARY — Dicionário e consslicador pra tado da ap foi Tn | 
AROS THE INCREDIBLE JACK — Gastão ampremisl, NUOIS. BU HD LADDEAS ESPEOK] — Escape das monsiro, 
AAOZ TIME MANAGER = Exospnio dpênca Metrámica, Ei ER COBRA — Dulgrsia pio balicâptiro. 
ABOSE VISICALO — Cldsica planilha alesrônica. MMS TRICK BOW [FLIPPREAI — Um iipper senspetonai, SINCLAIR COMPATÍVEIS 
AADES VISICHEDULE — Geno de atividades, 
MAQIO VISIDEX — Clémico banco de dados. & SOFTWARE 


UTILITARIOS/APLICATIVOS INÉDITOS = CZ$ 150,00 & AEDEFINIDOR DE CARACTERES 


& SUPRIMENTOS 
Solicita noso catálogo 


AMDES VIGIFILE — Bongo dados integrado com Wisicalo/Visplar, 
MADE VISIPLOTIVISITREND — Grbficos o duemt tica. 


ADOOS WISITERM — Transmissão de dados, HaGo TASNDAD = Famdiigo processador de tento. 


HLOO! TOQUE = Mingo, erros o inttrumantos no seu MS 


COMO COMPRAR PROGRAMAS: Faça seu pedido por carta, relacionando o código dos produtos, quantidades, valor unitário e total por produto. 
Ão terminar feche um total geral. Nossos preços para PROGRAMAS já incluem as despesas postais. Não se esqueça de identificar-se e ao local para re- 
messa. Anexe cheque nominal à STOP ICARAÍ DISCOS E FITAS LTDA. e remeta para o endereço abaixo. Seu pedido será prontamente atendido 
logo após a liberação pela rede bancária do valor correspondente. 

Gravações garantidas por 30 dias a partir da data de atendimento do pedido quanto a defeitos de fabricação. 


Fg Pedidos para as linhas APPLE e SINCLAIR, somente serão atendidos quando colocados por correio. Em nossa loja atendemos somente às linhas 
£X SPECTRUM e MSX, neste caso com 20% de desconto sobre o preço listado. 
(15) 


As ofertas aqui contidas somente são válidas para pedidos colocados por correio, incluindo-se nesta limitação as linhas ZX SPECTRUM e MSX. 


INFORMÁTICA CORRESPONDÊNCIA: PRAIA DE ICARAT,211/ Lj. 03 — NITERÓI — RJ — CEP 24.230 — TEL.: (021) 717-1700 


O lançamento do padrao 

MSX representou, sem 
sombra de dúvidas, uma 
revolução na Informática, e 

o seu sucesso é inegável, 
principalmente na Europa e 
Japão. No Brasil, 


ente desde o início 
levantou-se a questao 


quanto a peculiaridade de 


nossa língua, o que exigiria 
modificações na máquina, 
mais precisamente no 


teclado e na tabela de 
caracteres. Com a entrada 
do padrão no País, cada 
fabricante tentou resolver o 
problema a seu modo, 
criando diferenças entre os 
equipamentos nacionais. 
Neste artigo, Henrique 
Figueredo Luz expõe sua 
opinião a respeito da (In) 
compatibilidade dos MSX 
nacionais. Em breve, MS 
trará uma análise de sua 
equipe sobre o assunto. 


Henrique de Figueredo Luz 
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CARTRIDGE=A 


Bus Expanslón 


1Ú 





CARTRIDGE=B 








O Expert, 
da 
Gradiente. 


uando a iluminação a gás co- 

meçou a ser substituída pela 

elétrica, cada fabricante tinha 

um padrão diferente de rosca 

para suas lâmpadas. Isso fazia com que 

uma residência com um determinado 

tipo de instalação só pudesse ser equipa- 
da com lâmpadas de uma única marca. 

O mundo da informática sofreu a 

mesma “doença juvenil”. Cada fabrican- 

te se sentiu no direito de conceber sua 


Figura 1 


NSX Basic versão 1.0 
Gradiente 
28814 bytes livres 
ok 


HGT-BASIC versão 1.ií 
EPCOM CLZ.F.MANALUSI 19785 
Mem. Livre 26815 

Ok 


Slot O 










O Hotbit 
com gravador 
e joystick. 










própria versão de uma dada linguagem 
ou sistema operacional. 

O padrão MSX, já adotado por mais 
de duas dúzias de fabricantes no mundo 


inteiro, veio para acabar com a “Babel” 


que se instaurou no mundo da computa- 
ção. 

Desta forma, um software desenvolvi- 
do para uma certa marca, deve servir, 
com certeza, em outras linhas, desde 
que obedecendo aos padrões MSX. Os 
micros dessa linha obedecem à seguin- 
te configuração mínima: ROM de 32 
Kb, contendo o interpretador BASIC e 
o BIOS (BASIC Input Output System), 
RAM de 8 Kb (as versões brasileiras 
possuem 64 Kb); um sistema de dois 
slots (as versões brasileiras possuem 
quatro). O sistema de caracteres deve 
seguir ao padrão ASCII. 

Mesmo seguindo a um padrão, exis- 


Slot 1 Slot à Slot à 


Cartucho Expansões 





MICRO SISTEMAS, junho/B6 


.—— = 


tem, porém, diferenças de fabricante para fabricante. Entre- 
tanto, elas não chegam a prejudicar significativamente a com- 
patibilidade. Nos representantes nacionais do padrão MSX — o 


Hotbit e o Expert — as principais diferenças são seis: teclado; 


mensagem do fabricante; mensagens de erro; disposição dos 
slots; conjunto de caracteres; e comandos para impressora. 


TECLADO 


A Gradiente, que parece querer atingir um segmento mais 
profissional do mercado, elaborou um numérico reduzi- 
do de extrema funcionalidade, sem prejudicar o posicionamen- 
to das teclas de controle do cursor. A acentuação é feita por 
uma única tecla, mas pode-se também ter acesso às vogais 
acentuadas pelas teclas RGRA e LGRA. 


Já a Sharp, mais voltada ao mercado doméstico, preferiu 
não colocar um numérico reduzido, optou por preencher o 
mesmo espaço com gigantescas teclas para o controle do cur- 
sor. No Hotbit, a acentuação é feita através de três teclas, duas 
com dois diferentes tipos de acento e uma com o trema e um 
caráter normal (apóstrofo). 
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Quando o teclado está sendo usado normalmente, ou seja, 
nenhuma das teclas gráficas está sendo pressionada, a disposi- 
ção de nove teclas é completamente diferente. Para quem está 
acostumado a programar em um Expert e depara-se com um 
Hotbit na frente, ou vice-versa, é bastante incômodo ter que 
procurar a tecla das aspas, a do dois pontos ou a do ponto-e- 
vírgula, que são amplamente usadas em um programa BASIC. 


Existem grandes diferenças nos dois micros em relação ao 
acesso dos caracteres gráficos. Nas versões européias do MSX, 
seis tipos de teclado podem ser ativados: minúsculas; maiúscu- 
las; minúsculas acentuadas e o alfabeto grego minúsculo; 
caracteres maiúsculos do alfabeto grego; caracteres gráficos 1; e 
caracteres gráficos II. 

Para acessar tais teclados, existem duas teclas gráficas que 
sozinhas ou combinadas com a tecla SHIFT realizam o acesso 
aos teclados alternativos. Nos dois micros, essas teclas recebem 
os seguintes nomes: GRAPH e CODE (Hotbit); e L GRA e 
R GRA (Expert). Deste modo, o usuário tem duas maneiras de 
acessar os caracteres acentuados, pelas teclas de acento ou ati- 
vando o respectivo teclado. 


O Expert respeita essas convenções de teclado da versão 
européia. Já o Hotbit não possui o teclado de minúsculas 
acentuadas, acessando esses caracteres apenas pelas teclas de 
acento. As letras gregas minúsculas foram agrupadas às maiús- 
culas, já que estas não ocupavam a totalidade do teclado. 
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MENSAGENS 


Mensagem do fabricante — talvez seja o menos significa- 
tiva das diferenças entre o Hotbit e o Expert. Ela se encon- 
tra a partir do endereço &H7ED8, ocupando 74 bytes, e é 
apresentada sempre na screen 0 (cada um desses bytes 
contém o caráter ASCII com os dizeres da Gradiente ou da 
Sharp). O Hotbit e o Expert apresentam as mensagens mos- 
tradas na figura 1. 


O fato de o Hotbit apresentar “versão 1.1” e o Expert 
“versão 1.0” pode levar um leigo a pensar que o BASIC do 
Hotbit é uma versão mais aprimorada que a do Expert, mas 
isso não é verdade: quanto aos recursos do BASIC, os dois 
micros são idênticos. 

Mensagem de erro — o Expert apresenta mensagens de erro 
em inglês, como todos os micros fabricados no exterior. Embo- 
ra não haja palavras difíceis nas mensagens, um usuário que 
não possua um conhecimento mediano em inglês pode sentir 
certa dificuldade em compreendê-las. Já o Hotbit apresenta 
mensagens de erro traduzidas, porém, em alguns casos, deixan- 
do a desejar. 


DISPOSIÇÃO DOS SLOTS 


O Expert e o Hotbit possuem quatro slots, sendo que cada 
um pode endereçar até 64 Kb de memória. Vejamos porque, 
em termos de hardware, esta é a maior diferença entre os dois 
micros. O slot O e o slot 2 do Expert são internos. No slot 
O, nas duas primeiras páginas de memória, estão os 32 Kb que 
compreendem o BIOS e o Interpretador BASIC. O slot 2 está 
totalmente preenchido com um banco de 64 Kb de memória 
RAM, mas só as duas páginas superiores (páginas 2 e 3) são 
reservadas ao BASIC. 

O conector do slot 1, marcado CARTRIDGE A, possui 
prioridade sobre o slot 3, que é chamado de CARTRIDGE B 
em sua conexão frontal e BUS EXPANSION os slots do Expert. 
2 apresenta a disposição da memória entre os slots do Expert. 

O Hotbit possui a ROM, com o sistema operacional (BIOS 
e Interpretador), conectada no mesmo slot que o Expert 
(slot 0). A grande diferença está nos 64 Kb de RAM, que no 
Hotbit estão no slot 3. O conector para cartuchos é a entrada 
do slot 1, e o conector lateral é a entrada do slot 2. A figura 
3 mostra a estrutura de distribuição de memória no Hotbit. 

Um programa em BASIC não “sente” a diferença de estar 
rodando neste ou naquele slot, mas o maior problema está 
em programas em linguagem de máquina que utilizem as duas 


páginas inferiores de RAM, ativem um cartucho ou realizem | 


qualquer operação com a PPI. O programa deve ser bastante 


n 


»> 
esa 


MSX: OS LIMITES DA COMPATIBILIDADE 





inteligente a ponto de saber em qual slot está a execução, 
quais os slots que possuem RAM, e ter autonomia suficiente 
sobfe a manipulação correta dos slots para operar sem proble- 
mas. 


TABLE DE CARACTERES 


O padrão ASCII estabelece o formato e a função dos 127 
primeiros caracteres. As figuras 4 e 5 apresentam o conjunto 
de caracteres do Expert e do Hotbit, respectivamente. 


O Hotbit respeita totalmente o padrão ASCII, mas o Expert 
não. O caráter 126 deveria ser o til “””, mas a Gradiente colo- 
cou o “Ç” no lugar; o caráter 96, que deveria representar o 
apóstrofo contém o “ç”, 

O grande problema e a diferença mais visível entre os dois 
micros são os caracteres acentuados. Em alguns caracteres, 
apenas a forma das letras é diferente, mas em outros não há 
nenhuma relação. O Expert possui o ipsilon com til, caráter 
que o Hotbit não possui. Em compensação, ele tem o ipsilon 
tremado, que não existe no Expert. Ainda bem que essas letras 
não são usadas pela língua portuguesa (aliás, gostaria que 
algum leitor me escrevesse, contando se existe alguma língua 
que use essas coisas estranhas: ipsilon com til é coisa de 
americano fanho!). 

A figura 6 apresenta os códigos de alguns caracteres que nos 
dois computadores representam letras completamente diferen- 
tes. Está havendo uma tentativa de compatibilização do con- 
junto de caracteres do Expert e do Hotbit, duplicando caracte- 
res úteis, que nos dois micros representam letras diferentes, 
e eliminando os caracteres alienígenas, que provavelmente nun- 
ca serão usados por usuários comuns. Como ainda não ocorreu 
esse acordo, um software que possua tais caracteres apresenta- 
rá O grave problema de representar uma letra diferente em cada 
micro. 









SOFTWARE 







LTO1 - Bounty Bob - Bob nas Minas 
LTOZ - Moon Alert - Alerta Lunar 
LTO3 - Popeya - O Marinheiro, é claro 
LTO4 - Hunter Kilhor - Pilote um Submarino 


LTOS - Skoll Daze - Confusão na Escola 
LTO6 - Pud Pud - Tente Sobreviver 
LTO? - Booty - Ação Pirata 
LTO8 - Profanation - Profanação 
LTO9 - Baseball - Ultima Versão LT28 - 


LT1O - Project Future - Perigo Nuclear 


LT11 - Squash - O Desafio LT32 - Timo Gate - O Portão do Tempo 
LT12 - Rocky - O Boxeador | LT33 - Comando - Exercícios de Guerra 
LT34 - Bc Bill - Aventura nas Cavernas 
LT35 - Tapper - O Incrivel Choppeiro 
LT36 - Herbert's - Travessuras do bebé Wally 
LT13 - Moon Cresta - Desafio Lunar 
LT 14 - Boulderdash - Fuga em Marte 
LT15 - Dambusters - Missão em plena querra 
LT16 - Alon B - Um Robô conduz uma Nave Espacial 


LT17 - Everyone's Vally - Vários personagens em ação 
LT18 - Dukes of Hazzard - Corrida nas Estradas 
LT19 - Mission impossible - O agente secreto 


Custo Unitário - Cz8 80,00 


Uma das maneiras de se contornar isso é a alteração de linha 
por linha do programa, o que, dependendo do tamanho do 
programa, poderá ser um trabalho extremamente exaustivo. 
Uma outra maneira possível é a varredura byte a byte do pro- 
grama BASIC e a troca de cada caráter que apresenta sua for- 
ma diferente. O programa da listagem 1 faz exatamente isso; 
ele deve ser inserido após um programa BASIC, pela digitação di- 
reta ou pela aglutinação proporcionada com o comando MERGE, 
o que é muito mais prático. Mas para que o MERGE possa re- 
conhecer o programa na fita, ele deve ser gravado com o co- 
mando SAVE, que no cassete grava as linhas do programa no 
formato ASCII. 


COMANDOS PARA IMPRESSORA 


As impressoras brasileiras, que respeitam o padrão Abi- 
comp, possuem todos os caracteres acentuados da língua por- 
tuguesa, os quais também estão residentes nos MSX. brasilei- 
ros. O código desses caracteres, porém, é diferente nas impres- 
soras e nos micros. Se um dos caracteres acentuados for envia- 
do para a impressora, podem acontecer coisas estranhas como 
o salto de página e o ativamento dos caracteres condensados 
ou expandidos. 

Isso acontece porque os caracteres de O a 31 e os de 128 
a 159 são caracteres de controle da impressora, e no MSX eles 
representam letras acentuadas. Quando um desses caracteres 
é enviado para a impressora, ela interpreta-o como um caráter 
de controle e não como uma letra é assim que essas coisas 
estranhas acontecem). 

O Hotbit possui internamente uma tabela que transforma 
os caracteres acentuados para o padrão Abicomp, e esta 
tabela já está ativa quando o micro é ligado. O Expert, entre- 


tanto, apresenta este tipo de problema, existindo, contudo, sã 
uma maneira de contorná-lo. A listagem 2 contém um progra- 


este soft vai seduzir você! 


L Oi 
SOFT 


as últimas novidades do mercado europeu 


LT20 - Spy Hunter Caçador de Espiões 
LT21 - Pyjamarama - Escape deste Sonho 
LT22 - Glass - Aventuras em 3º Dimensão 
LT23 - Death Chess 5000 - Lances Mortais 
LT24 - Videolimpics - Torneio Olimpico 


LT25 - Pogo Jos - Acerte o Jato 
LT26 - Karate Kid - Incrivel Luta 
LT27 - City Hall - Missão Espacial 
w - Destrua Os inimigos 
LT28 - West Bank - Ação no Velho Deste 
LT30 - Basket - Ultima Versão 

LT31 - Robin Wood - O resgate 






agora 
no Brasill 


LIGUE JÁ! 


pedi - = | INFORMATICA 
CcPUSOFT 
9 J SISTEMAS LTDA, 


TODOS OS JOGOS COM MANUAL EM PORTUGUÊS. 



















S5050 PRINTO 


ADO PRINTÓEXPERT 


Fipipapapapspspopapspapapapapaçao o 
a JE pop E EE Mo ja PP 
DO = PP Sr = UM pa pe DA 


LLLIIHHAIOA 


SPD EE=TMPLUTE(A 


Boto DIM As, do) 


ido K=PEERER) 


= END 


à ELSE GOTOSISLBO 


sa210 NEXT Rº END 
dared FORM=O TO & 


dad NEXT MN: GOTO 


Or 
1+>H 
é 
1553 
154 
158 
LE? 
16: 
166 
167 
1T4 
141 
18 
185 
189 
24 a 





| PM Pá idi iJr,ão 


ma que, através de uma rotina Assembler, faz as devidas trocas 

dos caracteres enviados pelos equivalentes da impressora. 
importante que a sua impressora possua o gerador de ca- 

racteres Brasil/Portugal, pois ele é ativado por este programa, 

que foi testado em uma Mônica Plus e funcionou perfeitamen- 

te. 
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Listagem 1 


5000 CERA CENENNEENHNHENNHA ANNA 
áSbio “» ADAPTADOR HEKGKPERT x 
Sopa “e HENRIQUE LUZ 
So MEDEIROS TIRED ESSCETEZES: 
aS040 CLGECOLOR 15,9, 

40 TADOR =: 


SHOT=RIT. cal” 


SoBra PRINT: PRINTONOT-ETT JEXPER Tosse. 


E 
ct 


sho PRINTO-- 


áo1ão FoR Hai TO 55 
Sigo TrEG=CTHENSHAR 11, E 
Coldo ACN Go=HE ACM, 1)=EZ NEXT N 
Sul4o POR R=92757 TO 455495] 


RESO H,l 


Gato LE K=0 AND PEERÍCRAL = AND PEEK(R 
t2j=0 THEM PRINTOPROGRAMA TRANSFORMADO 


doaifm LF [= THEN R=R+42 [=02 GOTO 4521 


io tBo E K=143 THEN F=-1 
db JR RadA THEM F=NÓT F 
dao TF F=-1 THEM GOTOSSLLA 


tarda IF PEEKRCRI=ACÇMEDo) THEM POKE R,tth 
137 PRINTR;O....«ÚOFPEERIROS: GOTOSSELA 


docom DATA 135,74, 1oB, l2á 126, 128, 402,1] 








Listagem 2 


ER TST ECT TT CECTRE 
Lido “4 ADAPTADOR II-M5XZ/MONICA E 
“ 1iPB4 MILTON HALDONADO JR. H 
LED PRIME OO DD O 
1390 DATA FE,S50 CP 40H 
1484 DATA 28,13 JR Z.C2ESH 
1ião DATA FE,ZE CP ZEH 
1ióo DATA DA RET E 
17o DATA FE,OZ CPR B7H 
ido DATA DO RET NC 
irã DATA ES PUSH HL 
200 DATA DO PUSH DE 
cio DATA 21,EC,Co LD HL.C2ECH 
dio DATA Lá do LO D.bBH 
2edêo DATA 9F LD EcÃ 
emo DATA 1? ADD HL.DE 
2do DATA ZE LD d.tHLS 
ao DATA DI POP DE 
erp DATA Ei POP HL 
“Bo DATA CP RET 
“Po DATA JE,7D LD A.ZDH 
ae DATA CP RET 
aid * 
doa DATA dá, 00,/7/E,20,C8B,C3,C4,Ci,Cã,6Õo, 
CP, CA, 20, 20,C0,C0,ÃãS, do ,AB,Da,Bo,02,83, 
Bo, DB,Dá,20,D3,DP, 20,20, 20b,20,2D,C2,Cc. 









BERTIL HA me 

















Di,DZ,CF,;AF,DE, DO, DE, 20,20, 20,20, 20,00, 
o, Ad Cão, Co BA DI, doce 

3a 

gão CLSSPRINTOGRAPPLER MSXA/MNICA PLUSO 
350 PRINT:PRINT:EPRINT “Aguarde um insta 
nte 









344 FOR I=b TO H3:READ ADIPRIHT LEFTE(A 
G,.2)40 Ca 

ao IF LENCAGSS THEM PRINT TARB(CASISMID 
GiÃD, d+ 





JBb POKE 50000! +1, VALCCEHOHATI NEXT IT 

Jr0 POKRE &HFERS, LPSSPOKE AHFFOZ, BG:PORE 
AHFFRA, LPSILPRINT CHRGCOZ)çÓROsCHRECA) 
480 END 
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Coma Centraldata 


ARA! 


a entrega é imediata 


253-1120 


NÃO PONHA EM RISCO O SEU COMPUTADOR, ADQUIRINDO 
PRODUTOS DE QUALIDADE CONSAGRADA. 


MÍDIA MAGNÉTICA 


e Disketes e fitas magnéticas, marca DATALIFE 
VERBATIM, com 5 (cinco) anos de garantia 

º Discos magnéticos, marca IMPELCO, com 
1 (um) ano de garantia 

e Disketes de 5 1/4” para limpeza do cabeçote de 
leitura e/ou gravação 


e FITAS p/impressoras em geral, marca 
CARBOFITAS, com garantia total contra defeitos 
de fabricação 

e Etiquetas PIMACO - PIMATAB 

º Formulários contínuos e pastas 

e Arquivos p/disketes com capacidade para 
10 (dez) ou 100 (cem) disketes 


CONDIÇÕES ESPECIAIS 
PARA REVENDEDORES 
Pena res ye mpsvape erre memmoe =| 


Suprimento é coisa séria 


C | CENTRALDATA 


om. q Representações Lida. 


Distribuidor Autorizado: 

CARBOFITAS «- PIMACO « VERBATIM 
Au. Presidente Vargas, 482 - Gr. 201/203 
Tel.: KS (021) 253-1120 - Telex (021) 34318 








Cadastramento de provas, arquivos ou pesquisas de opinião, em micros 
da linha TRS-80, são algumas das aplicações para este programa. 








Avaria/BAS 


Fabio Zicker e Alberto Centero Filho 





programa Avaria/BAS foi desenvolvido no Departamento de 

Medicina Preventiva da UFG e Núcleo de Desenvolvimento 

de Saúde-GO, e vem sendo utilizado em pesquisas na área 

de saúde pública. 

Elaborado em BASIC-disco num vocabulário não específi- 
co, o programa é adequado para os microcomputadores da linha 
TRS-80, possibilitando ao usuário a definição de seu próprio arquivo 
de dados. Por ter um menu principal de operação e uma execução de 
forma interativa com o usuário, sua utilização torna-se bastante simples. 

Avaria/BAS tem como objetivo a análise de respostas a um deter- 
minado conjunto de itens no programa denominado campo, através de 
alternativas alfanuméricas. 

Além de permitir a busca de um determinado registro e alteração 
através de seu número, o programa faz a análise qualitativa das respos- 
tas, permitindo pesquisas por alternativas ou associação delas e sua 
quantificação. 

O menu apresenta as seguintes opções: 

1 — Leitura de arquivo; 

2 — Abrir novo arquivo; 

3 — Pesquisa pelo número de registro; 

4 — Pesquisa por variáveis; 

5 — Tabela de freqiiência de variáveis; 

6 — Entrada de novos registros; 

7 — Alteração de registro; 

8 — Deleção do arquivo online; e 

9 — Consulta ao diretório. 

O princípio geral do programa consiste na definição prévia de um 
arquivo através da opção 2, onde serão especificados além do nome, o 
número de campos a serem respondidos (poderiam ser perguntas de um 
questionário) e o número de alternativas para os campos (possíveis res- 
postas às perguntas). 

Por exemplo, poderíamos definir um arquivo de 30 campos ou 
questões a serem solicitadas e que cada um destes campos teria cinco 
possíveis alternativas de respostas (A,B,C,D,E). A seguir, o programa 
solicita a entrada dos registros com as respectivas alternativas para cada 
campo. Desta forma, por exemplo, o registro (ficha) número 1 poderia 
ter os seguintes dados: 


Ficha número 1: Campo 1 = A; Campo 2 = A; Campo 3 = B; 
Campo 4 = E... e assim por diante até o Campo 30. Cada um dos 
campos teria uma determinada resposta, neste caso, variando de A a E, 
como definimos anteriormente. 

Pode-se verificar que o questionário a ser analisado deverá ser de 
respostas fechadas e indexadas, ou seja, oferecer alternativas de respos- 
tas já definidas, onde o preenchimento do mesmo seria realizado apenas 
assinalando uma destas alternativas. 

Os registros vão sendo gravados automaticamente no disquete e 
ao terminar a entrada dos dados pode-se voltar ao menu principal 
teclando arroba (€&) no campo 1 do próximo registro. 

Caso já existam dados gravados, a operação deve se iniciar pela 
opção 1, com a leitura de um determinado arquivo; e a seguir, a seleção 
de uma opção qualquer do menu, a não ser que se queira inicializar um 
novo arquivo. 

Após a leitura de um arquivo, o programa informará o número 





de campos, alternativas, registros gravados e de grãos ocupados pelo 
arquivo. A inclusão de novos registros a um determinado arquivo é 
feita da mesma forma descrita, através da opção 6, sempre após passar 
pela opção 1. 

Na parte analítica das respostas, poderemos trabalhar com as 
seguintes opções: 


OPÇÃO 3 — PESQUISA PELO NÚMERO DO REGISTRO 


Esta opção permite buscar uma determinada ficha através de seu 
número e conhecer todas as respostas de cada campo. Com o comando 
<CTRL E> retornasse ao menu e com <CTRL N>, pesquisa-se nova 
ficha. Observação: no CP 500, a tecla CTRL é substituída por SHIFT 
seta para baixo. 


OPÇÃO 4 — PESQUISA POR VARIÁVEIS 


Neste caso, o programa perguntará qual é o campo ou condição a 
ser pesquisada e qual a alternativa de resposta que lhe interessa. A 
seguir, será listado no vídeo o número das fichas que satisfizerem a con- 
dição solicitada. Exemplificando, se tivéssemos interesse por todas as 
fichas assinaladas com a alternativa 3 para a questão número 20, os 
números das fichas que satisfizessem esta condição seriam mostrados. 

Da mesma forma, poderíamos pedir as fichas que atendessem 
mais de uma condição ou associação de variáveis. Exemplificando, po- 
deríamos pedir todas as fichas que além de ter o Campo 20 = 3 também 
tivessem o Campo 25 = 2. 


Para isso, ao inicializar a opção, o computador lhe perguntará 
quantas condições deseja verificar. Com o comando < CTRL D >, 
teremos a informação sobre qual foi a condição solicitada. 


OPÇÃO 5 — TABELA DE FREQUÊNCIA POR VARIÁVEIS 


Nesta opção, trabalhando da mesma forma que no item anterior, 
o programa construirá uma tabela de frequência dando a quantidade de 
fichas que atenderam a condição solicitada e quanto representa isto em 
termos percentuais. 


OPÇÃO 7 — ALTERAÇÃO DE REGISTRO 


Em qualquer momento é possível a correção de uma determina- 
da ficha, bastando para isso usar a opção 7, que lhe solicitará as infor- 
mações necessárias. 


OPÇÃO 8 — DELEÇÃO DE ARQUIVO ON-LINE 


Utilizada quando se deseja reiniciar a entrada de dados de um 
arquivo e deletar o arquivo em memória. 

Finalmente a opção 9, permite uma consulta ao diretório do dis- 
co com retorno automático ao menu, sem zerar as variáveis do progra- 
ma. 

Este programa trabalha de forma bem rápida e utiliza pouco tem- 
po de memória on-line. Na gravação em disquete, é possível o armazena- 
mento de aproximadamente 1250 respostas por grão ou aproximada- 
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mente 125.000 respostas por disquete. Como exemplo, em um disquete 
poderíamos armazenar cerca de 5000 fichas de um questionário que te- 
nha 25 perguntas. 

São abertor dois arquivos: um contém a definição geral do arqui- 
vo de dados e o outro armazena as variáveis. É interessante notar que 
o primeiro arquivo também é responsável pela chamada do segundo ar- 
quivo (o que tem a extensão “V” para indicar as variáveis que guarda). 

As áreas de utilização do Avaria/BAS são bastante variadas. Ele 
pode ser usado em aplicações comerciais, atividades de ensino como 
correção de provas, arquivos diversos e principalmente em inquéritos ou 
pesquisas de opinião. 





Fabio Zicker é Médico e Professor da Universidade Federal de Goiás, e 
trabalha ainda com CP 500 e DGT 100 em atividades de ensino e pes- 
quisa. 

Alberto Centero Filho é Estagiário em Programação, na UFG, traba- 
lhando com DGT 100 e CP 300. 
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IO CLEAR 5000 

lá DIM CS(100),CC(100):W&=STRINGS (63, 131) ENWE=STRINGS (63, 176) 
20 CLS 

21 PRINT" 

23 GOSUE iãú 

23 PRINTEILSS, "MENU"; 
30 PRINTEZ7L,"L - LEITURA DE ARQUIVO": 

40 PRINTEZIS, "2 - ABRIR NOVO ARQUIVO"; 

SO PRINTES99,"3 - PESQUISA PELO NUMERO DO REGISTRO"; 

50 PRINTE4S3,"4 - PESQUISA POR VARIAVEIS": 

O PRINTOS27,"S - TABELA DE FREQUENCIA DE VARIAVEIS"! 

DO PRINTES91,"6 - ENTRADA DE NOVOS REGISTROS"; 

PO PRINTEASS, "7 - ALTERACAD DE REGISTROS"; 

?o PRINTG7I9,"] - DELECAO DO ARQUIVO OM LINE"! 

*7 PRINTO7ES,"“S? —- CONSULTA AO DIRETORIO" 

100 PRINTGB47+64,"DE A SUá OPCAD ";: INPUT DP 

110 IF 0P>% OR OP<l THEN DP=0:GOTO 20 

150 OM OF GOTO 200,500,B00,1100,1400,1700,2000, 2300, 2400 

14 PRINTRS4, Hb; PRINTEGEO, WWE; 

195 RETURN 

200 REM LEITURB=======... > == >> q e e e e e in q e e dE 
205 IF NáS<>"" THEN GOTO 2550 

205 NAát=" 

“lo CLS: INFUT" NOME DO ARQUIVO"; NAS 

215 IF NAt="" THEN GOTO 20 


CLASSIFICADOR DE VARIAVEIS" 


217 IF LEN(NAS) >8 THEN CLS:PRINT'O NOME DO ARQUIVO ESTA INCORRET 


O < NO MAXIMO B&B CARACTERES >":FOR L=0 TO 1500:NEXT I:GOTO 205 
2:20 Alte" /Vre: ANG=NAt+HANE 
250 OPEN"RO, 1,ANS 
250 FIELD 1,4 AS NC$,4 AS N5%,4 AS FD$s,4 às Dn$ 
260 GET 1,1 
er HME=CVS (NCS) : NS=CVS UNS) 
27a FD=CVSFD$): DO=CVS DOS) 
rf IF FD=0 AND NC=O0 THEN GOTO 2400 
ao DIM AB UNCI) 
Po CLOSEI 
00 DPEMR", Lo NAS 
alo LF=LOF(L> 
20 OfR= (FDANC) &iLF-1)+0DD 
S28 GR=(ILOFtli=1)45)+1 
S50 CLSIPRINTEZS, "INFORMACÃO SOBRE DO ARQUIVO" 
Sd PRINTIPRINTIFRINT"NOME DO ARQUIVO — "ENaS 
Sb0 PRINT:PRINT"NUMERDO DE REGISTROS =" DIR 
"0 PRINT'NUMERO DE CAMPOS =" NE 
Bo PRINT"'NUMERO DE ALTERNATIVAS =";NS 
83 PRINT"NUMERO DE GRANS ALOCADOS AD ARQUIVO ="s INTIGR) 
SEM» CLOSE 
SPO GOTO2ZS7O 
00 REM ABRIR NOVO ARQUIVO======= =. == —— e e rir ns po e e e 
00 IF MAg<>"" THEN GOTO 2550 

| sio CLS 

| 20 INPUT " NOME DO NOVO ARQUIVO "sMBS: PRINT 
S2a IF MBt="" THEM GOTO 20 


S27? IF LEN(NAS) >8 THEN CLS:PRINT"O NOME DO ARQUIVO ESTA INCORRET 


D.< NO MAXIMO 8 CARACTERES >":FOR 1=0 TO 1500:NEXT I!GOTO 205 
950 INPUT " NUMERO DE CAMPOS DO- ARQUIVO"; NC: PRINT 
O INPUT " NUMERO DE ALTERNATIVAS FARA OS CAMPOS";NS 


545 CLS:PRINTEPSO, "TECLE “g> DUANDO ESTIVER ND CAMPO MN. 1 PARA V 


OLTAR BO MENUS; 

550 DIM ABS ENC) RAS (O)=""ECÃ=0:FI=O: lfá=1 
593 FD=250/NC: FD=INT(FD):FD=FDANC 
5453 IF FD>255 THEN FD=FD-NC:GOTO 555 
Z80 OPEN“E”, L, MAS 

Sos FIELD 1,255 AS At 

s70 FOR II=IA TO FD/NC 

S73 FIsFI+1 

S75 DosII 

s78 PRINTEO, "FICHA "SFI 

s80 FOR I=1t TO NE 

SE3 ABSUI="" 


85 PRINTEZOS, “ENTRE COM À ALTERNATIVA DO CAMPO N. "313: INPUT Amt 


(Il) 


90 IF AASCL)="B" THEN IF AfstO!="" THEN CLOSE: DO=FD/NC:GOTO 440 


ELSE LSET AS=AAS (0): CA=CA+L:PUT 1, CKICLÓSE: RO=D0-1:GOTO 440 

5925 IF AASCISSCHRE (65) OR AASCT) >CHRS (64+N5) THEN PRINTES2O, " 
“s:G0TO 585 

597 IF LENCABSCI))>1 THEN PRINTE42O, 

S00 BABI =AAS (O) +AASCIVINEXT | 

603 PRINTE4GDO, " E 

b0S NEXT 11 

910 LSET AS=AAS (0):Ck=Cu+ls TA=i:PUT 1,C% 


“"s:GOTO 5as 
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BZ 
2a 
E 
Et 
E 
EETo ph] 
sro 
ara 
sBO 
aro 
800 
as 
Bio 
gia 
20 
2a 
BSO 
BSS 
BS 
B4s 
Eso 
Has 
GOTO 
Bbó 
aro 
ETs 
JE 
BRO 
PQ 
ROS 
e 
SO 
235 
pair 
Ch 
55 
Loco 
bihiros 
LlÓLo 
LOZO 
us 
LOZO 
Lodo 
Li 
CHA 
Losi 
Lido 
liÓs 
Lito 
illiás 
liZô 
123 
lizs 
:ChN= 
li?7r 
Mmiys 
1130 
l1iza 
1137 
ligo 


ARE (O)=""" 

PRINTESZO, "a 

GUTO S7O 

ANE="/VºANS=SNAS-HANE 

DPENCR", 1, ONE 

FIELD 1,4 AS NC$,4 AS N6$,4 AS FD$,4 AS 00% 
LSET NCE=MKBS (NC) :LSET NSt=MKEGS (NS) 

LSET FD&=MESE (FD):LSET QOt=MESS (DD) 

PUT 1,1 

CLOSE 1º:G0TO 20 

REM FESO., N.-=-=====00 0. mma mm mea 
IF NÃ$&="" THEN GOTO 2500 

CLS 

NF=0 

INPUT * NUMERO DA FICHA"; NF 

IF NF=0 THEM GOTO Z0 

OPEN"R", 1, NAS 
GT=INT((NFSNC=1)/FD):PL=(NF4ANC=BT4EDI-=NC:BT=GT+I 
IF GT>LOF(1) THEN GOTO 855 

IF GT=LOF (1) AND PL>00*NC- (NC=1) THEN GOTO 055 


GOTO Bão 

CLOSE:CLS:PRINT"N AO HA” ESTE REGISTRO: 
815 

FIELD 1,255 AS At 

GET 1,67 


FOR [=1 TO NC 

ARE C(1)=MIDS (AS, PL+1,1) 

NEXT I 

CLS: Af=64 

PRINTEO, "DADOS REFERENTES A FICHA No. ";NF; 
FOR I=1i TO NC 

PRINTRAR, "="21;"- "SABS(IAs 

AP=ARra 4 

IF AA=1010 THEN GOTO 1020 

IF AA-IOZS THEN AA=AR-P&O+LO 


NEXT 1 
PRINTESS, "CTRL: <E>,<N>'; 
RE=INKEYESIF A$="" THEN GOTO 1000 


IF AS=CHR$ (14) THEN CLOSE:SGOTO BIO 


IF AS=CHRE(S) THEN CLOSE 1:GOTDO 20 ELSE GOTO 1000 
PRINTOSS, "CTRL 2 <E> , <N> d CONTINUA"; :PRINTÉLOLO, "CTRL <C 
AS=INKEYS: IF Ag="" THEN GOTO Lozo 


IF AS=CHRS$ (5) THEN CLOSE:GOTO 20 

IF AS=CHRS (3) THEN CLS AA=64:PRINTEO, "DADOS REFERENTES A FI 
MN. "ENFIGOTO PS 

IF AB=CHRE (14) THEN CLOSE:GOTO BlO ELSE GOTO 1030 

REM PEBQUISA V,--—-—==m ==... eme mm e mem 
IF NA£="" THEN GOTO 2500 

CLS 

CH=0: =] 

INPUT"NUMERO DE CONDICOES SOLICITADAS": CN:PRINTEPRINT 

IF CN=0 THEN GOTO 20 

IF CN>NC THEN CLS:FRINT'O NUMERO MAXIMO DE CONDICOES E*"sNC 
O:GOTO 1120 

IF CN<1 THEN CLS:PRINT"O NUMERO MINIMO DE CONDICOES E” 1":C 
GOTO 1170 

FOR I=1 TO CH 

CCél)s=0SCSE(="" 

PRINTELO2, STRINGE (63, " “CE PRINTEZSOA, STRINGE (53, "9 
PRINTELPZ, "DE O NDo. DO CAMPO REFERENTE à CONDICAD No. “El 


3: INPUT CCT) 
1145 IF CC(IDJONC OR CC(Is<i THEN PRINTRIS2, STRINGS (63,"” ")53CCII 


|=Qi 


GOTOI140 


1150 PRINTEZSE, "DE A ALTERNATIVA REFERENTE A CONDICAO No. “sIgzl 


NPUT 
1154 
INGE 
1157 
:GOT 
| Lo 
tizo 
1180 


pia 


CSEiI) 


IF CSS(I)<CHRS (65) OR CS$(1)>CHR$ (64+NS) THEN PRINTEZSA. STR 
(63, "J52C5$(1)="":BOTOLISO 

IF LEN(CS$(1))<>1 THEN PRINTEZS6, STRINGS (63, "JssCSEMI="" 
01150 

NEXT 1 

CLS: AA=64: CS=0 

PRINTEO, "PESQUISA POR VARIAVEIS * CTRL : <D>, <E>, cN>& 


1200 OPEN"“R", 1, NAS 

1410 FIELD 1,255 AB AS 

1250 FOR 1I=1 TO LOF (tj 

1235 GET 1,1 

1240 FOR WW=1 TO FD STEP NC 


1245 
1250 
iZéô 
i27rú 
1275 


à Ck=0 
FOR CO=i TO CH 
CE S=MIDE (AS, WbW+ (CC (COS-1),1) 
IF CF$=C5$8 (CO) THEN Ck=CK+1 
NEXT CO 


1280 IF Af=1010 THEN GOTO 1300 


1285 


IF Af>1023 THEN AAzAA-950+1L0 


1290 IF CK=CN THEN CS=1 :PRINTERA, "FICHA"; (CI=1)4FD+WA(NC=13) /M 
CS: DAzAa+SS 

1º23 MEXTWW:ENEXT 1 

1295 IF C5<>1 THEN CLS:PRINTESIZ,"H NADO FOI ENCONTRADO NENHUM E 
EGISTRO COM ESTAS CONDICOES 4":FOR I=0 TO 1000:NEXT I!CLOSE:CLS 
“GOTO 20 

1297 GOTDI340 

1300 PRINTESA, "CONTINUA"; : PRINTOIOIO, “ÉTRL “CDs 

1310 BS=INKEY$: IF B$="" THEN GOTO 1310 

1320 IF B&=CHRS(S) THEN CLOSE:GOTO 20 

1325 IF B$=CHR$S(14) THEN CLOSE:GOTOLLLO 

1330 IF B$=CHR$(3) THEN CLS:PRINTRO, “PESQUISA POR VARIAVEIS * E 


TEL 


: SD> , £E> , cN> R"SLAA=54 GOTO 1290 


135355 GOSUE 13640: GOTOIZiO 


1340 
1341 


PRINTOS?, "FIM"; 
B$=INKEY&: IF Bé="" THEN GOTO 1341 


1543 IF B&=CHR$(14) THEN CLOSE:GOTOLLIO 

1345 IF B$=CHRE(S) THEN CLOSE:GOTO 20 

1350 GOSUR 1350: GOTOiZF41 

1550 IF B&=CHR$(4) THEN GOTO 1345 ELSE RETURN 


1365 PRINTOO, STRINGS (43," ");:FORIÃSA TO CN 

1367 PI=(IA-BJ*IO 

1369 PRINTG&D," 3 

1370 PRINTEPI,","SCOCIAJFIPRINTOS "SCSSCIA): 

1375 IF 1A=A+5 THEN A=A+5:PRINTOS2, "se"; RETURN 

1380 NEXT LA:RETURN 

1400 REM TAB. DE FREQUENCIA--—=——=——— =>... 0 0—= mma mm ae 

1405 IF Nas="" THEN GOTO 2500 »> 
1410 CLS ps 


15 


AVARIA/BAS 








































1415 CN=Q 2005 IF Nág="" THEN GOTO 2500 REVENDAS (é 
1420 INPUT"NUMERO DE CONDICOES" ;CN:PRINT:PRINT 2010 CLS hai 
1425 IF CN=0 THEN GOTO 20 2015 NF=0:B8=54:CA=0 BAURU - - SP 
1430 IF CNSNC THEN CLS:PRINT"O NUMERO MAXIMO DE CONDICOES E" “;NC 2020 INPUT “NUMERO DA FICHA PARA ALTERACAO" NF Micrológica Tel.(0142]23-6142 
Fon as Bu iago fere AR fon THEN GOTO 20 BELO HORIZONTE — MG 

3 2N<1 THEN CLS:PRINT"O NUMERO MINIMO DE CONDICOES E” 1":6 2030 OPEN"R", 1, NAS i | 
DTO 1415 2035 GT=INTCUNF+ANC=1) /EDI: PL= (NFANC=GTXED) =NC: GT=BT+1 ComputronixTel.(031)225 3305 
1440 FOR I=1 TO CN 2040 IF GT>LOF (1) THEN GOTO 20855 ee ad E E Digilógica Tel. (031)223-4966 
1445 CC(I)=0:Es$(D="" 2045 IF GT=LOF (1) AND PL>DD*NC=(NC=1) THEM GOTO 2055 a ATIVEL Vi CAMPINAS — SP 
1447 PRINTEIL92, STRINGS (63, "):PRINTOZSSA, STRINGS (453, 2050 GOTO 2050 a | COMP V ; Ha Soft En Byte Tel. (0192)52-6369 | 
1450 PRINTEL92, "DE DO No. DO CAMPO REFERENTE A CONDICAO No. “53: 2055 CLOSE:CLS:PRINT"N 8 0 HA” ESTE REBGIBTRO qm IBM PC/XT ( ) oft En Byte tel, 
INPUT CCUI) ":G0TO 2015 | pr o CAMPO GRANDE — MS 
1453 IF CC(1)=0 THEN CLOSE:GOTO 1410 2050 FIELD 1,255 AS A$% 
1455 IF CC(IISNC OR CC(1)<1 THEN PRINTOIG2, STRINGS (63," ")5:CC(,  ZO70 GET 1,6T New Line Tel.(067)382-0682 | 
:=0:GOTOL4SO 2075 FOR I=1 TO NC CATANDUVA — SP 
1450 PRINTEZSE, "DE A ALTERNATIVA REFERENTE A CONDICAO No. “513:1 Z080 AB$LII=MIDS CAS, PLA, 1) Catanduva MágTell0175)22- 6167 
NEUT CSS CI) 2090 NEXT 1 CURITIBA — PR 
1465 IF 054 (T)<CHRS (65) OR CS8(1) >CHR$ (64+NS) THEN PRINTEZS6, STR 2100 CLS:PRINTEO, "ALTERACAO DA FICHA No. "sNES 
ING$ (43, ")33C88(D="":GOTOL460 2110 AA=44 CSR Tel. (041)232-1750 
1470 IF LEN(CS$(1))<>1 THEN PRINTEZS6, STRINGS (63, “JFICSSUN="" 2150 FOR I=1 TO NC FERNANDÓPOLIS — SP 

: GOTOL 450 2155 AASCI-LI=BASCISSARECI)="" | 
1475 NEXT 1 2140 PRINTRAA, "=" [p"- “32 INPUTOAS CT) Compshow Tel.(0174)42-1697 
1480 CLS: AA=64:C5=0 2170 IF AfS(I)="" THEN GOTO 2200 FORTALEZA — CE 
e PRATA e PERE UM MOMENTOS 2180 IF dade ss sie RT A EA AE THEN PRINTEAA, " ERSÃO | Siscomp Tel. :(085]244-4911 

tal + do je Sra . = [1] 
1490 FIELD 1,255 AS At 2185 IF LEN(AA&(1))>1 THEN PRINTEAA, " “ssAge(I="; V ' | GOIÂNIA — GO 
SO BET Lar 2190 GOTO 2210 2 drives, slims, FD/DD, SoftNew Tel.(062)224-9322 | 
e i a Fa oh 
1505 FOR WW=1 TO FD STEP NC 2200 PRINTRBA, " “S:PRINTEAA, "="515"- “"paaScI-1) 320 kbytes GOVERNADOR VALADARES 
tolo LKSO 2205 GOTO 2215 Computron Tel.(0332)21-8412 
1515 FOR CO=i TO CN 2210 PRINTESA, " "SIPRINTEAA, "="515"= "FAASCI) e VERSÃO Ê NATAL — RN 
I520 CF$=MIDS (AS, HU+(CCICO)-=1),1) 2213 ARSCI-I)I=AASCI) E a 
iS2s IF CF$=CS$(CO) THEN Ck=CK+1 2215 AA=AA+LO0:CA=sCa+i: IF Cá=& THEN CA=0; AA=aa+4 1 drive FD/DD, 320 kby- Maximicros Tel,(084)222-8918 
1550 NEXT CO 2220 IF BA=970 THEN FORHKE=1 TO 1000: NEXTHKE: CLS: PRINTEO, "ALTERACA pi Nim POCOS DE CALDAS — MG 
1535 IF CE=CN THEN CS=C5+1 DO DA FICHA No. "sNFIAB=64:CA=0 i tes, memoria RAM e Win A di P Tel.1035)721-188 
1540 NEXTUW 2230 NEXTI chester 5/10/15 Mbytes ' | Micro Poços Tel. 5)1/21-1883 
1543 NEXTY 2233 PRINTESO, "FIM"; ur do ma a | PORTO ALEGRE — RS 
1545 TR=LOF(1)-1 2235 LES=LEFT& (AS, PLISRIE=SRIGHTS (Ad, 255- (PLANO) ) FÃAS (NC) =LES : - 
1550 TR=TR&CEDANC) +DO 2240 FOR I=1 TO NÚ (preços sob consulta) | rc ai 4923 


1535 CLS:IPRINTEIZ, "TABELA D E FREBQUEMNEIA"IPRIN 2245 ARE NCI=ARE INC) +ABE CI=1) 


TIPRINT"T OTAL DE REG. 4 FREDUENCIANPERLC 2250 NEXT 1 y : a Croma Tel.(081)325-3493 
EMT." 22ãs ARE (NC) =AAS NC) +RIS ro [e MAs. LA 

s pi ae Pluto LACA a dê CD )=] [a Nh£o | RIO DE JANEIRO — RJ 

1560 PRINT'====== 00000. 00 g-————————— =. 20000 —— ma f=-————— 2260 LSET AS$=ÃAS (NC) | = ) 

Econ i Si " 2265 PUT 1,67 R EXPANSAO ASSISTENCIA | ; Sinclair Piace Tel.(021)549-2699 
EA een PAR Pen di ca rd RE P/ SP16 TÉCNICA Sisteco — Tel.(021)220-9613 

















am a 2300 RUM 
1565 PRINTEZAS, TR3 : PRINTEZES, CS; | 2400 CLS: CMDºDIR" ; ia sil “| SBC Micro's Tel.(011)448-6234 
1575 PRINTOS74, “CONDICDES PESGUISADAS =": AM=OOOSPOR Ei TO CM ENUM Or MES 6 6 RSA EO? >>FARA VOLTAR RO M º Diskettes 5 1/4" caixa com | cxo pAuLO — SP 
e [ E K O] E 1 a] % . a | = = | : =: dE ; E FE. 

1880 PRINTESA,","ICCtllp'= "ECSECDIGO "Ss 2420 Ab=INKErd: lIFâé=" " THEN GOTO 20 ELSE GOTO 2470 hd Placa expansão de 320 kby- DIRETO: (011) 220- 5794 10 unidades FS/DD E FD/ Cinótica Tel, (011) 36-6961 
1383 PRINTÊSOO, a 2500 CLS:PRINTRIZA, "NAO HA” NENHUM DADO NA MEMORIA: VOCE DEVERA” tes, expandindo º “até 640 o Consertos, contrato de ma- DD. B Mi Tel. (011)570-1555 
1585 AA=AB+BINEXT | PASSAR PELA OPCAO :“:PRINT:PRINT É R o citado: ee td 
1590 PRINTOBS4,"T E CL ES: CRLT<E:- PARA VOLTAR AD MENU"; 2510 PRINT"I - PARA LER UM ARQUIVO Já? GRAVADO": PRINT" kbytes de mémória AM nutenção, peças de reposi- Formulário continuo 1 via: Bolsa do MicroTel.(011)93-1102 
1595 PRINTER72,"CRLT <N> = PARA DAR NOVAS CONDICOES": OU"ZPRINT'Z - PARA ABRIR UM NOVO ARQUIVO” ara SP- 164 ão (condições especiais — 80 colunas Hh.). Citty Micros Tels (011)831-0944 
1600 AE=INKErS IF At="" THEN GOTO Láõo 2320 PRINTR96S, "TECLE < << ESPACO >>> PARAVOLTAR ARO e ih dé 'CP/M para Sp 16 Ee il p p/ 132 A aatienieoo Tel.:(011)815-9701 
1áL0 IF A$=CHRS (5) THEN CLOSE:GOTO 20 MEM US; Ce API - ass. a — 1 Ras di J. AU! 5- 
1620 IF A$=CHR$(14) THEN CLOSE:GOTO 1410 2530 AS=INKEY$: IF A$=" " THEN GOTO 20 ELSE GOTO 2530 com 84 tes. Transforma e Fitas para impressora: P-500 | Garra Tel.(011)884-3042 
1700 REM ENTRADA DE REGISTROS---==———=—=——— = cm sm ee e mm 2550 CLS:PRINTELZO, "JA" EXISTE UM ARQUIVO ON LINE: VOCE DEVE PAS $ 484 kby ; E º a à + WEMPIP :P-5 “E NC Micro Tel (011)533-4388 
1705. IF NAg="" THEN GOTO 2500 SAR PELA DPCAD":PRINT:PRINT restante, da memória em P-720, P-740. 
1710 CLS 25480 PRINT:PRINT"E, PARA LIBERAR A MEMORIA"; RAM DISK. m | | e lVesa para computadores Opus Tel.(011)273-5757 
1720 OPEN“R", 1, NAS 2570 PRINTER6S, "TECLE < << ESPACO >>> PARA VOLTAR AO Ego. Fo. E. E Provac Tel.(011)]274-5861 
fo mo ol qo a, Tila. (od [58 58] */Estabilizadores de tensão:| Tropical Tel.(011)543.9859 
1735 PRINTRS6O, "TECLE <B> (QUANDO ESTIVER NO CAMPO No. 1) FARA VO 2580 AS=INKEY&! LF At=" " THEN GOTO 20 ELSE GOTO 2580 RE 08 kVA- IBkVA rop MT] 
LTAR AU ME NU"; 2500 CLS:PRINTGS1G, "O ARQUIVO “FNAS” NAU ESTA” GRAVADO NESTE DI E 2 =dad|lda:-i ee ro dpi da ' Sisec Tel. (011)283-0853 
1740 IA=1:2CA=LDF(lizFI=(FD/NC)SLODF (L)sGOTO 545 SKETTE! | | - “a ] : Tel Ê 
| Cistec e!.(011)288-5413 
1750 LA=00+1:FI=(FDANC)I* (LOF (1)-1)+00:C4=LOF (1)-1 2810 PRINTEDOS, “TECLE < << ESPACO >>> PARAVOLTOR BO K Col ,|P| |jj7.Tofiio) SOS C Tel ENA 
1760 FIELD 1,255 AS AS MENU dar % e ÃO Vide o 1826-0466 
1763 DESLOF (1) 2620 AS=INKEVS: IF Ag=" “ THEN RUN ELSE GOTO 2620 , e Software video texto para Ti] =d =] + 6 JA o — 

CP-500. | Alta-Resol. Tel.(0132)67-2496 





17485 GET 1, DX 
1767 PRINTEGÃO, "TECLE <B> (QUANDO ESTIVER NO CAMPO MNo,.1) PAORA VO 
LTAR BO MEM U!s 


e Placa rede de comunicação 


NCT-7301, para interligar TAUBATE — SP 


e Software video texto para 





























1770 RAS (O)=MIDSCAS, 1 NEMQD) GOTO 570 Ea vários SP-16. SP-16. e P-500S paralela ou serial| Ensicom | Tel.[0122)83-2944 
& e Placa emuladora de terminal | € Modem EMBRACOM. 150 CPS, 80 colunas, carac- a 722449 
É IBM 3278/3279 NCT-7101| e CP-532C (RS232/CP500). teres normais, comprimidos | ARAÇATUBA — SP 
PCOX. e Serial 300. e expandidos, gráfico com-| Produza Tel. (0186) 23-0519 
sa | e Placa emuladora de terminal | é Joystick CP-400, patível com MX-80, RIBEIRÃO PRETO — SP 
Os melhores especialistas, programas, IBM 3278/3279 NCT-7201| e Placa CP/M para CP-500 M. | OBS.: compatível com APPLE, | Datadados Tel. (016) 635-2331 


80 com 128 kbytes RAM. | EXPERT, HOT BIT, SP-16, etc. | UMUARAMA — PR 


equipamentos, formulários, manutenção, | 
Cabos de ligação micro/im- CBM Tel.(0446)23-2233 


IRMA. (preços sob consulta). 










Er SR cursos, livraria, videoclube. Tudo para Informática, sao a VITÓRIA — ES 
=  comsegurançae aarantia, num só lugar 7 dei * GPS 192. colunas é compa-| C3s dos TelTel.(027/222:5071 
A sp q Çded ' qdr. MICROS CPS 132, colunas e compa-| Composoft 222-5758 





tivel com MX-100. WR Comp (027) 


SOFTWARE e P-740 paralela e serial 400] 5553144 
CP5, 132 colunas, a 


(preços sob consulta). 












e CP-500 022D-M80, 1 drive 
FD/DD, DOS-500, CP/M 80 
colunas. 

e CP-500 023D-MB8B0, 2 drives 
FD/DD, DOS-500, CP/M 80 
colunas, 













e DATAFLEX: 


O po so SOS SOR nat, k EuE EE ES aE 
a! Ir Ri Ha lit 
q | 

e H — Gerador de banco de dados 


RLL É a de “E 
O 1.º5hoppina de Informática do Brasil. 








relacional. 
- Multi e mono usuário Be 16 





















Eai 
Aleph Sistemas *ComputerShoppina e Racimec e CP-400 color || 64 kbytes. bits. 
e Métodos ore dd * R&T Informática vá pb da kbytes (precos | — Gera aplicativos como: con- 

e Andraus * Computerware e Trade Informática emu consta). trole: de estoque, contas a 
5 Informática “CRT. e [Initel er rc e dndratgã cadastro de 
: e Ciânci «Nata Rihl eli 4H (+) IBM é marca registrada da cliente, mala direta, folha de 
: Ciência Moderna RES dear E Videomática intemidona! Gibis Ge) «páoamenito ade: 
ê Dara e Menos Ideo LtuD chine. (Preços sob consulta) 





No Largo do Machado, junto ao Metrô. Aberto de 2.º a sábado. ESTACIONAMENTO PR 


TK 3000Ile: características 





O TK 3000!le, da Microdigital. 


O TK 3000lle “Enhanced”, 
que foi recentemente lançado pela 
Microdigital e é compatível com o 
Apple Ile “Enhanced”, da Apple 
Computer, possui 64 Kb de RAM 
e 16 de ROM e utiliza o micropro- 
cessador 65C02, que reduz o tem- 
po de execução de alguns progra- 
mas. Possui também oito slots, 
sendo sete deles conectores e um 
para encaixe de placas de memó- 
ria e cartões controladores de pe- 


Informática 
na Academia 


O Presidente da Acade- 
mia Brasileira de Letras, Aus- 
tregésilo de Ataíde, inau- 
gurou no dia 24 de abril o 
Banco de Dados da Acade- 
mia. A idéia de introduzir 
a informática na Instituição 
foi dada pelo Professor Ar- 
naldo Niskier, em 1984. 
Pouco depois, o projeto foi 
apresentado a empresa cario- 
ca Tecnosoft, que se encar- 
regou do desenvolvimento 
do sistema, 

O BDA, como é chamado 
o banco, foi desenvolvido pa- 
ra um Nexus 1600, da Sco- 
pus. Devido ao grande volu- 
me de dados a ser armaze- 
nado, em torno de 60 Mb, 
foi requisitado a Scopus, em 
caráter especial um disco ríi- 
gido do tipo Winchester. 

Na verdade, o Banco da 
Academia é composto por 
dois bancos de dados distin- 
tos: um com informações so- 
bre os escritores da língua 
portuguesa, sua obras, esti- 
los e géneros literários, e 


outro formado pelo V u- 


lário Ortográfico e pelo Di- 
cionário Ilustrado da Lingua 
Portuguesa, contendo verbe- 
tes e seus significados. 
Embora ainda não esteja 
completo, pois o levanta 
mento de dados requer tem 
po e pessoal disponíveis, O 
BDA já está funcionando, 
Para consultá-lo, o usuário 
pode ligar para (021) 262- 
1313 ou comparecer a Av. 
Presidente Wilson, 231/20 


andar, Castelo - Rio de Ja- | 


neiro. 





riféricos. Pode ser incorporado 
ao micro uma placa PAL-M, o 
que torna possível a utilização 
de um aparelho de televisão co- 
mum, sem qualquer necessidade 
de adaptação. 

O TK 3000lle vem com te- 
clado inteligente, dotado do mi- 
croprocessador Z-B0O, e pode ser 
reprogramado em até 512 carac- 
teres. Além “disso, possui um 
teclado numérico com 12 teclas, 
próprio para planilhas eletrônicas. 
Quanto aos periféricos, estão dis- 
poníveis placas de expansão de 
memória, que já incorporam a 
possibilidade de aumentar o vídeo 
para 80 colunas; interface especial 
para impressora, incluindo buffer 
de 16 Kb e interface para até duas 
unidades de disco flexível de 
5 1/4". Permite também a cone- 
xão de qualquer placa CP/M 
existente no mercado para a linha 
Apple, além de outros cartões. 

Vale lembrar que os softwares 
para o Apple Ile Enhanced ro- 
dam no TK 3000, assim como os 
programas disponíveis para o anti- 
go Apple Il Plus. 


Micropic vídeo 


A Micropic, empresa que ini- 
ciou uma nova fase como fabri- 
cante de hardware, está lançando 
um monitor de vídeo monocro- 
mático de 12º. O Micropic Vi- 
deo, como é chamado, possui 25 
MHz: controles frontais de verti- 
cal e horizontal, com inverse e é 
totalmente nacional. 

A empresa pretende produzir, 
a partir de 1987, 500 unidades/ 
mês de monitores, mas tem o 
objetivo de, a médio prazo, 
obter de 10 a 15% do mercado 
nacional. | 

Outro lançamento da Micropic 
é um software específico para 
pequenos e médios escritórios de 
advocacia. O software é composto 
por cinco módulos: agenda, con- 
tas a pagar, a receber, cartas & 
acompanhamento de processo e 
roda em micros das linhas Apple 
e PC. Cada módulo custa 20 
OTN. A Micropic fica na Av. 
Sumaré, 287, SP - Tel.: (011) 
263-8200. 


Feira SENAC 


Será realizada de 1 a 6 de ju- 
lho, das 14:00h às 22:00h, a 
Ill Feira SENAC de Informática 
de Ribeirão Preto, na qual várias 
empresas do setor irão expor & 
vender seus equipamentos e servi- 

os. 
i Paralelo à Feira, também será 
promovido o IV Simpósio de In- 
formática de Ribeirão Preto, com 
palestras que procurarão atender 
ao interesse de fabricantes, forne- 
cedores e usuários. O evento acon- 
tecerá no SENAC local, que fica 
à Av. Capitão Salomão, 2133, 
CEP 14100, tels.: (016) 624-2900 
e 624-5449, Ribeirão Preto — SP. 





I Fenasi” 86 


Inaugurada com a presença do 
subsecretário industrial da SEI, 
Leopoldo da Silva Pereira, a | 
Fenasi 86 — Feira Nacional de 
Acessórios, Suprimentos e Insta- 
lações para Informática, reuniu 
50 empresas, de 24 a 27 de abril, 
no Palácio das Convenções do 
Anhembi, em São Paulo, 

Segundo o presidente da AN- 
FORSAI — Associação Nacional 

«dos Fornecedores de Suprimen- 
tos e Acessórios para Informática 
— Sérgio Pelegrino, o setor con- 
grega hoje 143 empresas no país, 
dentre fabricantes, distribuidores, 
revendedores e representantes, e 
seu crescimento nos últimos tem- 
pos foi igual ou maior ao da in- 
dústria nacional de computadores 
e periféricos. 

Entre os lançamentos, a Bur- 
roughs apresentou, simultanea- 
mente no Brasil, Austrália e EUA, 
o BU 8000, equipamento para 
analisar, avaliar e limpar fitas 
magnéticas, com contador de 
erros por trilha e bordas, controla- 
do por microprocessador, com 
duas cabeças, lâmina auto -afiável, 
tracks em 6250 bpis, e opção para 
parar os erros, permitindo a reu- 
tilização parcial ou total das fitas. 

A Magtec, fabricante de acessó- 
rios, investiu US$ 1.500.00 em 
três novos produtos: discos magné- 
ticos flexíveis, em todas as ver- 
sões, tamanhos de 8º a 5 1/4"; 
data cassete digital, e fita magné- 
tica em versões de 2.400, 1.200, 
600 e 300 pés, além da de 3.000 
pés, 600 a mais do que as fitas 
normais. 

A WKMP, coligada à Pirelli, 
apresentou cabos para conexão 


Winchester de 3 1/2" 


A Elebra deverá colocar no 
mercado ainda em 1986 seu dis- 
co rígido de 3 1/2” e 10 Mb, 


conhecido como “Projeto Tos- 
tão”. A nova linha de winchester 
W300, leves e compactos, a serem 


produzidos na moderna fábrica, 
inaugurada em janeiro, em São 
Paulo, atenderá micros pessoais, 
profissionais ou comerciais, e tam- 
bém aos portáteis. Antonio Harol- 
do P, Arantes, gerente de produ- 
ção da área de discos, garante 
que o projeto Elebra conta com 
tecnologia totalmente nacional. 


em computadores 





Os novos discos da Magtic 
Radiofelx e 
Audioflex, destinado à instalações 
em terminais, sistemas de radio- 
comunicação, radiodifusão e tele- 
fonia; e o Flat Cable, para inter- 
ligação de aparelhos eletrônicos 
periféricos para informatica, 
circuitos e estágios dentro de um 
mesmo equipamento. 

No stand da Propasa Infor- 
mática as novidades foram o 
Inker Plus, recuperador de fitas, 
impressoras matricais para reutili- 
zá-las até 15 vezes; embalagens co- 
loridas de disquetes, para separá- 
los por assunto; e o Ergonom, um 
prolongamento da base de micros, 
para usuários Apple, com local 
para lápis, máquina de calcular e 
guardar disquetes. 

Já a Moag apresentou O 
Arkit, primeiro arquivo em aço pa- 
ra disquetes, com trilhos telescó- 
picos, podendo guardar o dobro 
dos fichários convencionais. 

Participaram da | Fesani'B86 
empresas de portes diversos, como 
a IBM, Memorex do Brasil, He- 
lios, Electra, Sysdata, Dynaflex, 
Hytec, Telexpel, Senter, Jel-Print 
e Tex-Print. 


Mais serviços 


Os assinantes do Telegame, de 
São Paulo, já podem com vários 
outros serviços. Além dos 500 
jogos que já oferecia, O sistema 
dispõe, entre outros, de tabela 
de reajuste de salários e aluguéis; 
localização dos quiosques de 
bancos 24 horas; tabela de conver- 
são de cruzeiros para cruzados; 
retrospectiva dos jogos da loto, 
com os números sorteados; loca- 
lização dos hospitais e pronto- 
socorros de SP; lista de 150 tele- 
fones úteis e endereços de res- 


taurantes paulistas. Informações 3 


pelo tel.: (011) 280-1796. 


MICRO SISTEMAS, junho/B6 








FDS STA TRADER - Aciceriuro eopacuai 
PRA MILLS MARENOUSE + Oca para no sa ertado 
FAMA + FLIGHT SIMULATOR - Serudacios ca vio Pa E FIsabdad Corcáeda 
Fai: POUR STR 6 istmo Eua BACHMAN - Fartisico arcade setricuco 
E: COELHO AO “O co op PREÇO DE CADA JOGO: Exf 80.00 
« FAIA PRETA « Lutas de Korg f PARA CADA 3 JOGOS COMPRADOS, ESCOLHA UM TERCEIRO INTEIRAMENTE 
NTED HOUSE - e RM E AMA GANHE MIS a OC: BLACRJACK 


CP 40) - APLICATIVOS E UTILITÁRIOS 
1 h CATÁLOGO 


CP 400 - UTILITÁRIOS EM FITA 


as Fim REF. a mM 
MA + REPER RAID + Cosdadio com om okrsihcudoa cio mo bg di ia aba eta pata o DO 


| APPLE - JOGOS ESPECIAIS EM DISCO - CADA Ext 150,00 
6 = KARATECA . Lute barato ca verdade 

DOS = CONAN  Mseróura equal pó tóme 

“MO GHOSTOUSTERS . Aseriea quai do tira 


“DOM = SKYFOK Piloto um caça de vercade 
HOT SHOE - tucnisra 
FUNCHAL Save a proce ca bote | y 
Fa HORSA Caco Com ações APPLE 1 - JOGOS EM DISCO DA PROMOÇÃO 
RC » DRECANLOM + incrhagã prova ofrmpicas DONT - AZTEC - Desse à pirirteda asteca 
DOE + PICADILLT - 4! EO 


GRATE. E ANDA GANHE MUS UM JOGO: PERRSO ESPACIAL DJ11- FREE FALL - Tenta vencer euy dessio 
Doi3 = PREMAN - Eaceterio é dnosido 

E913- ORBITAOH - Extre en ária tos se mero 
EMA « OPBERT - Teria sa mosimenta nós cubos 
EO13 = JUNGLE HUNT - Aventora na setra 
DOE - CANERNS DF CALISTO - Apertura 
0017 = PITFALL E Mas casroos perdas 
[FND INTERCERT 4 - Destrsá ca iromegos gatácicos DO = GAMÃO Jogo migrar as tatdero 

OM - BUCK ROGERS . Punto ma espaçoras 
DEZ - LOAD RUNHER . Prque cs esms0s 


PREÇO DE CADA JOGO: Ea PS 00 
CADA 2 JOGOS COMPRADOS, ESCOLHA UM TERCEIRO INTEIRAMENTE 
GRÁTIS. E AINDA GANHE MAIS UM J0GO; POKER 

















F115= CRASH - Detenca-go dos merios APPLE E. UT TÁRIOS 
FME = SPACE NRECK + Defeccia pum oca espaeunl à 5 E APLICATIVOS EM DISCO 
FAST. SMAFT - Destrua os portos e moto custado” Ed cmi onteerriro der 
Frid. DESERT FIDER Corrêa do caros no deseo 042. 5  Garbatirados de Voa 
FLIS - CHOPPER STRIKE - Asertura com tetcópiero fre rala 
F120 - TIME PATROL - Sato 0x pára-quedsias [ng rega cirad 
0055 - THE COMPLETE GRAPHICS SYSTEM 
=P 400 - JOGOS EXCLUSIVOS EM FITA - LANÇAMENTOS OST = SCREEN WATER - Pesados da leds 
Ft - MODULE MAH - Você rurica vu aca equi Do. SPEEI.CONTAS À RECERER 
182- SAM SLEUTH - Adventure pobcsl 0061 - SPEEI-FOLHA DE PAGAMENTO 


Dos - LOCKSMITH 5.0 LASLMo de Copa 
OO - MACIO WINDOW Poseszaior do Teses 
OA + VESICAL D Flincta Pietrórcca 
DS + VESIFILE E. Blanco ces Dados 
EM - DBASE E. Compisr 

DG? « FRIDAM - Cormpis Etr 

COS « NORDSTAR . Procisamnao do mos 


SSB GSsSs SS ss SED ESSSE 


Ea « LOTERIA ESPORTIVA 
FUN - RACER PUTSPOME Torto me vence: Em = LOTO 
13 ACI Este você não pode perdi º 
UM = CYRUS O treihes nacres á leo para meros PorADES GRATA, HA COMPRA DE QUALQUER PROGRAMA EM OF900 


COMO COMPRAR: 


NÃO RECORTE SUA REVISTA. FAÇA O SEU PEDIDO POR CARTA. REEACIONANDO SEUS DADOS E OS CÓDIGOS DOS PROGRAMAS DESEJADOS, 
ANEXE A CARTA UM CHEQUE NOMINAL. À SOFTSPEED, Rua Gonzaga Bastos nº 112 - Cep 20541 - Rio de Janeiro - RJ. As despesas do comelo |á estão incluídas 


SOFTSPEED 


EPEPPRERRE 
E 
É 


FERE 
Ê 
o 
É: É. 
7 à 





«JET SET WALL Torto lares dy dorme 
E - CHEQUERED FLAG Picos um Ft cm posriade 
= TENS Encetosto vessão 
5 = ROBOTOS + Destrua os dobos mvanores! 
À Torto matar todas pá bolas 
ED OUT Cosiado Dom ns renas 
- Pique o rode 
* Embora e nal aço 
Tori derinrteaar a O Desaçoss 
ING JACK + custado com as tendas co chão 
ATTACK. Poretre na costroa netaga” 
= MONSTER MINE Comes) com 4 monsiros ca sra 
4 ATTACK Prost soa coade das pas 
= GALARKIANS - Less ix erezarres 


Em - 
e 
e 


E 


FS POTTY PAMTER - Presrcia ts quadrados 
ESA HEW PORER - Meo pgo da podes 
FO = BOLA BOO + Agudo sapo susto a moça 
FM ESCAPE Sa do aberto pes ver mosto 

FS - ESOUIMO EDDIE Lira puoréura md pelo 

FS - FREIRE. Diestraa 05 meraços om cuba de gelo 
MA - TORNADO - Picis um gado Em dl) 

Bs Ma Gestos DD 


FTP - AUTÓNOMA + Coruiz de cairia 

FT + ATIC ATAO - Pescosta O cáuicio aipombrado 
FAT - TRANZ AM - Pisgue 5 troféu rom Eita 

FST3 = DOLAR BAUL + Deirrcia seus derées da cáre 
FA = HOM MOON + Dusto nó velho aens 


PRECO DE CADA MD00-C33 50,00 


PARA CADA 7 J0GOS COMPRADOS. ESCOLHA um TERCESO INTEIRAMENTE 


GRATES E ANDA GANHE MAIS UM MONS: SEMA 


RUA GONZAGA BASTOS 112 - 20541 . RIO DE JANEIRO 





Periféricos para MSX 


Os planos da Gradiente para 
1986 incluem o lançamento de 
vários periféricos para o Expert, 
conforme afirmou Mauricio Ar- 
ditti, Vice-presidente Técnico da 
empresa. Já está pronto um mo- 
dem para acesso ao Sistema Video- 
texto, através de software em car- 
tucho, que estará disponível no 
mercado, no início do segundo 
semestre, disse ele. Mais para o 
final do ano, será lançado um car- 
tão de BO colunas. 


A Gradiente está incentivando 
outros fabricantes a produzir e 
colocar no mercado periféricos 
para o Expert. À Microsol, de 
Fortaleza, por exemplo, lançará 
em breve drives de 5 1/4”, com 
face simples e capacidade para 
180 Kb; controlador de drives; 
gravador de EPROM; e placa de 
expansão de 80 colunas, e ainda 
está estudando a viabilidade de 
produzir RAM disk de 256 
Kb. Já a Embracom está desen- 


Tropic Informática 


Ricardo Tondowsky e Manoel 
Ribeiro Júnior, ex-diretor e ex- 
gerente de vendas da Microdigital, 
respectivamente, inauguraram a 
software-house Tropic Informáti- 
ca, que comercializa produtos pa- 
ra o TK90X e MSX com a marca 
Disprosoft. 

A Tropic está incentivando a 
produção de software nacional, 
contratando jovens que desenvol- 
vem programas. Cada software 
levará a marca Disprosoft e o 
nome do seu criador, que rece- 
berá por fita vendida, Quem de- 
sejar se candidatar, deve ligar 
para (011) 265-8516 ou escre- 
ver para a Caixa Postal 16441 
— São Paulo. 


SP — A Itautec Informática 
inaugurou mais uma loja em São 
Paulo, na Rua Tabapuã, 627, 
Itaim, São Paulo. 


RJ — O LTD Informática 
promove regularmente cursos de 
treinamento modular em microin- 
formática (formação de analistas), 
programação e análise e projetos 
de sistemas, com opção de diver- 
sas datas de início. Maiores in- 
formações à Av. Rio Branco, 
173 - sblj, tel,: (021) 2662-9364, 
Centro - RJ. 


MG — De 23 a 27 de julho es- 
tará se realizando no Minascentro, 
em Belo Horizonte, o II INFO- 
RUSO — Encontro Mineiro de In- 
formática e Feira de Informática. 
Informações pelo tel.: (031) 225- 
1944; MG, ou telex (031) 6074 
NFCE BR. 


SP — A ABAC — Associação 
Brasileira de Automação Comer- 
cial — promoverá, de 7 a 11 de 





volvendo um modem para a li- 
nha MSX. 

Outro projeto da Gradiente 
é a produção de discos flexíveis 
de 3 1/2”, que ainda deverá ser 
entregue à SEI. A maior dificul- 
dade reside na nacionalização de 
partes mecânicas de precisão, ex- 
plicou Mauricio Arditti, pois o 
projeto prevê inicialmente um 
índice de nacionalização de até 
70%, e o desejável pela SEI 
seria de 100%. 

Caso chegue-se a um acordo, 
os discos para a linha MSX serão 
fabricados ainda este ano, ou no 
início de 1987, para atender aos 
micros da empresa, estimando- 
se uma produção mínima de cer- 
ca de 20% dos Experts vendidos 
mensalmente. Embora a intenção 
da Gradiente não seja a fabricar 
discos para terceiros, nem vendê- 
los em sistema OEM, está estu- 
dando pedido da Unitron de 
comprá-los e adaptá-los ao Macin- 
tosh. 


Soft 16 bits 


A Real — Soft desenvol- 
| veu diversos sistemas aplica | 
tivos para micros IBM-PC de 
16 bits. Entre eles, controle 
de loteamentos, contas a pa 
gar, a receber, ativo fixo, | 
contabilidade, controle de 


| processamento de cobranças 
mercantis, faturamento, fo | 
lha de pagamento, gestão e 
controle da carteira de pedi 
dos e controle de performan- 

| ce, para corridas de cavalos. | 

| O endereço da Real — Soft 

| é Rua Termópilas, 462, São 

| Paulo, CEP 04635, tel.: (011) | 

| 241-1976. 


STRINGS 


julho, no Palácio das Convenções 
do Anhembi, em São Paulo, o 
|| Congresso Nacional e Ill Feira 
Internacional de Automação Co- 
mercial. Maiores informações pelo 
telefone (011) 280-0890. 


RJ — O IBPI criou um progra- 
ma de estágios, com o objetivo 
de encaminhar seus alunos ao 
mercado de trabalho. As empresas 
interessadas em participar do pro- 
grama podem se cadastrar através 
do telefone (021) 275-2143. 


SP — Jorge Luis dos Santos e 
Paulo Rodrigues Lauand, ex- 
responsáveis pelas áreas de marke- 
ting e técnica da Microdigital, 
respectivamente, formaram uma 
nova empresa, a Connectin Tec- 
nologia Informática Ltda. 


SP — A Cobra é a líder nacio- 
nal de vendas de supermicros, 
com quase 80% do mercado, 
Em 1985, o produto mais vendido 
pela empresa foi o Micrão Cobra 


Supermicro da Digirede 


Ampliando a gama de seus 
produtos, a Digirede, hoje com 
um parque de 1.400 equipamen- 
tos instalados na área de automa- 
ção bancária, lançou o sistema 
multiusuário 8000, um supermi- 
Cro que suporta até 32 terminais, 
interagindo com sistemas opera- 
cionais CP/M e MS/DOS. 

O sistema multitarefa conta 
com CPU Motorola 68010; clock 
de 10 MHz; processador inteligen- 
te Z-B0, com 64 Kb de memória; 
interfaces R5232-C e R5-45; 
dois discos Winchester de 5 1/4, 
da própria Digirede, de até 300 
Mb, formatados em cinco opções, 
permitindo conexão de até dois 
discos rígidos de 5 1/4; e sistema 
operacional Digix, versão Digirede 
do Unix. O equipamento serve 
para aplicações nas áreas de indús- 
trias, comércio e administração, 





O Digirede 8000. 


e a empresa espera vender 200 
unidades este-ano. Os preços va- 
riam de Cz$ 300 mil a Cz$ 1 
milhão. 


Novidades na UD 


As empresas de informática 
marcaram presença na UD paulis- 
ta deste ano e aproveita 
ram o evento para mostrar novos 
produtos. A Dynacom, por exem- 
plo, apresentou quatro protótipos 
do MSX 1.800, embora o lança- 
mento só esteja previsto para O 
final do ano, ou mesmo início 
de 1987. No momento, a Dyna- 
com vem mantendo conversações 
com os fabricantes de micros 
da linha MSX — Sharp e Gradien- 
te — para viabilizar uma total 
compatibilidade do aparelho. 


Um forte atrativo do novo 
micro serão os 100 programas, 
entre jogos e utilitários, que o 
usuário receberá gratuitamente, 
ao adquiri-lo. 


Outro equipamento da em- 
presa, o MX 1600 Color, de 64 


480, com cerca de 650 unidades 
comercializadas. 

SP — Nívio Flores é o novo 
diretor de marketing da Prológica. 


Com experiência em empresas co- 


mo a Singer e a Quaker, Nívio 
pretende consolidar uma ponte 
entre o usuário e a Prológica, for- 
talecendo os revendedores em ter- 
mos técnicos e comerciais. 

RJ — Na reunião-almoço, pro- 
movida pela SUCESU, há cerca de 
três semanas, o secretário da SEI 
Prof. Dória Porto surpreendeu a 
imprensa ao declarar que a secre- 
taria de informática levará para a 
pauta da reunião do CONIN ape- 
nas a questão da comercialização 
do software, enquanto o Ministro 
da Ciência e Tecnologia Renato 
Archer afirmava, semanas antes, 
em diversas ocasiões, que.a ques- 
tão jurídica do software seria 
discutida no âmbito do CONIN. 
Ão que parece, os altos escalões 
da tecnologia de informática não 


Kb, teve boa recepção na UD. 
Ele também está sendo comercia- 
lizado com 100 programas gratui- 
tamente, incluindo editor de 
texto, planilha de cálculo, contro- 
le de estoque e outros aplicativos. 

Joa no stand na Dismac, a 
vedete foi a família de PCs, cujo 
micro de configuração mínima é 
o PC 16, com microprocessador 
Intel 8088: co-processador numé 
rico Intel 8087, opcional; memó- 
ria RAM de 256 Kb, expandível 
até 768 Kb; ROM-BIOS de 8 Kb, 
e até 64 Kb de EPROM; oito 
conectores para placa de expan- 
são; autofalante com tons de ádu- 
dio programável por software; e 
caixa com ventilação, permitin- 
do até quatro expansões, com 
floppies, winchesters ou fitas, 
Completam a família o PCxt e o 
PC Multiusuário. 





estão conseguindo falar a mesma 
língua. 


RJ — O dr. José Maria Sobri- 
nho, que durante três anos foi 
presidente da Assessoria Nacio- 
nal e atualmente representava a 
entidade no CONIN — Conselho 
Nacional de Informática e Auto- 
mação, foi dispensado da função, 
segundo decreto assinado pelo 
presidente José Sarney em 02 de 
maio. Agora, Nilton Trama, atual 
presidente da Assespro Nacional, 
passa a exercer a função. De fato, 
foi o próprio Trama que enviou 
telex ao ministro Renato Archer 
pedindo a substituição de Sobri- 
nho. Tal atitude deixou claro o 
“racha” por que passa a Assespro. 
De um lado, o Rio (102 associa 
dos) apóia Sobrinho. São Paulo 
(78 associados) fecha com Nilton 
Trama. E as regionais. .. uns di- 
zem que se omitiram, enquanto 


outros garantem que aprovaram a 


a medida. 
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O APPLE 


A DIGITUS lança o DGTAP um 
microcomputador pessoal totalmente 
compativel em hardware e software com 
a linha APPLE || PLUS e seus similares. 


O DGFAP é um micro versátil, pois, além 
de lhe ser útil no trabalho, você poderá 
também usá-lo no lazer e nos estudos. 





Devido ao grande número de programas 
desenvolvidos para a linha APPLE, o DGT- 
AP tem ampla aplicação tanto para as 
pequenas e médias empresas como para 
os executivos e os profissionais liberais. 


NZ TITO TT) im 
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DA DIGITUS 


Projetado para atender e acompanhar o 
desenvolvimento do usuário, o DGTAP 
possui estrutura para aceitar futuras 
expansões, crescendo de acordo com 
suas necessidades. 





O DGFAP tem todas as características 
básicas comuns a um micro da linha 
APPLE com a vantagem de um teclado 
numérico reduzido incorporado à CPU. 


Além de todas as placas disponíveis para 
expansão, você tem ainda a garantia da 
tecnologia DIGITUS. 


Conheça o DGI-AP nos endereços abaixo 
e nos revendedores autorizados DIGITUS. 





MATRIZ: Rua Gávea, 150 - Jardim América - Fone: (031) 332.8300 - Telex: 3352 - 30430 - Belo Horizonte - MG 
RIO DE JANEIRO: Rua Barata Ribeiro, 391 sl. 404 - Copacabana - Fone: (021) 257.2960 
SÃO PAULO: Rua Faxina, 47 - Centro - Fone: (011) 572.0137 





ito de julho de 1853. O Como- 

doro Matthew Calbraith Perry, 

no comando de uma poderosa 

frota de guerra ancora na Baia 
de Tóquio e força o Japão a assinar um 
acordo de relacionamento político e co- 
mercial com os Estados Unidos, pondo 
fim a dois séculos de isolamento auto- 
imposto do país asiático. Em meio às 
conversações, a troca de presentes: arte 
japonesa — lacas, bronzes, porcelanas e 
brocados — por tecnologia americana — 
equipamentos de telegrafia; um modelo 
reduzido de trem a vapor; implementos 
agrícolas e armas de fogo. 

Início dos anos 1980, Detroit, EUA. 
Em meio a uma série crise econômica, 
trabalhadores desempregados da outrora 
pujante indústria automobilística — o 
símbolo por excelência do American 
Way of Life — destroem a golpes de 
marreta um bonito automóvel japonês 
em protesto contra a invasão do merca- 
do americano por produtos importados, 
principalmente do Japão. 

Habituados a assombrar o mundo 
com o seu poderio industrial e tecnoló- 
gico (fora o econômico e militar), os 
norte-americanos começam agora a ver 
ameaçada sua hegemonia até no próprio 
mercado interno, e em áreas nas quais se 
consideravam praticamente imbatíveis. 
O desafiante é um longínquo país orien- 
tal, arrasado e ocupado ao término da 
Segunda Guerra Mundial e que, em fins 
da década de 50, tinha a fama de fabri- 
car produtos baratos e de má qualidade. 
Perplexos, todos se perguntam: como is- 
to aconteceu? 


Indústrias estratégicas 


atual desenvolvimento japonês 
não é fruto do acaso. Pelo con- 
trário, é resultado de um es- 
forço planejado e dirigido que 
já dura mais de 100 anos. De fato, a de- 
monstração de força do Comodoro Per- 
ry serviu para reforçar entre os nipôni- 
cos o sentimento da necessidade de de- 
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senvolver indústrias estratégicas, tanto 
do ponto de vista militar como do co- 
mércio internacional. Lançaram-se, en- 
tão os japoneses, sob a liderança da oli- 
garquia Meiji, nesse esforço de moderni- 
zação e expansão com inusitada agressi- 
vidade, o que levou o país a envolver-se 
numa série de conflitos comerciais e 
militares (China, 1895; Rússia, 1905; 
Coréia e Taiwan, 1911; Mandchúria, 
1931) que culminaram em 1945 com 
os horrores da devastação nuclear de 
Hiroshima e Nagasaki. 

A derrota de 1945, porém, pode ser 
considerada em muitos aspectos como 
uma vitória. — A imposição americana 
de desarmamento poupou a nação imen- 
sos gastos com forças armadas, permitin- 
dolhe investir toda a sua energia huma- 
na, técnica e financeira no desenvolvi- 
mento econômico e social. Para se ter 
uma idéia, o Japão gasta hoje somente 
2% do seu orçamento de pesquisa e de- 
senvolvimento com experiências milita- 
res, contra os 50% gastos pelo EUA. Isso 
faz com que as verbas destinadas à pes- 
quisa civil quase se igualem em ambos 
os países. 


O MITI 


uando se fala em política in- 
dustrial japonesa, o primeiro 
nome que nos vem à mente é o 
do já hoje legendário MITI — 
Ministério do Comércio Internacional e 
da Indústria. Suas origens remontam ao 
antigo Ministério da Agricultura e Co- 
mércio que, em 1925, dividiu-se, ense- 
jando a criação do Ministério da Indús- 
tria e Comércio. Este, por sua vez, rece- 
beu durante a Segunda Guerra Mundial 
a denominação de Ministério das Muni- 
ções, o qual veio a formar, após o con- 
flito, o atual MITI 
Por ocasião da crise de 1929, que 
ocasionou uma grande turbulência na 
economia internacional, caracterizada 
sobretudo por um crescente protecionis- 
mo, puseram-se os funcionários do ex- 


tinto MIC a estudar a situação interna e 
extema em busca de soluções para con- 
tomar as dificuldades, sem, contudo, 
arrogarem para si o monopólio da opi- 
nião. Pelo contrário, muito contribuiu 
para a construção de uma política in- 
dustrial a participação do Conselho Deli- 
berativo de Comércio e Indústria, insti- 
tuído pelo MIC e composto por todas as 
forças representativas da sociedade. 

Dentre os funcionários. do MIC, des- 
tacouse o trabalho de Yoshino Shinji. 
Após estudar os modelos de racionaliza- 
ção industrial praticados em diversos 
países, Shinji defendeu o adotado na 
Alemanha por ser este “voltado para a 
inovação tecnológica nas indústrias, para 
a instalação das mais atualizadas máqui- 
nas e equipamentos e para a eficiência 
crescente e generalizada”. No plano in- 
temo, Shinji alertou para os riscos da 
concorrência desenfreada, afirmando 
que ela deveria ser substituída pela co- 
operação e que o propósito das ativida- 
des empresariais deveria ser a redução 
dos custos, não o aumento dos lucros. 
Dentro desse pensamento defendia 
Shinji a necessidade de um abrangente 
plano de desenvolvimento o qual, por 
sua vez, pressupunha uma certa dose de 
controle do Estado sobre as atividades 
da iniciativa privada. 


Setores prioritários 


oi esse o modelo adotado pelo 
Japão para tomarse competi- 
tivo no mercado internacional: 
tornar os negócios mais produ- 
tivos, conferindo aos seus produtos e 
serviços maior valor agregado (isto é, 
maior conteúdo tecnológico). Para me- 
lhor perseguir esse objetivo, o MITI se- 
lecionou alguns segmentos — inicialmen- 
te, indústria pesada e petroquímica; 
após o choque do petróleo nos anos 70, 
informática e telecomunicações — como 


prioritários, direcionando-os através de . 


uma série de incentivos e restrições, ma- 
nejados de acordo com a situação espe- 
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Conhecido mais pelo seu passado que pelo presente, o Japão mostra hoje, a 
um mundo perplexo, que já vive no futuro. Num impressionante exemplo 


de esforço e cooperação nacionais, este pequeno país, 








Com rapidez e precisão inigualáveis, o robô da NEC insere chips em placas de circuito. 


cífica a ser atingida. Dessa forma, alguns 
setores são protegidos por mecanismos 
tais como a imposição de tarifas e con- 
troles sobre as importações; taxas prefe- 
renciais; controles sobre o intercâmbio 
com o exterior e limitações aos investi- 
mentos estrangeiros nesses ramos de ati- 
vidade; subsídios; empréstimos a juros 
reduzidos e auxílio financeiro para pes- 
quisa e desenvolvimento, além de se be- 
neficiarem com condições especiais de 
depreciação e de licenciamento de tec- 
nologia estrangeira. Já no direcionamen- 
to da indústria como um todo, o gover- 
no fomnece e cancela autorizações (aqui, 
no caso da empresas que não sigam suas 
diretrizes), recompensando as que co- 
peram mediante a liberação de fundos 
governamentais. Entretanto, o MITI não 
tem como interferir nos negócios inter- 
nos das empresas privadas. Ele pode in- 
centivar ou desestimular certas partici- 
pações; obrigar, nunca! 

O que acontece é que muitas empre- 
sas — farejando lucros nos promissores 
segmentos apontados pelo MITI — põem 
de lado suas diferenças e embarcam, jun- 
tos, nos projetos especiais. | 
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Projetos nacionais 


ara tornar-se uma sociedade to- 

talmente informatizada na vira- 

da do século, o Japão vem de- 

senvolvendo uma série de gran- 
des projetos nacionais ligados direta ou 
indiretamente às tecnologias de informá- 
tica ou telecomunicações. Vejamos os 
principais. 

Opto-eletrônica — patrocinado pelo 
MITI e realizado no centro de pesquisas 
da Fujitsu, em Kawasaki, com a partici- 
pação de cinco outras empresas, O pro- 
jeto envolve investimentos de US$ 110 
milhões e visa desenvolver tecnologia de 
fibras Óticas e dos dispositivos opto-ele- 
trônicos a elas relacionados. 

PIPS (Pattern Information Processing 
System) — nascido em resposta às difi- 
culdades causadas pela complexa língua 
japonesa para a entrada de dados, este 
projeto conjunto da indústria japonesa 
tem por finalidade aperfeiçoar um siste- 
ma capaz de reconhecer imagens em ge- 
ral, substituindo a entrada de dados via 
teclado. 

INS (Information Network System) 


pobre em recursos 

da natureza, mas de 
vigorosa cultura, 
prepara-se para ingressar 
no século 21 na 
vanguarda mundial do 
avanço industrial 

e tecnológico. 


— este é o mais ambicioso projeto japo- 
nês. Conduzido pela Nippon Telegraph 
and Telephone Corporation e envolven- 
do investimentos da ordem de US$ 120 
bilhões a serem gastos em 15 anos, o 
projeto visa criar uma rede nacional de 
informações que — mediante o uso de 
fibras óticas, transmissão digitalizada, 
dispositivos de reconhecimento e sinte- 
tização de voz, terminais de vídeo, tec- 
nologia de fac-símile e satélites de co- 
municação — interligue todos os lares e 
empresas do país com serviços de telefo- 
nia, transmissão de dados, textos, ima- 
gens fixas e móveis (TV, fac-símile) etc. 

Supercomputadores - orçado em 
US$ 300 milhões, visa pesquisar novos 
dispositivos eletrônicos de alta veloci- 
dade (tecnologias de arsenieto de gálio, 
junções Josephson e superdattice) para 
produzir máquinas como o NEC SX2, 
que executa | GFLOPS (bilhões de ope- 
rações de ponto flutuante por segundo). 

Sistema Captain (Character and 
Pattern Telephone Access Information 
Network System) — versão japonesa do 
videotexto, entrou em operação em no- 
vembro de 1984. Em junho de 1985 
tinha 7.240 terminais usuários em todo 
o país, sendo 11,5% residenciais e 88,5% 
institucionais (governo e empresas). Ser- 
viços oferecidos: informações em geral 
sobre lazer, serviços públicos, tempo e 
notícias; intercâmbio de informações 
em grupos fechados; telecompras, reser- 
vas de passagens, participação em enque- 
tes, solicitação de folhetos e catálogos; 
conexão com outros computadores; pe- 
quenos cálculos, como, por exemplo, 
um orçamento familiar, fomecimento 
de software. 

VAN (Value-Added Network) — basi- 
camente definida como uma rede de co- 
municação por pacotes com várias fun- 
ções de serviço adicionais, a rede VAN 
aplicase no Japão a todas as fases de 
comunicações, processamento de comu- 
nicações, processamento de informa- 
ções, multimedia (caracteres, áudio, 
gráficos e figuras). Operada por órgãos (ss 
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do governo e firmas particulares (cerca 
de 120, com aproximadamente 100 cir- 
cuitos próprios), tem como usuários es- 
sencialmente empresas (comércio, 65%; 
transportes, 15%; Finanças, 10%; outras, 
10%). Dentre os serviços oferecidos 
constam: encomendas de produtos e avi- 
sos de pagamento; compras, serviços 
bancários e reservas via computador; 
acesso a bancos de dados; teleprocessa- 
mento. 

CATV (televisão por cabo) — o pri- 
meiro serviço foi instalado nos idos de 
1955, na cidade de Ikaho. Hoje operam 
38 mil estações (a maioria de pequeno 
porte), servindo a 4 milhões 270 mil 
assinantes. Inicialmente destinada a su- 
prir as regiões de recepção difícil — coi- 
sa muito comum no acidentado territó- 
rio japonês —, tem recebido incentivos 
do governo (meios de transmissão, pro- 
dução de programas, problemas de 
copyright etc.), devendo ganhar em bre- 
ve grande impulso com o desenvolvi- 
mento de novos satélites de comunica- 
ção e da capacidade de transmissão bi- 
direcional, que acrescentará a vantagem 
de fazer compras e pagamentos além de 
participar de aulas e outras formas de 
contato comunitário sem sair de casa. 


Satélites de radiodifusão — ao con- 
trário dos satélites de comunicação, que 
requerem centros de recepção e poste- 
rior transmissão a nível local, os de ra- 
diodifusão transmitem diretamente para 
as antenas domésticas de recepção de 
TV. Por operarem em faixas muito altas 
(12,5 a 17,5 GHz), permitem prestar 
uma série de novos serviços antes impos- 
síveis nas transmissões realizadas nas 
bandas mais estreitas de VHF e UHF: 
transmissão digital, em vez de analógica; 
TV de alta resolução; teleconferências; 
e mais: dados, software, caracteres, fac- 
símile etc. 

Teletext — espécie de videotexto, só 
que transmitido por emissoras de IV. 
Oferece, entre outras opções, notícias, 
cotações, informações sobre eventos em 
geral e publicidade. 


Programa espacial — inclui satélites 
(de comunicações, radiodifusão e explo- 
ração cósmica), foguetes lançadores e 
toda a tecnologia necessária a essa ativi- 
dade. 


Tecnópolis — mistos de centros de 
pesquisas avançadas e pólos industriais 
de alta tecnologia, essas cidades cient ffi- 
cas foram projetadas para atenderem a 
uma dupla finalidade: constituirem-se 
em centros geradores de novas técnicas, 
ao mesmo tempo em que criam novos 
pólos de desenvolvimento no interior, 
aliviando a pressão populacional sobre 
as grandes cidades. Em número de dois 
ou três (fora a cidade de Tsukuba, a 
primeira a se beneficiar desse novo con- 
ceito), as Tecnópolis disporão de todas 
as facilidades de informática e telecomu- 
nicações em implantação no país. 
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Teletopias — verdadeiras vitrines de 
como será o Japão no século vindouro, 
irão constituir-se em 10 cidades-modelo 
totalmente informatizadas, onde lares, 
empresas, hospitais e repartições públi- 
cas, recheados com os mais sofisticados 
equipamentos eletrônicos, serão interli- 
gados entre si (rede INS) e com o resto 
do país (redes Captain e VAN), permi- 
tindo aos seus moradores, entre outras 
coisas, fazer compras e utilizar serviços 
bancários sem saírem de casa (onde seus 
filhos também receberão treinamento 
escolar), além de terem acesso às infor- 
mações estocadas em gigantescos bancos 
de dados a nível nacional. As empresas, 
por sua vez, utilizarão os novos meios 
para fazer negócios, transmitir e receber 





No lar do futuro, um sistema integrado de 
informações e controle ambiental. 


dados e gráficos, fazer videoconferên- 
cias, além de disporem de informações 
que lhes ajudarão a gerir os seus assun- 
tos com maior produtividade e eficién- 
cia. 

Esses são apenas os projetos de muito 
grande porte. Fora eles, há uma varieda- 
de de outras iniciativas isoladas ou con- 
juntas levadas a efeito por empresas ou 
laboratórios do governo nas áreas de se- 
micondutores, novos dispositivos eletrô- 
nicos para computadores e equipamen- 
tos de telecomunicações, robótica etc. 


O computador de 5.º geração 


estaque especial merecem os es- 

forços para construir o compu- 

tador de quinta geração, talvez 
| o mais arrojado e ambicioso 
dos projetos japoneses. Iniciado em abril 
de 1982 e com duração prevista de dez 
anos, é conduzido pelo ICOT — Institu- 
te of New Generation Computer Tech- 
nology, especialmente criado para esse 
fim, além de contar com a colaboração 
de diversos laboratórios governamentais 
e dos oito maiores grupos empresariais 
japoneses com interesse no setor: Fu- 
jitsu, Hitachi, NEC Corporation, Mitsu- 
bishi, Matsushita, Oki, Sharp e Toshiba. 


Quanto aos recursos envolvidos, o go- 
verno colocará US$ 450 milhões, inves- 
timento esse que deverá ser igualado ou 
ultrapassado pela indústria. Na parte de 
recursos humanos, o projeto conta com 
a nata dos pesquisadores do país. 

Ao contrário dos computadores 
atuais, que processam apenas uma ins- 
trução de cada vez e são voltados basica- 
mente para a computação de números, 
as máquinas de quinta geração poderão 
processar várias instruções ao mesmo 
tempo (o que ocasionará um aumento 
drástico na velocidade de execução) e 
serão essencialmente destinadas ao pro- 
cessamento de dados não-numéricos, 
tais como a fala, gráficos e imagens. 

As principais tecnologias envolvidas 
são a arquitetura de circuitos VLSI 
(que, além da grande capacidade de pro- 
cessamento e memória, já englobarão no 
hardware uma grande parcela de “inteli- 
gência”), processamento paralelo, pro- 
gramação lógica, bases de conhecimen - 
tos centradas em bancos de dados rela- 
cionais, inteligência artificial e processa- 
mento de imagens. 

Projeto ainda hoje considerado por 
muitos críticos ocidentais como inviá- 
vel, dadas as formidáveis dificuldades 
técnicas que envolve, o computador de 
quinta geração consiste em três subsiste- 
mas integrados de hardware e software: 
1) Sistema de inferência e de resolução 
de problemas; 2) Sistema de gerencia- 
mento da base de conhecimentos; 3) In- 
terface inteligente. 

A interface inteligente possibilitará a 
comunicação homem-máquina (e vice- 
versa) através de linguagem natural e 
gráficos ou imagens, bem como a inte- 
ração com os demais computadores de 
quinta ou outras gerações. Através do 
sistema de inferência e resolução de pro- 
blemas, o computador poderá responder 
a solicitações — mesmo que colocadas 
de maneira pouco precisa — e, a partir 
daí, com base na vasta quantidade de 
informações armazenadas nos seus pró- 
prios bancos ou nos de outros computa- 
dores, emitir juízos sobre os assuntos 
em discussão. Já no gerenciamento da 
base de conhecimentos, o sistema de 
quinta geração conseguirá compreender 
o conteúdo das informações nele arma- 
zenadas, além de guardá-las, recuperálas 
e transferilas para outros computadores 
nos quais, por sua vez, irá procurar as 
informações de que não dispuser em 
seus próprios bancos. É também nesse 
subsistema que estarão localizadas as 
funções de auto-aprendizado, denomina- 
das de aquisição semi-automatizada de 
conhecimento. 

Para fazer tudo isso, será preciso mui- 
ta potência e tecnologia. De fato, os nú- 
meros envolvidos no desempenho dessas 
máquinas são imensos, se comparados 
com os padrões atuais. A máquina de 

inferência, por exemplo, deverá ser ca- 
paz de realizar até 1 GLIPS (um bilhão 
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Na foto, uma fábrica de placas de circuitos para televisão totalmente automatizada. 


de inferências lógicas por segundo, sen- 
do que 1 LIP corresponde a entre 100 e 
1000 instruções dos sistemas convencio- 
nais por segundo). Na base de conheci- 
mentos, o computador terá que locali- 
zar e retirar, em questão de segundos, 
uma dentre até 1000 Gigabytes (um 
trilhão de bytes) de informações arma- 
zenadas. E a interface inteligente será 
projetada para reconhecer — com um 
índice de 95% de acerto — um vocabu- 
lário de até SO mil palavras e armazenar 
até 10 mil gráficos ou imagens. Tais fa- 
çanhas estarão a cargo de um sofistica- 
díssimo software baseado em linguagens 
de inteligência artificial, como o Prolog, 
e circuitos VLSI de altíssima densidade, 
minúsculos gigantes que reúnem até 10 
milhões de componentes numa única 
pastilha. 





O padrão MSX 


s microcomputadores, conheci- 
dos como micom, somente ga- 
nharam popularidade no Japão 
de pouco mais de dois anos pa- 
ra cá. O atraso, porém, foi compensado 
por um vertiginoso crescimento do mer- 
cado. Já em meados de 1984, o Clube 
de Microcomputadores do Japão tinha 
10 mil associados, um centro de compu- 
tação em Tóquio e 28 filiais espalhadas 
pelo país. Também nessa época, havia, 
pelo menos uns 30 modelos de micros 
de variados portes, todos com uma di- 
versidade de periféricos. E também aqui 
o Japão inovava com o padrão MSX. 
Fruto de um projeto conjunto entre 
a Microsoft (EUA) e a ASCII (japonesa), 
o MSX alcançou desde o seu lançamen- 
to, em maio de 1983, grande sucesso no 
Japão. No exterior, entretanto, a recep- 
tividade foi bem modesta, sobretudo 
nos EUA, pois haviam muitas dúvidas 


sobre o acerto do novo padrão e suas 


possibilidades de se impor no mercado 
internacional, já amplamente dominado 
pelas máquinas americanas. 

Dentre as restrições apresentadas nes- 
se primeiro momento figuravam o uso 
de cartuchos (que, por seu alto custo, 
desestimulariam os produtores de soft- 
ware), diferenças nos tipos de conecto- 
res entre as diversas marcas (o que res- 
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tringiria a compatibilidade) e a ênfase 
em jogos. 

Já os defensores do MSX enfatizavam 
que por serem os fabricantes desses apa- 
relhos também consagrados produtores 
de vídeo e áudio, tinham condições de 
— ao contrário das empresas tradicionais 
de computadores — fomecer toda uma 
gama de periféricos (como o que permi- 
te o uso interativo de videodisco) capa- 
zes de estender as fronteiras de uso des- 
sas máquinas. Quanto ao software em 
cartuchos, argumentavam serem esses 
mais seguros contra a pirataria (bom pa- 
ra as software-houses) e lembravam que 
o MSX também poderia usar disquetes. 
Para completar, sustentavam que o novo 
padrão seria em breve bastante conheci- 
do e utilizado porquanto quem apren- 
desse a lidar com um modelo, estaria au- 
tomaticamente apto a operar todos os 
demais. 

Nessa polêmica, ainda é cedo para 
apontar, com absoluta segurança, quem 
sairá vencedor. Não obstante, a penetra- 
ção que o MSX vem alcançando, no Ja- 
pão e na Europa, sugere prognósticos 
bastante otimistas para o êxito dessa no- 
va família de computadores. Em pouco 
mais de dois anos, já foram vendidos 
mais de um milhão de aparelhos em to- 
do o mundo e o equipamento já entrou 
em sua segunda geração — o MSX 2.0. — 
que traz uma série de inovações sem al- 
terar, contudo, a compatibilidade. 

Graças ao novo chip de vídeo, a tela 
de 80 colunas agora é standard. O núme- 
ro de modos gráficos passou de quatro 
para 10; a resolução máxima, de 256 x 
192 para 512 x 424 pontos; o total de 
cores disponíveis de 16 para 256; e o nú- 
mero de sprites de quatro para oito. O 
novo chip também tem interface para si- 
nais externos de vídeo e dispõe de am- 
plos recursos de edição de imagem. A 
memória independente de vídeo cresceu 
de 16 Kb para 128 Kb. 

Na área de som, poderá o usuário, 
opcionalmente, dispor de um novo chip 
que amplia dos atuais três para nove o 
número de canais de áudio, permitin- 
do obter música em total polifonia, 
além de um sem-número de efeitos so- 
noros. E para acomodar o novo BASIC, 
mais poderoso, com novos comandos, a 


memória ROM passou de 32 Kb para 48 
Kb, ocorrendo o mesmo com o RAM: 
64 Kb, standard. 


Japan Inc. 





grau de coordenação com que 
este país se movimenta em di- 
reção a objetivos definidos já 
lhe valeu, por parte dos estupe- 
fatos críticos ocidentais, a denominação 
de Japan Inc. De fato, as causas do de- 
senvolvimento japonês escapam a todos 
os padrões conhecidos no ocidente e só 
podem ser devidamente compreendidas 
quando examinadas à luz da evolução 
histórica e das condições peculiares que 
cercam a realidade japonesa. 

Tendo que abrigar uma população su- 
perior à brasileira (hoje por volta dos 
128 milhões de E E da territó- 
rio bastante reduzido (317 mil 708 Km?, 
ou seja, pouco menos que os estados de 
Mato Grosso do Sul e Alagoas reunidos), 
acidentado (um arquipélago com quatro 
ilhas principais e mais de três mil ilhas 
menores, sendo que quatro quintos da 
superfície são formados por colinas e 
montanhas, muitas delas vulcões extin- 
tos ou em atividade), com poucas terras 
aráveis e aguda carência de recursos na- 
turais, o Japão sempre teve no trabalho 
coeso e harmônico do seu pova a base 
de sua sobrevivência, o que contribuiu 
para solidificar o rígido esquema hierár- 
quico que até hoje predomina. 

Assim como os samurais dedicavam 
suas existências ao serviço para um se- 
nhor, também o trabalhador moderno 
confia sua vida profissional (e, em gran- 
de parte, seus assuntos pessoais) a uma 
empresa, à qual servirá com o melhor 
dos seus conhecimentos e esforços até 
o momento da aposentadoria. Em retri- 
buição, será orientado, protegido, ouvi- 
do e respeitado, recebendo ainda uma 
série de benefícios materiais que in- 
cluem participação nos lucros propor- 
cional à produtividade alcançada pela 
empresa. Em tal sistema de relações, a 
troca de emprego movida pelo interesse 
pessoal é considerada uma traição pela 
empresa e uma loucura pelos familia- 
res e amigos. Além disso, como é de cos- 
tume todos ingressarem nas enpresas nos 
cargos mais baixos, para irem ascenden- 
do gradativamente, é muito difícil ir 
para outra firma com o mesmo cargo e 
salário do emprego anterior. 

A empresa, o trabalho, constituem o 
centro da vida individual e a fonte da 
realização pessoal, com a preocupação 
de trabalhar em determinada empresa os 
jovens japoneses enfrentam, anos a fio, 
o rigorosíssimo sistema educacional do 
país. 

Desde que ingressa na empresa, esta- 
belece-se logo um relacionamento muito 
estreito entre o indivíduo e a organiza- 
ção. De fato, em todos os níveis o fun- a 
cionário é chamado a participar com sua (& 
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—— à SB/DADOS coloca à disposição de 
executivos e profissionais em geral uma 
bateria de Aplicações desenvolvidas em 
Lotus 1.2.3 e DBase/lll especificamente 
para áreas administrativas e financeiras, 
—— tais como: 


Folha de Pagamento 


ED Controle de Estoque - Programação de 


—— Produção 


Curva de Custos - Inventário Diário - 


Curva ABC de Estoque, etc. 





Tel.: 881-2227 





PROGRAMAÇÃO PARA 
MAIO E JUNHO 


o TREINAMENTO PASSO A 
— PASSO i 


—— e Trabalhando com DBase/ll 
12 a 16/maio - 02 a 06/junho - 20h 
— e Desenvolvendo com DBase/lll 
05 a 09/maio - 16 a 20/junho - 20h 
e Redigindo com Wordstar 
—— " 12 a 16/maio - 09a 13/junho - 20h 
—— % Redigindo com Word 
26 a 28/maio - 02 a 06/junho - 20h 
—— eIntegrando com Lotus 1.2.3 
05 a 09/maio - 02 a Ob/junho - 20h 
e Como operar o Supercale Il 
=  05a 09maio - 16a 20/junho - 20h 


TREINAMENTO AVANÇADO 





e DBase/ll para Programadores 
12 06/maio - 09a 13junho - 24h 
e DBase/lll para Analistas 
—  1Y9a 23'/maio - 23a 27junho - 24h 
e Lotus 1.2.3 para Usuários 
19 a 23/maio - 09a 13/junho - 20h 


Essaê FORNECEMOS: : 





e Material didático “Quik Reference” 
e 10 micros PCIBM 

e 1 telão 52” 

— eFlipchart - lousa japonesa 

— eRetro 


—— — a. 


— 450% na matricula e 50% no 1.º dia. 


NO SISTEMAS DE BANCO DE DADOS 


R. Groenlândia, 1750 - J. Europa - CEP 01434 


Tel.: (011) 881-4599 


et: [o ad: [1] [6 o] ud 


mi) Faturamento — Escala de Otimização - 


INSCRIÇÕES COM Sr. Carlos Raso - Pelo | 


“FORMA DE PAGAMENTO: j 
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opinião que, ao ser considerada, mesmo 
se não plenamente acatada, faz o indi- 
víduo identificarse com o grupo do 
qual participa. 

A atitude de consenso é que orienta 
o processo decisório no Japão. Ensinado 
desde criança a comportar-se de modo a 
não trazer vergonha e desgraça para si, 
sua família, empresa ou qualquer outro 
grupo ao qual venha a pertencer, o japo- 
nês aprende a considerar as opiniões das 
outras pessoas, aceitando a posição pre- 
dominante. 

Os amigos são os colegas de trabalho 
e o chefe, um segundo pai. A relação 
chefe-subordinado é tão forte que che- 
ga a extremos de haver casamentos ar- 
ranjados pelo próprio patrão, para que o 
seu subordinado não se tome um soltei- 
rão. 

Esse fato evoca uma observação so- 
bre a posição da mulher no Japão. O 
Japão é uma sociedade de homens na 




































E intenção declarada dos fópomenoa do- 
minarem o mercado mundial de informática 
nos anos 90. Os americanos, vendo rompida 
sua hegemonia já em diversos mercados, co- 
mo o dem ias RAM, € tendo ainda viva 
na memória a crise que balançara sua indhls- 
tria automobilística em 1979-1980 [“Lem- 
bre-se de Detroit”, era o grito de guerra que 
ecoava em 1982 na drea de informática), 
uniram-se, com o auxílio do governo, para 
fazer frente à nova ameaça. 
| A Associação da Indústria de Semicon- 
dutores — SIA, que € produtores do 
Vale do Silício e outras regiões, lançou-se 
num projeto cooperativo de pesquisa que 
envolvia gastos anuais de US$ 100 milhões, 
enquanto trabalhos semelhantes se intensi- 
ficaram nos laboratórios de diversas univer- 
sidades, empresas e centros de pesquisa. Em 
todos os casos, dois objetivos comuns: neu- 
tralizar a vantagem japonesa de baixo custo 
e alta qualidade e manter a dianteira mun- 
dial da inovação tecnológica. 

No primeiro caso, havia que vencer uma 
tradição que particulariza o próprio proces- 
so de desenvolvimento tecnológico em am- 
bos os paises. Nos EUA, a tecnologia desen- 
volveu-se primordialmente em função das 
necessidades de defesa, o que tornava o pro- 
blema do custo de importância secundário. 
Já no Japão, o progresso técnico, sobretudo 
em microeletrônica, ocorreu em função da 
indústria de eletrônica de consumo, onde os 
fatores de baixo custo e elevada miniaturi- 
zação eram mandatórios. 

Seguindo o caminho trilhado pelos japo- 
neses, Os americanos começaram a esforçar- 
se para reduzir estoques, aumentar a quali- 
dade dos produtos e diminuir ós custos de 
produção, além de investirem na modemi- 
zação de suas fábricas. A IBM, por exemplo, 
entre 1979 e 1984, investiu US$ 11 bilhões 


Quanto ao esforço para manter a liderança 
tecnológica, novamente a Gigante Azul fala 
por seu país: US$ 13 bilhões investidos em 


ríodo. A indistria em geral também passou 
a beneficiar-se de uma confiança r dos 
investidores, recebendo a mais gorda fatia 
dos US$ J0 bilhões investidos no mercado 
como capital de risco entre 1979 e 1984. 

Num país que não reluta em gastar di- 





A reação americana 


em equipamentos e instalações industriais. . 


| pesquisa e desenvolvimento no mesmo pe- 


qual a mulher tem um papel bastante 


definido. É ela a responsável pela cria-. 


ção dos filhos, pela gerência do lar. O 
homem provê o sustento da família, e é 
dele que emanam todas as ordens. Ele 
tem sua vida particular, seus “amigos de 
sake” e um assunto predileto: o trabalho. 


Obstáculos futuros 


m país que não renega a tradi- 

ção, mas que a ela não se ape- 

ga. Ao contrário de outros po- 

vos os quais, fascinados por um 
glorioso passado, voltaram as costas para 
o futuro, congelando-se no tempo, o Ja- 
pão tem a capacidade de respeitar costu- 
mes milenares ao mesmo tempo em que 
nutre profundo entusiasmo pela renova- 
ção a cada dia, num esforço constante 
para antecipar o futuro. O gosto pela 
tecnologia e a busca do conhecimento 
são características do japonês. 





nheiro quando o assunto em pauta é a segu- 
rança nacional, o Departamento de Defesa 
tem tido um papel de destaque na condu- 
ção dessa cruzada tecnológica. 

Recursos do Department of Defense, por 
exemplo, financiam US$ 450 milhões para 
o desenvolvimento da nova geração de semi- 
condutores VHSIC - Circuito Integrado de 
Muito Alta Velocidade. Também com ver- 
bas da defesa, a indústria americana procura 
descobrir novas tecnologias de fabricação, 
através do projeto ICAM. Enquanto isso, a 
agência de pesquisas do Departamento, a 
DARPA - Defense Advanced Research 
Projects Agency, investe US$ 500 milhões 
no desenvolvimento de supercomputadores e 
US $ 100 milhões na tecnologia de semicon- 
dutores à base de arsenieto de gálio. E o po- 
lêmico projeto “Guerra nas Estrelas”, con- 
forme já apontaram diversos analistas, não 
visa tão-somente neutralizar os mísseis so- 
viéticos li no espaço exterior, mas também 
a invasão dos computadores e outros produ- 
tos japoneses aqui na Terra. 

Também para incentivar a indústria lo- 
cal, o Departamento de Defesa lança mão de 
outra arma poderosa: o paquidérmico poder 
de compra do govemo. Os gastos com a 
aquisição de componentes eletrônicos no 
mercado inteno deverão aumentar dos 
US$ 4,8 bilhões de 1983 para US$ 13,2 bi- 
lhões em 1987. Com isso, muitos dos prin- 
cipais produtores americanos — como a Te- 
xas Instruments — já devem mais da metade 
pi eus ganhos às vendas para o governo fe- 

ral. 

O Departamento de Defesa, no entanto, 
não é o único órgão do governo americano 
empenhado na guerra santa aos Prop 0 
Departamento de Justiça, já em 1982, abriu 
processo contra as seis maiores empresas nt- 
pônicas por Nica predatórias de preços 
no mercado de semicondutores. O Departa- 
mento de Comércio, por sua vez, vigia de 
perto os passos dos fornecedores japoneses 
de equipamentos de telecomunicações, com 
vistas a enquadrálos nas leis antidumping. 
E o FBI monta seguidas armadilhas e caça 
implacavelmente os envolvidos em casos de 
espionagem industrial, o que já rendeu re- 
centemente um rumoroso e humilhante pro- 
cesso contra a Hitachi, ada numa ten- 
tativa de obter segredos da IBM. 
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O Sistema de Teleconferência da Fujitsu permite que seus funcionários, de diversos pontos do 





país, participem de uma reunião como se estivessem na mesma sala. 


O Japão — e, principalmente, Tóquio 
— respira tecnologia. Não só nas fre- 
quentadíssimas lojas do distrito de Aki- 
habara, onde se acha tudo de eletrôni- 
ca, mas nos serviços públicos de trans- 
portes (como o trem automático, sem 
maquinista, ou o famoso trem-bala), co- 
municações (diversas redes, com uma va- 
riedade de serviços) e outros. Esse “espí- 
rito tecnológico” também está presente 
nas portas do comércio (em sua maioria 
automáticas, muitas delas saudando os 
fregueses na entrada e na saída com 
uma voz feminina digitalizada), nos cai- 
xas automáticos dos bancos (em cujos 
vídeos uma figura de mulher faz a tradi- 
cional curvatura de agradecimento), ou 
nos robôs, símbolo de futuro e mascote 
dos anos 80, como o Ki-ku-zo, robozi- 
nho de US$ 50 que pode ser treinado 
pela voz do dono para andar, pegar e de- 


- positar pequenos objetos. 


Esse avanço tecnológico acelerado, 
essa busca de uma crescente qualidade e 
aperfeiçoamento não são simples mani- 
festação de vaidade ou ambição. Consti- 
tuese, antes, numa questão de sobrevi- 
vência nacional no século que em breve 
se inicia. Os japoneses sabem muito bem 
que — avaliadas suas carências territo- 
riais e de recursos naturais — para per- 
manecerem competitivos no contexto 
mundial têm que ser extremamente pro- 
dutivos e competentes em todos os se- 
tores. 

Viabilizando o computador de quinta 


- geração, e tornando-o acessível a amplos 


segmentos da sociedade (ao oferecêlo, 
conforme planejado, em versões de pe- 
queno porte e com a possibilidade de 
operar conectado a grandes redes de in- 
formações), estarão os japoneses dispon- 
do de um instrumento poderoso de evo- 
lução social, econômica e cultural, ins- 
trumento esse capaz de proporcionar 
novos níveis de eficiência, mesmo em 
atividades onde o aumento dos índices 
de produtividade parecia já esgotado, 
como é o caso das indústrias primárias 
(como agricultura e pesca) e terciárias 
(serviços e administração em geral). 
Também na área industrial, os produtos 
japoneses — projetados, fabricados e co- 
mercializados com o auxílio dessas no- 
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vas ferramentas — apresentarão uma po- 
sição quase imbatível em termos de 
aperfeiçoamento, qualidade e preço. 

No futuro do Japão, entretanto, nem 
tudo são rosas, restando ainda alguns 
problemas cruciais a solucionar. Um de- 
les refere-se à pesquisa de ciência básica 
que tem sido seguidamente negligencia- 
da em favor da tecnologia aplicada. Ha- 
bituados a obter licenciamentos de pa- 
tentes e knowhow dos países ociden- 
tais, OS japoneses começam agora a ver 
barrado o seu acesso às descobertas mais 
recentes. 

Assim, para manter-se atualizado em 
áreas como a aeroespacial, novos mate- 
riais, biotecnologia, ciência da computa- 
ção e microeletrônica, os japoneses es- 
tão desenvolvendo uma série de esforços 
que incluem o estabelecimento de cen- 
tros de pesquisas no exterior, o incenti- 
vo à pesquisa básica nas indústrias, o au- 
mento da cooperação entre a indústria 
e a universidade e, nesta, procurando 
amenizar o rigido sistema hierárquico 
que limita a atuação dos cientistas mais 
jovens. 

No comércio internacional, o desafio 
é o crescente protecionismo dos países 
desenvolvidos e a concorrência dos no- 
vos países industrializados, principal- 
mente da Ásia (Coréia do Sul, Formosa, 
Hong-Kong e Singapura) que, com cres- 
cente tecnologia e baixos salários, come- 
çam a ameaçar os produtos japoneses 
em muitos mercados. 

O Japão, porém, já provou em muitas 
ocasiões a sua capacidade de transfor- 
mar dificuldades em vantagens e não se- 
rá surpresa se essas nuvens que ora tur- 
vam o horizonte nipônico venham a for- 
necer o estímulo à busca de soluções 
que façam brilhar, como nunca, o sol 


nascente. né 
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Na ADDRESS você devorc 
qualquer tipo cle ou 
mb db qb vb 
Exclusivo metodo de ensino 
VIDEQTENCÇH que se utiliza do 
mais moderna tecnica VISUAL 
o video-cassete, 
Edição microcomputarizada. 
Curso de BRSIC TOTAL, e de 
APLICATIVOS apple qi. 
TURMAS ESPECIAIS 
PARA EMPRESAS 
FAÇA SUA RESERVA JA PELOS | 


TELEFONES: 
Q44 2141-5348 e DIA 2142-0370 
ADDRESS . 
Video 
Computer 
Connection 
apple macio cegastradoa opple camputer 
6 6 dó td cl cl cd cl cl cb cl 6 cl ci cl io ul cú 
Rua Natingui, 1199 
CEP 05543 — São Paulo — SP 
Alto dos Pinheiros 
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| SUPRIMENTOS 
DE QUALIDADE 
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O o 


Após 5 anos em São Paulo 
agora também no 
Rio de Janeiro 


Formulários contínuos 
Fitas para impressoras 
Diskettes, mini diskettes 
Etiquetas auto-adesivas 
Arquivos para diskettes 
otreamer 5, 7, 20 e 190 mb 
Fitas magnéticas 

Pastas para formulários 


PRACPD 


Suprimentos para Processamento 
de Dados Ltda. 


Rio de Janeiro (021) 232-6179 
são Paulo (011) *263-6644 
Telex (011) 38045 PRACPD Br 


Converter uma saída do modo serial para o paralelo ou 
duplicá-la é um recurso indispensável para quem deseja 
usar uma impressora paralela.Veja aqui esses acessórios: 
o conversor serial paralelo e o comutador de saída serial. 








TICA 


os nsursdos do sodio e hnrdvare, agora ao seu alcance! 
PROGRAME O SEU FUTURO, SEM SAIR DE CASA, COM OS CURSOS DE INFORMÁTICA DA OCCIDENTAL SCHOOLS 











| — PROGRAMAÇÃO BASIC - Onde você aprende a 





uantas vezes você já deve ter 

se queixado do seu micro 

TRS-Color por ele não ter 
uma saída para impressora paralela? 
Muitas, temos certeza. Nós, pelo menos, 
sentimos muito esta falta em nosso 
trabalho, dentro do CPD de MS, mas 
isto já é passado, pois recebemos para 
análise em nosso centro de processa- 
mento um dos produtos da firma Micro 
Equipamentos, que resolve este proble- 
ma. O conversor serial paralelo é um 
equipamento que converte o sinal de 
uma saída serial para um 


APLICATIVOS: Processador de Textos 
PPTEXTO c/ acentuação em português, Plani- 
lhas Eletrônicas, Bancos de Dados, Pacotes In- 
tegrados. 

UTILITÁRIOS: Editor/Assembler, Expansor 
de Tela, Supertec, Compiladores, Copiadores, 
Etc. 

GRAFICOS: DUMP P-500, Esquemas Eletrôni- 
cos, Bjork Blocks, Comerciais, Graphicom e 
outros. 
LINGUAGENS: LOGO em português, PILOT 
para professores e uso didático, PASCAL, 
CBasic. 

JOGOS: Muitos títulos para mencionar aqui! 
Nossos catálogos mostram as telas dos jogos. 
Temos jogos exclusivos. Escolha melhor na 
Peek & Pokel 


SOFTWARE PARA CP 500/ CP 300 


— Processador de textos PPTEXT 500 DISCO 
c/ acentuação. | 

— Planilha Eletrônica CALC-300. Unica em Z- 
80 para versão K-7 

— Utilitários copiadores para fita e disco. 


— Editor/ Assembler, monitor MACMON e tu- 
tor de linguagem de máquina. Em fita ou disco. 
Aprenda Z-80! 

— Compilador ZBasic. Produz código objeto 
com rapidez. 


“SOFTWARE PARA LINHAMSX 


Revendemos cartuchos e fitas c/ os melhores 








Conversor serial paralelo 


sinal paralelo (tal 
qual indica o no- 
me), e sua aplica- 
ção pode ser es- 
tendida a mo- 
dems, impressoras 
e outros periféri- 
cos afins. 

O equipamen- 
to recebido em 
nosso CPD foi 
testado com su- 
cesso em um mi- 
cro CP 400 co- 
nectado a uma 
impressora Gra- 
fix, e o único in- 
conveniente que 
apresentou foi a 
necessidade de 
mexer em um dos 
dip switch da im- 
pressora, pois o 
CP 400 mandava 
todas as linhas 
de texto impres- 
sas acompanhadas de um line Em 8) 
que causava espacejamento duplo entre 
as linhas. Esta necessidade, porém, surgiu 
porque em nosso centro usamos a im- 
pressora em diversos equipamentos, e 
cada qual utiliza uma configuração dife- 
rente de impressão; a chave que regula 
o line feed na Grafix é a de número 5 do 
dip 1. 

cs testes efetuados, o periférico re- 
velouse bastante eficaz, pois imprimiu 
listagens, textos e gráficos em alta-reso- 
lução sem apresentar falhas, demons- 
trando ainda ser um equipamento indis- 
pensável aos usuários de micros com 
saída serial e que utilizam impressoras, 
permitindo liberdade de uso tanto de 


po 
Fabricante: Micro E 


Nos Conversor serial /parale- 


Comutador de saída serial | ras, 13 
Linha: Diversas, desde que CEP 04550 — São Paulo-SP 


ssuam saída Emas 


tos Produtos & Edi Ele- 


trônicos Ltda. 
ndereço: Rua Pedro Teixei- | 


Telefone: (011) 533-2326 
Preço: Conversor Cz $ 2.100,00 
Comutador Cz $ 290, 00 





te de velocidade entre 300 e 9600 
bauds, e já vem com os cabos de ligação 
entre o micro e a impressora, possuindo 
ainda uma segunda saída serial que per- 
mite, por chavelamento, ligar o micro 
diretamente a outro periférico sem ne- 
cessidade de desligar os cabos. 
Além do conversor, a Micro Equipa- 
mentos fabrica diversos outros produtos 
de hardware e software, sendo que um 
deles é bem semelhante ao comversor. 
Tratase de um comutador de saída se- 
rial que permite a duplicação da saída 
serial de um micro por chaveamento, 
posssibilitando ligar o equipamento a di- 
versos periféricos sem necessidade de fi- 
car trocando cabos. Ambos os produtos 


problemas 


linguagem para à elaboração dos seus próprios programas, 
a nível pessoal ou profissional! Software de hase ensinado 


em lições objetivas 
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3 — ANÁLISE DE SISTEMAS - Toda a técnica da uti- 
lização dos computadores na solução ec detecção de 
empresariais. 


2 — PROGRAMAÇÃO COBOL - A verdadeira lingua- 


gem profissional, largamente utilizada no Comércio, 


Indústria, instituições financeiras 
outras atividades! 
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Um dos mais promissores 


campos da INFORMÁTICA. 
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AI. Ribeiro da Silva, 70M 


L] programação BASIC 
| L) programação COBOL 
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4 — MICROPROCESSADORES - O hardware cm seus 


aspectos técnicos e práticos. Projeto c manutenção de 
microcomputadores, ensinados desde a Eletrônica Básica, 
até a Eletrônica Digital, aplicadas aos mais avançados 


sistemas de micro processamento. 


| OCCIDENTAL SCHOOLS 
CAIXA POSTAL 30.663 


SÃO PAULO SP 


Em Nome 

am on ni ininos. proarits, airo impressoras paralelas quanto seriais. “podem ser encontrados no Rio de Janei- HIT DE MICROCOMPUTADOR ZBO 

RE E POE o dias O conversor é comercializado acondi- ro, na Mikro's que fica na Rua do Cate- — 

Dor emo arTin A dat o pardo. Vablis cionado em embalagem lacrada conten- te, 311, lojas 118e 119 (Infoshopping); Endareco 

conhecê-los ou solicite catálogo completo para do uma fonte de 9 V para a alimentação em São Paulo, nas lojas Cinótica, Fil- Solicita catá lógio à 

ba ro Eb do mesmo e um folheto com as instru- cres, City Micros e Claritron ou direta- 

iba POKE Prq PDA as RREO Ltda ções de uso que são bem simples. Para mente através do fabricante. Análise nm G KR Á | IS ilustrado sem - Bairro 

01452 - São Paulo - SP - Fone:1011)813.:3277 a conversão, o equipamento possui ajus- feita por Divino €C. R. Leitão. a, compromisso: f | GER Cidúda 
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OCCIDENTAL SCHOOLS 
cursos técnicos especializados 
Telefone: (0H) acao | . , — - 


aid? 


Sim. desejo receber, gratultamente, o catálogo ilustrado do curso de 


o análise de sistemas 


L] MICTODprOCE ssadores 


Estado 
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eficaz e economico 


que existe. Junte o C5 [OD0AP aos seus micros. Esta união vai dar 


ótimos frutos para a sua empresa. 


ade Comunicação 
als IVO0OPC, você 


para micros de 8 bits compativeis com Apple. Para formar a rede, cada 
micro, com a placa, é interligado a discos Winchester, impressoras 


e outros recursos disponiveis. Os seus micros compartilham os 





Possui também proteção de LOCK e UNLOCK para arquivos 
e registros. À velocidade de transmissão é de | Mbps e o alcance de 
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A sua Rede Local Cetus pode ser formada por até 255 
equipamentos. E pode ser ligada à RENPAC e a outras redes locais, 


através dos Gateways. 
A Rede Local Cetus é o sistema mais simples, 


*40Um por cabo coaxial, Usando tambem a plac 


recursos, formando um sistema de grande potencial com um pequeno 
forma redes mistas de Be | 6 bis. 
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desta GU 


Com o LOGCONT, MICRO SISTEMAS inaugura um novo serviço: o MS 
Destaque. Através dele, MS colocará à disposição dos seus leitores as matérias de maior 
porte e alta qualidade que chegam à redação e que não encontram espaço suficiente para 
serem veiculadas integralmente nas edições normais. 
O projeto vai funcionar da seguinte forma: um artigo será publicado em MS Destaque 
contendo uma explicação resumida da matéria. Caso o leitor se interesse pelo mesmo 
receberá, mediante solicitação, um pacote composto do texto em cópia xerox e 0 
respectivo disquete ou fita cassete (conforme o caso). 
MICRO SISTEMAS aguarda de seus leitores, como sempre acontece quando um novo 
serviço é lançado, sugestões e críticas que só servirão para que possamos aperfeiçoar 
cada vez mais 0 nosso trabalho. 


Sistema de Contabilidade 
LOGCONT 





Em m toda a história da informática, 
talvez nunca tenha existido um 
programa comercial tão difundi- 
do quanto os sistemas contábeis. Isto se 
deve a vários fatores. Em primeiro lugar, 
a importância destes sistemas como fon- 
te de informações ao administrador e 
também pela sua simplicidade de imple- 
mentação. Suas regras simples, precisas e 
matemáticas permitem uma execução 
eficiente sem grande esforço. 

No entanto, após 40 anos de informá- 
tica, alguns sistemas contábeis se limi- 
tam a repetir de forma automática o 
mesmo trabalho que é feito manualmen- 
te. Isto não só traz quedas na perfor- 
mance dos sistemas como também limi- 
ta a quantidade de informações que ele 
poderia oferecer à empresa. 

Nesta edição, MICRO SISTEMAS 
oferece aos seus leitores um sistema 
contábil completo, o LOGCONT, em 
sua forma básica, com fontes e tudo 


mais que se tem direito. Neste artigo, 
vamos apresentar as características mais 
importantes do LOGCONT. Em primei- 
ro lugar, veremos o que o LOGCONT 
faz e que os outros também fazem: 


e Diário — sem dúvida, o menos infor- 
mativo de todos os relatórios contábeis. 
Incluído apenas por razões legais. 

e Razão — muito útil, principalmente 
no fechamento de contas com diferen- 
ça, oferecendo meios de seleção de con- 
tas e períodos a relatar. 


e Balancete — um relatório fundamen- 
tal para informações gerenciais. O LO- 
GCONT oferece não somente um balan- 
cete, mas um relatório flexível que pode 
ser produzido em qualquer época, to- 
mando-se quaisquer limites de data, não 
somente do início ao final do mês. 


e Saldos — saldos de contas sintéticas 
e analíticas facilmente selecionáveis 


lvan Camilo da Cruz 


através das referências ambíguas (veja a 
seguir). Fornece ainda o saldo a débito, 
a crédito e total para cada conta. 


O que o LOGCONT faz e que somente 
alguns fazem: 


e Totalmente On-Line — o LOGCONT 
dispensa fichas de lote e folhas de trans- 
crição de dados, objetos da idade da pe- 
dra da informática. Ele é um dos poucos 
totalmente on-line, sem, com isso, per- 
der a eficiência, graças a uma estrutura 
moderna e um modo de pesquisa sim- 
ples. 

e Praticamente ilimitado — o LOG- 
CONT só é limitado pela linguagem em 
que é implementado e pelo ambiente 
em que é executado. Mesmo assim, ele 
permite até 32767 lançamentos em um 
disquete e outras 32767 contas no pla- 
no. As contas podem ter códigos de até 
255 dígitos com até 255 níveis. 


e Muito flexível — a empresa que 
optar pelo LOGCONT não precisará mo- 
dificar uma linha sequer de seu plano de 
contas. O LOGCONT se adaptará a ele. 
O número de dígitos em cada nível é li- 
vre até 20. Podem existir códigos de 
tamanhos diferentes em um mesmo ní- 
vel e as contas podem ser incluídas em 
qualquer ordem no plano. O próprio sis- 
tema descobrirá quais contas são sinté- 
ticas e quais são analíticas, sem interven- 
ção do usuário. 


O que o LOGCONT faz e que nenhum 
outro faz: 


e Referências ambíguas — uma referên- 
cia ambígua é um meio simples e efi- 
ciente de selecionar contas para produ- 
zir relatórios e outros processamentos. 
Graças às referências ambíguas, o LOG- 
CONT passa a incorporar características 
únicas, pois com algumas teclas o usuá- 
rio pode selecionar exatamente as 
contas que ele deseja processar. 

e Facilidades para construir o plano — 
em órgãos públicos, o plano de contas 
costuma ser repetitivo, com algumas 
contas sintéticas copiando exatamente 
as subdivisões da outra. Ele permite a 
construção de planos desse tipo em pou- 
cos minutos e praticamente isentos de 
erros, possibilitando também facilidades 
para listagem, correção e eliminação de 
contas do plano. Todos estes recursos 
são acessíveis graças às referências am- 
bíguas. 


O que o LOGCONT faz e que os outros 
provavelmente nunca farão; 


e Fontes — nunca os fontes de um 
software deste porte foram oferecidos 
a um preço tão baixo. É uma oportuni- 
dade única de possuir não somente um 
programa útil, mas também uma grande 
fonte de técnicas de programação. Além 
disso, os fontes estão escritos de forma 
estruturada e modular, com a descrição 
completa de seu funcionamento interno 
(menos as rotinas de suporte), para que 
o usuário possa gerar seus próprios rela- 
tórios. 

e Portabilidade — este software pode 
ser executado em uma grande variedade 


de micros nacionais: TRS—80, IBM—PC, 
MSX e todos os micros CP/M (inclusive 
Apple com placa CP/M). Talvez seja um 
dos softwares nacionais mais portáteis. 
Esta portabilidade foi conseguida com o 
uso de um dialeto mais ou menos pa- 
drão do BASIC, o BASIC-80 da Micro- 
soft. 


A ESTRUTURA 


O LOGCONT é composto por apro- 
ximadamente 2000 linhas de código- 
fonte divididas em 34 módulos. Estes 
módulos estão separados em quatro gru- 
pos: o grupo de inicialização com um 
módulo, os menus com cinco módulos, 
os programas com 19 e as rotinas de 
suporte com nove módulos. A organiza- 
ção hierárquica destes módulos pode ser 
vista na figura 1. 


O MANUAL 


O manual oferecido com o sistema 
está dividido em três partes: 

Na primeira, temos o manual do 
usuário, com uma descrição completa de 
cada um dos 19 programas; na segunda, 
o manual de instalação, descrevendo o 
processo de digitação, compilação e 
link-edição de cada módulo; e na última, 
o manual de implementação, detalhando 
a estrutura interna dos arquivos de da- 
dos. 


NOME: Sistema de Contabilidade 
LOGCONT 

LINGUAGEM: BASIC 
EQUIPAMENTO: TRS-BO; CP/M 
PRÉ-REQUISITOS: 48 kb de RAM 
(mínimo); 300 kb de memória em 
disco; impressora de 132 colunas. 


LIMITAÇÕES: 32 mil contas; o código 
da conta de até 255 dígitos; até 255 ní- 
veis no plano de conta; 32 mil lança- 
mentos por disquete. 
PREÇO: Manual do sistema (53 

nas) — Cz$ 200,00; Listagem 
(63 páginas) — Cz$ 150,00; Sistema 
completo (manual, disquete e 
listagem) — Cz$ 700,00. 





(2) 
lvan Camilo da Cruz, constante colaborador 
de MS, domina várias linguagens de programa- 
ção, dentre elas BASIC, Pascal, FORTRAN, 
COBOL, PL/1 e Assembler. Tem ainda ex- 
periência em computadores grandes, minis e 
micros. Atualmente, participa da implantação 
do CPD da Controles Gráficos Daru, desenvol- 
vendo programas em linguagem C. 








Antes de inscrever-se em qual- 
quer curso de informática, conte 
até 10. Conheça a escola, os mé- 
todos e equipamentos. Confira 
se O que você vai aprender bate 
com o que você realmente preci- 
sa. O SENAC-INFORMÁTICA é 
a escola mais completa de São 
Paulo. Tem cursos práticos para 
quem quer aprender a operar, 
programar, conhecer linguagens, 
aplicativos, ou simplesmente, jo- 
gar com o micro. O SENAC-IN- 
FORMÁTICA está oferecendo 
10 novos cursos nota 10 da linha 
Sinclair. Escolha o seu e venha 
tirar a prova dos 9. Você vai con- 
cordar em número, gênero e 
grau! 
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INSCRIÇÕES ABERTAS. 
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programa que se destacava pela boa 

qualidade e recursos, apesar de não per- 
mitir seu total aproveitamento devido as limi- 
tações do próprio micro, era o Tassword, cria- 
do pela empresa inglesa Tassman Software, e 
que foi traduzido e comercializado no Brasil 
pela firma Ciberne Software, em uma fita com 
dois outros utilitários denominada Aplic: esta 
versão levou o nome de Comp-Texto. 

O Tassword é um editor de texto com vá- 
rios recursos, dos quais demos destacar a 
reestruturação de parágrafos inteiros; centrali- 
zação de texto na linha; e fácil interação com 
o usuário, tornando-se bastante simples de ser 
utilizado. Como foi dito no início, as limita- 
ções do equipamento o tornaram sem valor 

ara aplicações comerciais, pois com somente 

2 colunas de texto e com possibilidade de 
saída seo para as impressoras Alphacom e 
Timex 2040, de difícil aquisição no Brasil, o 
Tassword tornou-se mais um software de boa 
qualidade sem o merecido sucesso. 

A história deste software teria terminado 
se não fosse o lançamento no Brasil de duas 
máquinas. Uma delas é o TK90X, versão da 
Microdigital de um dos mais famosos micros 
da Europa (o ZX Spectrum, sucesso desde 
1982); o outro micro é o tão falado MSX (lan- 
çado no Brasil em duas versões, o Hotbit, pelo 
grupo Sharp; e o Expert, pela Gradiente). A 
ligação deste programa com estes lançamen- 
tos é que versões do antigo Tassword para es- 
tes equipamentos já existiam no exterior e fo- 
ram trazidas para aqui serem comercializadas. 

A própria Microdigital, através da sua mar- 
ca Microsoft, lançou a versão já traduzida, que 
incorpora uma rotina de impressão permitin- 
do o uso de interface para impressora parale- 
la no micro TK90X. Além desta vantagem — 
que por tabela atinge também os micros da 
linha ZX81 (TK82/83/85), para os quais esta 


N a época de ouro dos micros ZX81, um 


APL: 


Lógica Sinclair 16Kk 
COMP - CALC 


Nome: Aplic (Comp-Texto, Comp-Calc, 
Comp-Arq 

Linha: ZX81 

Fabricante: Cibemne Software 


Endereço: Rua Mayrink Veiga, 32 — SI. 
CEP 20090 — Rio de Janeiro — RJ 
Telefone: (021) 262-6968 

Preço: Cz$ 80,00 
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MICRO SISTEMAS analisa para seus leitores, neste número, 


três editores de texto simples e eficientes, para serem 


Editores de texto 


interface também já está disponível no mer- 
cado —, o novo Tassword, rebatizado de Mul- 
titext, possui tambem novos e atraentes recur- 
sos, tais como 64 colunas de texto que po- 
dem ser redimensionadas para menos; possibi- 
lidade de trabalhar com blocos de texto e pro- 
cura a substituição de palavras ou grupo de 
palavras, além de possibilitar o merge de dois 
ou mais textos e uso de caracteres de controle 
para impressoras padrão Epson, contando in- 
clusive com rotinas para redefinição destes ca- 
racteres. 

A versão do Tassword para o MSX ficou 





Nome: Multitext 
Linha: ZX Spectrum (TK90X) 
Fabricante: Microsoft 


Endereço: Caixa Postal 54121, 
CEP 01136 — São Paulo — SP 
Telefone: (011) 825-3355 

Preço: Cz$ 79,50 





por conta da firma Cibertron Software, que 
o denominou MSX-Word, fazendo também 
sua tradução para o portui uês. As diferen 
entre as versões para O TKSOX e para os MSX 
são poucas: na realidade, a única mudança sig- 
nificativa é o fato de a versão para o MSX pos- 
sibilitar o uso da acentuação e o cedilha, o 
que não acontece com o fantasma da incom- 
patibilidade, pois os MSX nacionais — para 
não fugir a regra — possuem diferenças entre 
si e justamente na parte da tabela de caracte- 
res reservada para a acentuação (as diferenças 
entre eles não param aí, mas isso é outra con- 
versa), e isto irá criar uma certa dificuldade 
em passar textos de uma máquina para outra. 
Mas o problema maior da acentuação não 
é este e sim o fato de as listagens não, saírem 
acentuadas no padrão da impressora assumido 
pelo software, o Epson. Os testes efetuados 
nas impressoras Mônica Plus e Grafix foram 
insatisfatórios. Apenas o usuário com mais de- 
dicação à programação vai conseguir contor- 
nar estas dificuldades, criando suas próprias 
rotinas de impressão e compatibilização. O 
Gerente de Produto da Cibertron, Sr. Alexan- 
dre Sievers, afirmou que em breve o problema 





Nome: MSX-Word 

Linha: MSX 

Fabricante: Cibertron Software 
Endereço: Caixa Postal 17005 


CEP 02399 — São Paulo — SP 
Telefone: (011) 204-9988 
Preço: Cz$ 162,00 





com as impressoras será resolvido, através da 
incorporação ao software de rotinas de im- 
pressão específicas para os modelos encontra- 
dos no mercado nacional; MICRO SISTEMAS 
agradece se tais rotinas forem divulgadas. 

A conclusão final é que estes programas, 
todos derivados da mesma fonte, não são o 
que existe de melhor em matéria de editores 
de texto, mas são indiscutivelmente os melho- 
res programas que podem ser encontrados a 
um baixo custo de operação, já que para utili- 
zá-los é preciso basicamente um micro de cus- 
to razoável, um aparelho de televisão e um 
gravador cassete. A impressora é um requisito 
importante mas não imprescindível, já que po- 
dem ser alugadas ou emprestadas, sendo que a 
maior vantagem é a facilidade de operação 
destes editores, o que não exige do seu usuá- 
rio grandes conhecimentos de computação. 

Os três programas citados nesta análise po- 
dem ser encontrados nos magazines e lojas es- 
pecializadas em informática, ou então pedidos 
diretamente às empresas que os fabricam. O 
endereço de cada uma destas empresas é dado 
no quadro referente a cada um destes progra- pa 

mas. Análise feita por Divino €. R. Leitão. 
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utilizados em microcomputadores pessoais. Eles são o Comp- 
Texto (Z2X81), Multitext (ZX Spectrum) eo MSX-Word (MSX). 


zx spectrum zx spectrum:zx spectrum zx spec 








Pregão 





Livio Roberto Brasil 


Pregão é um jogo dinâmico, para a 
linha ZX Spectrum, que consiste na si- 


mulação de um pregão de mercado de. 


ações, onde um jogador se passa por 
operador, comprando e vendendo títu- 
los, dentro de um espaço de tempo (em 
minutos) por ele mesmo definido no 
início da partida. Durante o Pregão, o 
jogador pode obter de imediato infor- 
mações tais como quanto dinheiro ain- 
da tem disponível; 
o tempo aproxi- 
mado para o tér- 
mino do jogo; si- 
tuação peral e ações 
adquiridas. Pode 
participar da parti- 
da um ou mais 
jogadores, vencen- 
do aquele que fizer 
o melhor investi- 
mento. 

No início do 
jogo, a tela apre- 
senta as teclas de 
controle para ope- 
rações e amostra- 
gens e pede o nú- 
mero de jogado- 


os Jô 


ora Hi 
pepgne - 


NEXT K. 


= EA poi 
Lofita = 


3 BORDER 7: 
| LET dai. 


res. Em seguida, ET pes 

são solicitados os FOE Kel TO 20 
nomes dos acionis- Ki RO END LEN' E 
tas e o tempo de Na: 

jogo em minutos. Es » 
Começa, então, o LE SEIS 


Ego LET Úú=l00 
Pregão com os no- 


mes de várias em- 
presas; o valor de 
suas ações (as que 
estão em alta, se o 
jogador for acionis- 
ta, são destacadas 
com flash); 
coluna com valores 
de compra e outra 
com a quantidade 
de ações disponí- 
veis para venda, 
Terminando o 
tempo, o programa 
mostra ao jogador 
sua situação geral: 
ações adquiridas; 
capital final; lucros 
e prejuízos. Ao di- 


H GOTO 104 
103 LET ST=0: 


Ô 2000 
105 GOTO 1000 


ego nm 


1352 IF & 
INPUT ACGIRI) 
THEN 
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“a A] 


135 Ra Ko: 


INPUT 
Fi e ra! adia, 
ss - INPUT o 
lEz INPUT E 
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FREGAO 
LIVIO 


FRFRRTRTRRERRRRRERERE E 
E 3000 


HE lr, 121: 
ted): DIM Ur, 20): 
Fiwr, 20): 


Kz 1) TO ii 
:MELEI: 


LET Lg=" 
INPUT “TEMPÔ 
LET A Tr) >50006. NEXT 


Tõ. zo 
Rir Pi THEM GOTO da I4: 


FRRER 4; 


LET 5Taô 
LET DET=30: 
“o NOMECGAT D,1B," 
“ UZVALCSAT 0,25; O/R 


: [o : AND 
(UI, KI =ÍI TAB 31- LEN STR$ [A 


Rea As “"ACIONIS 
“(MEC i 455 INPUT 


101 IF IMKEYvg<e>"" 
NKErT E: GOTO 110 

102 LET BOR=INT iSTr18): 

BOR: LET ST=5T+1: 


LET d=J+lti AND o do 
vi = 4 0J=17 AND o d=W): 


104 LET t=t-1: IF te=0 THEN GOT 


O Lip 
INPUT “COMP IHEX ; 
I&="5" THEN Gorõ 


PRINT Bl; 
“7 ANS): 
“QUANTIDADE “; GT 


OUT Ig: IF 
Ea 


“QUANT ExCESS “; QUT 
THEN GOTO 140 
: FRINT dl, 
RA “E UNE Ludhodo: , 5 

e OTsCIK) <=Dtd) THEN GoTO : E E AND D=47D THEM 


[ER 
E "5 /FUNDOS. OUT “; IS: 1050 PRIN Z+1,1d; 
14="5" TH EN GOTO 140 5 
| PRINT 81; 
NS UNI GOTO 100 


IF Iã="3" 


gitar qualquer tecla, o placar final é 
apresentado com o nome dos acionistas 
e os seus respectivos capitais finais, jun- 
tamente com a pergunta se ele deseja ou 
não participar de uma outra partida. 
Atenção: não serão aceitas jogadas invá- 


lidas, como, por exemplo, o jogador 
vender mais títulos do que possui. Se 
um acionista demorar muito para efe- 
tuar operações, a sua vez passará para 
outro. 


mm 
e Dy 


Livio Roberto Pereira Brasil d Fisioterapeuta e fez cursos de programação BASIC e COBOL. 
Atualmente trabalha como programador no CPD da Montreal Engenharia, no Rio de Janeiro. 


1 REM FasfedegeRSEREEEEE : Ee =D ()) TAC (RI: 


LET 


LET ALKI =Ã CE) =D 


T tu EI: 
+ T 

LET d=Jd+l: LET BT 
IF dr THEN LET dzl: 


GOTO OPT 
INPUT 
FOR K=1 TO 20 


14/12/85  & 

x 

R. BRASIL + 
E 

É 


DIM C&t 1 


LI 


El, 
DIM 
DIM Kir,20): 
INPUT “ACI 

th) 


OH 
LET É 3 
DE “JOGO EM MIM 


KI es E ; 
Sonar "ACIONISTA “; ld; - é 
“goTo 100 


“45 INPUT CQUANT EXCESS. 


PRINT H1, 
tia (ME ld! j 


LET CS&IKI =CSi Ef] AE 
TA "; td) - 


SE LET! D tdi =D E) +0T EC UK) : 


Eça e LD Lodi 3 
INK BD: É I=-BT: LET ALEISAIEiI +0T 
“35 LET J=J+1: LET SP=0 
IF dy THEM LET d=1 
CLS : PRINT AT 
COTAÇÃO"; 


KEiI:;TAB nas EA 

TRS (Ui, 
PUROS IP o RI) 
LEO NEXT K 


TA Citdhpooo= "5 NEL) 
470 IF INKEY$S="" 
GOTO 1200 


THEN LET IB=1 


BORDER 
IF ST<100 THE LET OPT=50: GOTO 1000 
490 GOTO 100. 

E INPUT “UDCE TEM 
nr» E 

s.0 INPUT Co: 
STA Ci ldrsoo= “5 (NEC) 


GOTO PT 


pi 
110 Ed dA LOS+115 AND L6=o E | + (1 DO LET Z=INT iT+200) 
1+1295 AND I6="A0)+ 
I+ (495 AND Ig=" 


Lt= P'') 

“i(COMPRA) CIA “;Og 
130 FOR K=1 TO 28 
RENA 


da td "MOCE TEM, APR 
«INPUT 
"ACIONISTA “ear; 
GOTO 100 


“Z=INT (RND+420) +1 
1010 LET K=INT (RND$2): 


TO LEN 08) THEN 
SAN "5a: IF Is 


“BC IONIS 
GOTO 100 


THEN GOTO. 160 


GOTO 100 101,30 


ACIONIS 





“ UENDA! CIA“; 


FS ANG UNI): REA 
340 IF P(J,KI 2=07 THEN GOTO 360 
IF 1$="5" THEN GOTO 550. 
sena “ACIONIS TES 
GOTO 100 2070 PRIt = “ii LET. 
LET DI=TO-SO SB -LEN | 
: LET PiJ,KI=SPIS, STES (RBS DI); ABS DI* 


| K=1 TO 20 
KI: TAB 14;04 430 IF P(J,k) =O THEN PRINT | 
440 PRINT TAB O;CS(KI;TAB L4501 
ns 100 AND LEM = 
eds tas 31-LEM STRE 
“*: PRINT 81; “ACIONIS 
THEN LET 0=470 


“480 IF INKEYS=0M" THEN LET 0=30 2108 MEXT 


Ca Did rs o 


PRINT BI; CACIONI 


GUTO 10 


E o ICiZii=d 
FLASH FL; 


LET PiJ,KI =P 
GOTO O 
2) 

[= IF Pid,KI=0 THEN GOTO 315 


IF OS=CSIK, pn; ati Cao É CRI =Lio DE o 


Hg dai K11) 
PESE PRINT TAG SE-LEN STRE VULH;U 
L. 


2039 LET TO=TO+PIH, Ki 0 tKi 

2odoO NEXT E 

050 FRIHT TOTAL EM ACOES "“;T 
RE 32-LEM (STRS CIMT TO; INT TO 
205SE PEIHNT RT “TOTAL EM 
:'TRE FJ2-LEM (STRE dDiHIIGS;D 


i0=s PRINT TRE 24; o 
Bo (TO+D HIT: PRINT 
- TAG SE-LEN 


2080 PRINT “' RA DEVEDOR" AND 


ur 
= od 


Eidi=TO 
TO THEN LET CE=TO: LE 


“* THEN GOTO 2050 


a 
a 


NOME" ; 
“o UZYAL”, 
de 


EE) ns DO a 


[ETR 


à ps papa EIS 


Pia 
Ha 
Es 
Ei 
H 
n 


Pao O a PRO O ai 


THEM LET UsDik 
LET Edi sy: 
LET HG ikI =ME ld): 


LET DIR =D iv) 
T Gé=HailkI: 
HE ll =Gã 
PLDA NEXT d 
ELOS HEXT É 
pipa CLS MT FOR dz=i TO w 
210? SRINT NEC; TAB 32-LEM STRE 


LO di) 
“DUTRA PARTIDA S/N % 
CS AMD REcrCNO THEM 


d 
Ziio IHPUT 
“RE 


“ THEN RUN 


JOGO SIMUL 
E MENDA DE 
USAR daRirto 


IF K=0 7 
10? THEN LET K=1 


“NUMERO DE 
oi ilãa EH 


THEM LET C (Zi =9 


o ANDO PlJ,Z) ++ 
GOTO 1057 


"ACIONIS É: 213,8 AND PiJ,Z 


"NICRoDIG 


"ATARI", "SHARP 
“PREGAOC LINE 5 


FLASH FL; C 
THEM 
FLASH 
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Missão Alfa 





Heber Jorge da Silva 


Missão Alfa é um interessante joguinho desenvolvido para 
os micros da linha TRS-80 modelos I/III. Com ele, você pode- 
rá treinar sua pontaria em alvos que não são naves alienígenas 
e sim letras que se movimentam, as quais o leitor terá que atin- 
gir com seus mísseis até completar todo o alfabeto. A cada le- 
tra atingida, é colocado em seu lugar um bloco gráfico e se um 
desses blocos for atingido, o seu míssel se fragmentará e cairá 
sobre a sua nave, podendo destruí-la. 


O propria tem nove níveis de dificuldades, sendo que o 
nível 9 é o mais fácil e o nível 1 é o mais difícil. Toda vez que 
você vencer em um nível será automaticamente conduzido a 
outro mais difícil, e assim por diante, até chegar ao nível 1. 
Sua munição é controlada, isto é, dependendo do nível de 
dificuldade, você a terá em maior ou menor quantidade. Se 


SERRO SECLEERRESESSESESERRERSTEERTEEEETO TT 
REM t% MISSAD ALFá E) 
REM 4 Por Heber Joror da Silva - Brasilia DF, 08/08/94 1% 
REM HESESERRECARSAEERRS ERES ERERERERRESSC ERES 
CLEARS000: DEFINTA-Z:DIMIS (13) 
[=] FF$="ABCDEFGHIJKELMNOFORSTUVWNYZ "s NE=CHES (128) +CHES (184) +CHES 
753)+CHES (144) +CHRS (128): TT=144002 T$=CHRS (91) APS=CHES (32): VI=1S53 
S0:E$=STRINES (LO, 3Z) E ANS=STRINGS (E, 32) BLS=CHAS (46): XIS=STRINGS( 
Ena No Aut TRINGS (9, 166) 2ALGNCHAS (30) 3 PH 1 284RND (56) 
D=32/3G: IFFEEK (16376) =201 THENFOKELéSZ7, ED/ZSós: Llasz 

E Sereia ED/z36: POKElosSzá. EDAND 
& FORP!=EDTOED+261 READX: POKEP!, XENEXTE! 1 GOTO4S 
a PT=0s Das Y=0:P=04PC=0: AC=0:MU=0O: F=0: DP=0s BM=0s AT=03 RANDOM 

10 CLS:PRINTCHAS (253) :8384, "Nivel de Dificuldade: "s:PERINT:PRINT"Do 

1 (dificil) a ?ifacill! 

11 DS=INKEYS: IFD$=""THENI LELSED=VAL (DS) : IFD< 1OFRD>STHENL ! 

12 Y=7-D:PI=285+644Y:P=PIsCLS:PRINTCHRS (253) 38400, "UM MOMENTO sas 
“ssMU=LENCPFS)+(10=D) Ez 

13 AS="":FORI=1TOLEN(PE 6) sFORI=LTOD: AS=AS+MIDS (PES, 1.1): NEXTI.I 
as FORI=ITOLEN(AS): IFLEN(AS) >233THEN!SELSEAS=A$S+MIDS (AS, 1, 1):NEX 
15 IFLEN(AS) <ZZ4THEN!SELSEAS=ES+AS+ES 

lá VP I=VARPTR (AS) SEN! =PEEK (VP! +2) 4256+PEEK (VP!+1)2 IFEN! >32767THE 
NEN! =EM! -65536 

17 CLS:FOKEVI+1, 187: FOKEVI+&O, 187: FRINTEF I+Z4, “"Municaos "SSTRIN 
G& (MU, 91): :PRINTEPI+SB, "Acertos: ( Nivel'D'je"gaPI+riso,"Tecle “CEC 
HA$ (34) "CLEAR"CHAS (34) " para novo jogo": PRINTPES: 

18 FORX=1TOLEN(AS): PRINTEZ,MIDS (AS, X, 58) 1 GOSUBZ2+ IFDPPRINTEPT, T$ 
::NEXTXELSENEXTE 

19 PRINTOZO,"v 01 tando. . .«."1:GOSUB4B 
20 FORX=LEN (AS) TOISTEP-1:PRINTAZ,MIDS (AS, X. SB) :GOSUBZ2: IFDPTHENP 
RINTGFT. T8:: NEXTXELSENEXTX 
21 GOTOiB 
P? PRINTOF,N&s : AC=FEEK(VI+HPT=64) R=AND(Z0): IFR=DTHENBN==1 
23 IFAC=1P1AT==1:PC=PT+54: USUSR (BO) 
Ed IFAL=94ANDDFFRINTEF T, AF Ss : EM=0: DE =0:F=0:PM=128+RND (56) AM=END 
(10): FORI=1TOAM: PRINTEPT-133, "Bonus": 14: GOSUB48: MU=MU- (MU+1<LEN E 
PES)+LLO-D) 2) «PRINTEFI +44, STRINGS (MU, PL) FALSSBFT-=54, CHRE (45) DE 
T-1350,AL&;8PT-44,AP&;:NEXTIPRINTEL?2, ALE: 
23 IFAC>54ANDAC<PIPOKEVI+PT=64, 171: POKEEN!+X+PT=67, LFL SUS (800 
|: GOSBUBA? 





LT da dA pd 


Zé IFEC=LEN(FF$S) THENPRINTEPI+163," Muito bem.  CáMPEAD!! “3 GDE 
UB47: IFECANDD>1 THENPRINT:PRINT"TENTE AGORA O NIVEL "sD-14",.."z2F 
ORT=170800:NEXTT:EC=0:F=0sPT=0:D=D-1:DP=0:GOTOIZELSEMSS="QUE SOR 
TE HEIM?! !! "+G0TOSO 


Er IFATTHENFRINTEFC, APS: BPC+B, AP$: GFC-C, APS: 3 A=AND (E) ESENDCIB): 
CSRND (15): PE=PE+rSi+As: PRINTEFC, BL$; BPC+E, BLSSBPC-C, BL$:: IFPC>319+ 
&48YTHENAT =O 

28 IFPL>255+648YPRINTOPC, APS: GFC+E, APS: BFC-C, APS: :FC=0:AT=0ELSEI 
FPEEK (VI+PL+64) >] 20THENMS$="Que Pena !!! QUASE QUE VOCE GANHA 
«“SFRINTEFC, APS: BFC+E, AFSsBFC-C. FS: COSUB4S:F=-1:GO0TD4IO 

2 IFBMTHENPM=PM- (PM+1< 191): PRINTEPM, CHR$ (94) 4: IFPM=190THENBHM=0: 
FRINTELES, APS: APS: :FM=128+RND (56) 

SO IFDPTHENPRINTAPT, APS; 1PT=PT-54; IFPT<44ANDFTHENGOSUB4SS: GOTO40E 
LSEIFFT<S54THENDE=O 

31 IFBMTHENPRINTaAPM-1, APS; 

*2 FK=FEEK(TC): IFFKANDZAUN 

Raso O NDSZTHENF OPS (R-2>255+848Y ELSEIFPKANDOATHENF =P- (P+Zc315+ 


34 IFPE=BANDNOTATTHENEE =- 1 1 GOTOZBELSEIFFK=1 &ANDNOTATTHENSE 
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a sua munição acabar, você perderá sua nave. Para conseguir 
munição extra, será necessário atingir o módulo de munição 
(seta para a direita), que de vez em quando cruza o vídeo da 


esquerda para a direita. 


Primeiramente, digite o programa, gravando-o em fita ou 
disco. Como ele utiliza uma rotina de som em linguagem de 
máquina, antes de rodá-lo, responda à pergunta PROTEGER? 


com 32738, 





Formado em Administração de Empresas pela UDF, Heber Jorge da 
Silva trabalha atualmente na Telebrasrtia, onde exerce atividades liga- 


das à programação de microcomputadores. 


ter IFPK>127THENIFDE=0THENU=UISE (1050): DP== 11 PT=P=624FRINTEPT, TS: 
MU=MU+ (MU-1>—-1) 3 FRINTEFI+44, STRINGS (MU, Fi)sÁLS: 
sô IFMU=OTHENMSS="FALTOU MUNICADO! +! Voce errou muitos tiros... "E 
F==1 
a” RETURN 
3B PRINTEP, ANS: : IFEETHENF=256+64%YELSEP=513+6d&Y 
à? EE=0: RETURN 
ET] PRINTEPI+I3Z, ALS:GFT,AFS:;00, LS: BFM-1,ALS;0O, s:FORT=VITOVI+6S 
:POKET, 128:NEXTT 
ai A=ANDILEN(MSS))4 IFFEEK (VI+R)< > ZETHENSZELSEV=V+ IS ERINTOR, MIDS 
(M5$,R, 1) U=USR(1500+RH4) 
42 IFV<LEN(MS$) THENS LELSEV=0:FRINTELEN (MS$)+3, "NOVO JOGO ? US/N) 
[o] 
ki 
4: E$=INKEYS: IFFANDKES=""THENPRINTEP+1, X18s: U=USF (IZ00O+HEND (ZOO) 
PRINTEP+1L, 12841: GOTO43ELSEIFEt=""THEN9S 
44 IFkKS4="5"DRK$="s"THENRUNELSEIFK$S="NºDRES="n"THENCLS: END 
453 GOTDA4S 
tá FORT=BOTDISTEF-! rU=USA (512+T): NEXTTIRETURN 
47 FORT=180TO!STEP-1:U=USR (S12+T): NEXTT: RETURN 
SE FORT=1TOLO;U=USBR (512+T):NEXTT:ERETUAN 
49 CLS:PRINTCHRS (23);8402,"%4 MISSÃO ALFA +":PRINT:PRINT" (1904) p 
É ad Jorge da Silva": GOSUB47:PEINTEF IS, "QUER INSTRUCDES (S/N 
SO KE=INKEYS: IFES=""THENSOELSEIFKS="NºDRES="n"THENSELSEIFESS>"5" 
ANDES: >"5"THENSOELSECLS: PRINTTAB(24)"% INSTRUCDES +" 
Ss I840)="0 objetivo e' acertar as letras ate” comoletar todo o 
alfabeto." 
Se I$(i)j="Quando uma letra for atingida, um bloco grafico a subs 
tituira”." 
S+ I8(2)="0s disparos que atingirem os blocos se fraqmentarao, c 
aindo os! 
Sã I$(Z)="estilhacos sobre a base. Caso esta seja atingida. a mi 
ssao ter=" 
SS 1$(4)="minara", à quantidade de municac varia de acordo com õ 
nivel de" 
Só 1$(5)=*dificuldade do 4;000. Fara ganhar municao extra, voce t 
era” de” 
S7? Igtó)l=“atinair o objeto "+CHRS (T4)+CHES (54) +CHES(Z4)+" que “a 
& vezes cruza o video. Se a municao" 
SB I$(7)="acabar, a missao estara" terminada com a sua derrotas. 
fipos ven=" 
5? I8tB8)="cer em um nivel, voce sera" automaticamente convidado 
a . 1ogar" 
50 18(9)="em um nivel mais dificil. ate'chegar ao nivel 1 (mais 
dificilh." 
&l 1810) =CHAS (210)+" TECLAS DE CONTROLE Dá MAVEM 


52 I$(11)="<"+CHR$(93)+"> = move para a esquerda “"+CHRS Í 
Pa+"> = move para a direita” 
53 I8(12)="<"+CHRS(91)+"> = move p/ extrema esquerda 4 "+CHAS 


G2+"> = move p/ extrema direita" 

&4 [8417 ="<ESPACO>» = dispara misseis 
ao” 

55 FORI=0TO13: GOSUBAB:NEXTI:FPRINTES7E. "Tecle RETUEN para continu 
ar"s 

dé IFINKEY$=""THENU=USR (512+KND (Z0) |: GOTDSGELSEGOSUE4B: GOTOS 

&7 FORI=VI+PI+152TOVI+PI+187: IFPEEK (II=ACTHENPOKEI, 171: EC=EC+L:R 
ETURNELSENEXT: RETURN 

56 5=580:FORJ=1I TOLEM(I$(1)126=5-| ; U=USA (5): PRINTCHAS (LSB+HEND (6) 
HI CHES (24) MIDECIS(1),],1)7 E: NEXTI: PEINT:RETURN 

é? DATA 205, 127,10,62,1,14,0,237,.91,61,64,69,47. 230,2, 175. F11,0E 


«CLEAR> = nova miss 


Sa 15,40,4,16,245,24,7242,37.32.7241.201 


































MICRO SISTEMAS, junho/865 





(ANICROMAQ 


* Sempre Novidades 





ESPECIAIS 


Estes programas foram considerados os melhores, até hoje, em suas modalidades. 
Caneta Ótica « Deskmate « Gold Runner « Karatê « Knock Out = Marble Maze « Pitstop Il 
Module Man = Shock Tropper =P 5iMustang« 0S,9/Sist, Qperaciona! = Batalha Naval 






COLOR 


CP-400,Color 64,MX1600,etc., 
ADVENTURES 







Descrição 





Programas onde você responde 





























POQ? D Blackbgard's Island Não 128,00 
PDO3 D Dallas Quest Inglês 128,00 
PDD D Marooned Não 128,00 as perguntas a medida em que 
E ia Rs ae NãO Eco vive uma aventura emocionante. 
PD.020 F D Vortex Factor Não 48,00 Alta resolução gráfica. 
JOGOS 
PJ.105 FiD Brewmaster Não 48,00 Ajude o garçom a servir as cervejas. 
PJ.109 F'D Chambers Não 48,00 Excelente. Um dos mais bonitos e movimentados jogos de labirinto. 
PJ.NO FD Columbia Não 48,00 Sobrevos o mundo. inimigo defendendo sua nave, 
PJ.111 F/D Crazy Painter Não 48,00 Tente pintar o vídeo combatendo os chatos que tentam impedir. 
PJ.112 F/D Downland Não 48,00 Ultrapasse obstáculos e apanhe os tesouros escapando dos pingos. 
PJ.113 D Dragon Slayer Não 128,00 Adventure mesclado com labirinto. Excepcional! 
PJ.115 F/D Fighter Pilot Não 48,00 Mais um combate aéreo, bom programa no gênero. 
PJ.116 D Ghana Bwana Inglês 128,00 Faça uma incursão ao território inimigo para recuperar seu balão. 
PAITT F/D Gold Runner Não 680,00 Aventura baseada no filme Load Runner. 
PJ.119 F/D Jaws Não 48,00 Estilo packman. Considerado o melhor delas. Você cria labirintos. 
PJ.120: F/D Karatê Não 60,00 A grande sensação, Só vendo para crer, 
PJ.121 F/D King Tut Não 48,00 Capture suas coroas escapando das serpentes e dos fantasmas. 
PJ.122 D Knock Out Inglês 140,00 Luta de boxe, Tridimensional. Sensacional. 
PJ.123 F/D Marble Maze Inglês 60,00 Indescritivel, Labirinto tridimensional. Um dos melhores do ano, 
PJ.124 F/D Module Man Não 60,00 Outra sensação. Dos mais vendidos nos EUA. 
PJ.125 F/D Mr. Dig Não 48,00 Ajude o coelho a comer suas cenouras, 
PJ.127 D OneonQne Inglês 128,00 Jogo de basquete muito difundido nos EUA. Um contra um. 
PJ.128 F/D Pegasus Não 48,00 Similar ao Buzzard Bait. Gráficos de altissima qualidade. 
PJ.129 F/D Pengon Não 48,00 Ajude o pingúim a eliminar os insetos com seus cubos de gelo, 
PJ.130 D Pitstopll Inglês 140,00 Empolgante corrida c/ reabastecimento e troca de pneus. Até 2 jog. 
PJ.132 F/D Shock Trooper Não 60,00 Considerado junto c/ Marble Maze, os dois melhores prog. do ano. 
PJ.133 F/D Shooting Gallery Não 48,00 Galeria de tiros de um parque de diversões. Muito bonito. 
PJ.135 F/D Stellar Lifelina Não 48,00 Proteja seu comboio do ataque dos alienígenas, 
TRADICIONAIS 

FPF.OUS F/D Batalha Naval Port. 100,00 A tradicional, em alta resolução. Lindissima!!! 
PP.DIO F/D Bridge Não 48,00 Para os amantes deste tipo de jogo. 
PP.ONM F/D Gomoku and Renju Não 48,00 Tradicional passatempo oriental em tabuleiro. 
PP.012 F/D Moneyopoly Não 48,00 O banco imobiliário que você já conhece, Divertidissimo, 

SIMULADORES 
P5.004 F/D Boeing 747 Inglês 80,00 Simulador. Cabine de Boeing 747. 
P5.005 F/D P-51 Mustang Inglês 100,00 Simulador de vôo c/ combate entre dois comput. ou contra o seu. 
PSD. F SAM Port. 80,00 Simulador de vôo em tempo de guerra. 

APLICATIVOS , 
E001 D 0OS-9/Sist. Operacional Inglês 800,00 Sistema operacional multiusuário, multitarefa em real time. 
PA.031 F/D Caneta Ótica Port. 250,00 Light pen. Acompanha software e manual. 


PA.036 D Controle de Assinantes Port. 500,00 Capacidade para 900 assinantes. 
PA.OS2 D Controle de Estoque Port. 500,00 Capacidade para 630 itens. 








PA.OS3 D Deskmate Inglês 500,00 Sist. integrado composto de seis programas baseado no Lotus 1,2,3 

PA.035 D ProColorFile Enhanced Inglês 400,00 A grande sensação em bancos de dados. 

PG.00B D Cocomaxll Inglês 300,00 O grande conhecido dos usuários, agora com controle por teclado, 
UTILITÁRIOS 

PU.021 D Disk Drive Analyzer Não 300,00 Analisador de funcionamento de drives com vários tipos de teste. 

PU.022 F/D HI-RES II Inglês 120,00 Transforma o vídeo de seu color para alta resolução, Bem versátil. 

PU.OZ3 F/D ML Basic Inglês 320,00 O mais poderoso compilador, 

PU.OA DD Piratector Inglês 360,00 Potente protetorde programas criados'por você. Ninguém abre. 

PU.025 F/D Tapedupe Não 280,00 Duplicador de fitas. Duplica fitas protegidas, menos da Micromaa. 

PU-027 F/D Utility Routines Inglês 200,00 28 rotinas utilitárias para seus programas. Agora em fita. 





Importante; Os programas que tenham opção F ou D estão com seus preços na versão Fita. Para 
aquisição em Disço, anexar Cz5 80,00 de Disco e Embalagem. 


Faça seu pedido pelo correio, 

para o endereço abaixo, 

anexando Cheque ou Vale Postal e 
receba, SEM MAIS DESPESAS, 


em aproximadamente 15 dias. 





MICROMAOQ - Rua Sete de Setembro, 92 - Loja 106 - Tel.: 222.6088 - Rio de Janeiro, RJ - CEP 20050 





MSX 


JOGOS 





KEYSTONE KAPERS — Prenda o ladrão antes que seu 
tempo acabe. Preço: À 

GALAGA — lIdêntico ao “FANTASTIC" do fliperama. 
Realmente FANTÁSTICO. Preço: A 

LUNAR — Um passeio com seu jeep lunar pode não ser 
muito tranqúilo. Preço: À 

PADEIRO MALUCO — Nesta padaria existem raposas 
prontas a acabar com a sua produção. Não deixe isto acontecer. 
Preço: À 

GALAX — Num mundo irreal e inenarrável você deve lutar 
para sobreviver. Preço: À 

ROAD FIGHTER — Escolhido na Europa como o melhor 
game para a linha MSX em 1985. Eletrizante corrida de carros 
por praias, estradas, pontes e etc. Preço: B 

COSMO - Defenda a sua base contra os invasores. 9 
niveis de dificuldade. Preço: À 

CANNON — Você é o último soldado da sua artilharia. 
Defenda o seu forte usando o canhão. Os tanques e aviões 
inimigos estão atacando. Preço: À 

COELHO MALUCO — Escale o prédio evitando os outros 
animais e pegando o máximo de cenouras possível. Preço: À 

DIZZY BALL — As pedras vão rolar. Não deixe que caiam 
sobre você. Quebre todas possíveis para pegar os potes. PR A 

FLIPPER — Sinta-se numa das melhores mesas de FLI- 
PERAMA. Preço: À 

FAIXA PRETA — Lute contra animais e lutadores assas- 
sinos. Preço: À 

BOEING — Simulador de vôo. Preço: B 

POLAR STAR — Num planeta distante você deve invadir 
as bases do inimigo e destruí-las. Preço: A 

SHADOW ADVENTURE — Você era o piloto de um 
avião espião que caiu na SIBÉRIA. Não se deixe pegar pelos 
inimigos nem frio. Requer conhecimentos de INGLES. FP A 

SUPER COBRA — Com o seu helicóptero invada a base 
inimiga sem ser capturado. Preço: À | 

TURBOAT — Enfrente os perigos com a sua lancha a jato 
dentro de um rio. Preço: À 

MR. CHIN — O grande equilibrista de pratos, Mr. Chin, 
não pode deixar que os pratos caiam nem ser pego por terríveis 
assassinos. Preço: À 

FROGGER - Ajude o sapoatravessar arua e o rio.P A 

ARVORE MÁGICA — Suba o mais alto que puder nesta 
árvore e repleta de armadilhas: Preço: À 

OLIMPÍADA | — Alguns desafios para você provar que é 
um atleta, Preço: À 

OLÍMPIADAS Il — Como o anterior, mostre que você é 
um atleta, Preço: À 

COLUMBIA — Defenda seu planeta contra as inúmeras 
naves inimigas. Como no Flipper. Preço: A 

PITFALL Il — Aventura na floresta (tipo ATARI). P. À 

RIVER RAID — lIdêntico ao do COLECO. Avance rio 
adentro combatendo os inimigos. Preço: À 

CORRIDA MALUCA — Pegue todas as bandeiras dentro 
do labirinto mas fuja dos carros que lhe perseguem. SENSA- 
CIONAL. Preço: A 

DECATHLON — Igual ao do Flipperama. Preço: À 

HIPER SPORT | — Provas esportivas. Preço: À 

HIPER SPORT II — IDEM. Tiro ao alvo. Preço: À 

HERO — Destrua obstáculos, enfrente monstros e animais 
nesta emocionante aventura dentro de um verdadeiro labirinto, 
e salve sua heroína. Preço: À 

LE MANS — Sensacional corrida de carros. Mostre suas 
habilidades como piloto. Preço: À 

GHOSTBUSTERS — Reviva as emoções do filme “Os 
Caças Fantasmas”. Preço: À 


EDUCATIVOS 


MATEMÁTICA INFANTIL (*) — Para crianças em fase 
de aprendizado. Exercita as quatro operações básicas. Preço: A 

MACACO ACADÊMICO — Jogo matemático com as 
quatro operações básicas. Preço: À 


APLICATIVOS 


MALA POSTAL (*) — Um super banco de dados. Total 
facilidade em apagar, alterar, buscar, ordenar e inserir registros. 
3 tipos de relatórios (inclusive etiquetas). Método de ordenação 
rápido. Capacidade para 100 registros com 1 campo para obser- 
vações de 30 caracteres. Preço: C 

TASWORD — Um poderosissimo processador de textos. 
Uma quantidade enorme de recursos. Man em inglês. Preço: € 

MAGIA — Numerologia, horóscopo e biorritmo. Preço: À 

CALENDÁRIO — Calendário, tabela de conversão 
CRUZEIRO x CRUZADO, Preço: À 

GRÁFICOS BIDIMENSIONAIS — Uma poderosa ajuda 
na visualização das funções MATEMÁTICAS criadas pelo 
usuário, Aceita qualquer função matemática, Preço: B 


(*| — PROGRAMAS DESENVOLVIDOS NA MICROMAQ 
TABELA: A — Cz8 50,00 & — Cz5 70,00 C — Cz5 120,00 














a 


| ANTARTIDA ADVENTURE — Um gostoso passeio pela 
Antártida acompanhado de um pingúim. Preço: À 


MIZAEL 
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Rotulador de fitas 





Gelson Dias Santos 






O programa Rotulador de fitas - a qua Torto 
cassete foi desenvolvido em um - H aim popa nasaaanosuaassanõaas 
TK90X, equipado com uma impres- 574 ROTULADOR & 
Sora Alphacon 32, com o objetivo de (à re EEEEERERERRE 


por em ordem a minha fitoteca. Tudo 
começou quando o número de 
cassetes da mesma passou a aumentar 
progressivamente, dificultando a i- 
dentificação do conteúdo de cada 
uma. Ocorre que eu tenho por hábito 
comprar fitas de uma única marca, 





















































| E t o: x 
- 1 : ] RIGHT 1: FLASH 1: PRINT AT E 
consequentemente, por fora todas as | Fr E e Jágaeera, jo ASA Sar P ARNS, OE EE 
fitas são iguais. N | Es 120 PRINT AT 153,5;"- CAPA PARA E: 
| | SbarSat Lo/S/F) FIh'DO PROGAR EE) 
1 , H H [ i | = p sa = HA |! 
sobre o que gravar em determinada MT sEsasoanacaadada $1 THEN GOTO 130 St 
+ a = — PRINT PRINT “LIGUE À IMPÊ 
fita, resultando em uma salada na Figu apa 60 IF PREK USR, ORA É TECLE ENTERS: INPUT as 
E] 1 1 FITA NUM, * CONTEUDO LADO 2 : : ; a 
qual cada uma continha ao mesmo FITA NUM... + CONTEUDO LADO RE CAP iNDEETOS erra o uau. pRêO PRINT “FITA NUM, + Cont 
IO, i i ae 1& caract.)";n Nas di = = 2uu* 
tempo jogos, aplicativos, programas . znzczo, FIM INDME DO PROGRAMA:  ABOCSENLEN náo ia THEN PRINT 80, aazsscsssasso o PRINT. PRINT CIT 
e da . ER sd NICIO* FIM H DO P dito 
em desenvolvimento etc., tornando | / à 170 . am POR es o qo RIR 
inda difí locali d | : 190 INPUT “NUMERO DA FITA 7 (ua 650 PRINT | 
| Ha L EC nuUmM ' 
BRO ADE SUGIRO DR RO PROCR OMRISE TES 
programas. ” sd PRTO 190 | INBUT OUTRA LISTA 2 15 
É / | RU “OUTRA LISTA 7 452) 
A fim de resolver estes problemas, | | p98. IP 08-05" OR Ofara” THEN L 
; ” : | Í ] 3: LET rãir) =CHE 1 À e ' 
elaborei o programa Rotulador. | NEXT oo 1080 RUM 
! é | Eeo PR : PRINT “LIGUE A IMPR 1920 DATA 255, 129, 129,129,129,12 
| E | E Elo TECLE ENTER": INPUT Of 9, 129,855,255.155.183,155,185.15 
2 FOR n=s0 TO 21: PRINT AT 0,195,195 255, º e EPs 
O PROGRAMA | ; | a E8aAABaha Ban daffananáBanhEa 285 108805 08S dal dos ds 0p5: 
| I : 
| | 


£ 








Rotulador foi desenvolvido para Figura 2 — lista 
ser usado com as impressoras Timex 
Sinclair 2040 ou Alphacon 32. Ou- 
tras impressoras não poderão ser usa- 
das (como a ZX Printer) devido as 
diferenças no formato de impressão. 

A função do programa é, como o 
nome diz, imprimir rótulos para os cassetes. Além disso, ele 
gera também uma lista para facilitar o registro de cada progra- 
ma gravado. | 

Ao ser executado, ele inicia mostrando o menu de opções. 
Digitando 1, o programa solicita o nome da fita, que poderá 
ter até 12 caracteres quaisquer, compreendidos entre o espaço 
(código 32) até o símbolo delta (código 127), conforme mos- 
tra a página Di do manual do TK90X. A seguir, ele solicita o 
número de série da fita na fitoteca, o qual pode ir de 1 a 999. 
prPormaçios estes dados, será impressa uma capa na forma da 

gura 1. 

A opção 2 imprime uma lista padronizada anotação 
dos conteúdos das fitas cassete (figure 2). E = 

Na listagem do programa, os caracteres das linhas 260, 
290, 830, 850 e 860, que estão entre aspas, são caracteres 
gráficos (UDGs). 

Escrito inteiramente em-BASIC, o programa porém utiliza 
alguns comandos PEEK estratégicos. 

Na linha 700, inicia-se uma rotina de ampliação dos carac- 
teres do micro, a fim de criar o título da fita. Esta rotina 
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Cp=187-ILEM nã&:2) 16 


1 REM 
val TO LEN n 


atençao 
os CHARS GRIFADOS devem 
sec Sai tados no modo GRAPHICS 


S LET 4p=135: DIM (813) 





£=e TO (E+7 
L=PEEk- É 
1 TO 18 STEP & 





to 
o RS Li RS 






É. 
ne” 


OT dicp-b), LP: PLOT (cp-=bi+1, Lp: 
Sá PLOT fe 
“a ROTULADOR DE FITAS z 


CASS E: LE ta INT LLrgl 
ld PRINT (a as (EP tBatp-a 
[ E a na [a 
15 PRINT CestreERETIresERRERE: E. LET ch=cpei6: e ic 
“4* GELSON GIAS SANTO Corr. 


MESSIAS TT 


rar 
100 PRINT AT 10,2; "ESCOLHA DELA 





70 NEXT n | | 
EºS PRINT AT pet; " CAT 
PO dido E Mi Bida 
Bolil “AT E E a FERA 
“AT o.d;o CoiaT 10 
5 “am “BT 12,2: im Eid 
T Lz,d; 0 PET. “ 
300 PRINTOAT Lil" SAT 13,1; 
310 FOR qué TO 7: PRINT AT q,7; 
a “- HEXT 


Rotulador 


usa como referência a tabela de caracteres do micro, que está 
na ROM a partir do endereço 15616. 

"Na linha 160, foi utilizado endereçamento indireto via 
USR “a” e USR “u”-1 para que o programa possa rodar 
tanto em máquinas com 16 Kb quanto nas de 48 Kb de RAM. 


APLICAÇÃO 


Acredito que este programa lhe será muito útil. Sugiro que 
você utilize nomes de modo a estabelecer o tipo de conteúdo 
que cada fita possui. Eu utilizo nomes como Jogos 1, Dados 2 
ou Trabalho 1. Trabalho é o nome que dou aos cassetes desti- 
nados a armazenar programas incompletos ou em desenvolvi- 
mento (também poderia ser Racanho) = 


Gelson Dias Santos possuí conhecimentos de eletrônica e é atualmente 
operador do computador Burroughs B6700, da Universidade Federal do 
Rio Grandes do Sul. Ele possui um TK90X e suas áreas de interesse são 
a computação gráfica, teleprocessamento e lazer eletrônico. 
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aziCODE ngivi -Z21 *sE+s415E 


FOR ba 
CARRETAS S5O TE (4/2) <5INT (L/R) THEN PL 
cP=bi,Lp=1: PLOT (cp-bisl. 












O futuro, 
nosso velho 
conhecido. 



















DEUS CRIOU O SOM. VÊ SE NÃO ESTRAGA. 
Se você quer ter sossego na escolha 
de cabos para áudio, em eletrônica ou 
informática, exija Audioflex. 
Audioflex é usado na interligação, 
gd de foton entro ou 


Audioflex para você desfrutar o que 


kmP 


Cabos Especiais e S 










e olada BR 116/km 25- Cx. Posta 146 -06 
, e é feito com SP Tel: 011/494:2433 Pabx. 
) KMPL-BR-T ek 


DA KMP CABOS ESPECIAIS E SISTEMAS LTDA. 
| id 
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Baguncinha 





James Vassalo Donadelli e Wilson Shiguemi Yamada 


Para quem deseja passar algumas ho- 
ras agradáveis e divertidas nos fins-de- 
semana, Baguncinha é realmente uma 
boa opção. 


Junte a família ou os amigos, escolha 
alguém para desafiar e faça-o fundir a 
cuca com seu desafio. 

Como o próprio nome já diz, o pro- 
grama é uma brincadeira em que o mi- 
cro, fazendo o papel de bagunçador, 
troca de ordem todas as letras de uma 
palavra deliberadamente colocada. E ele 
faz isso tão bem feito que até você, O 
desafiante, ficará impressionado com o 
resultado. 


E po E o Lo E Co 
te TD no TO for =] a 
DSP GnNniO TD 
re vEga  a y TE  FTA 


Ha? 
AD 
2 
SE 
31 
bit 
Do 
Ea4 
aa 
11 
EL 


ZA 
ER = 
cê 
Ga 
io 
ES 
Ba 


Listagem 1 


Como não vimos nada parecido pu- 
blicado por MICRO SISTEMAS, resolve- 
mos compartilhar essa diversão com 
vocês, usuários da linha ZX81, que pos- 
suem um micro com no mínimo 16 Kb 
de RAM. Por outro lado, esse mesmo 
programa poderá ser rodado em outros 
equipamentos, bastando fazer as altera- 
ções necessárias, pois tem como rotina 
principal as linhas que vão de 530 a 
640. 


O JOGO 


Enquanto se apresenta, o programa é 
auto-explicativo. 

Após ter digitado a palavra e teclado 
NEW LINE, o micro a apresentará, 
ainda em sua forma original, acima da 
linha central do vídeo para que o desa- 
fiante se certifique de havê-la digitado 
corretamente. Em seguida, o programa 
entra em FAST para retornar com a 
mesma palavra totalmente ininteligível. 
Para finalizar, aqui vão algumas dicas: 


1 — Os participantes poderão combi- 
nar entre si, antes do início, a classifica- 
ção das palavras a serem adotadas (ex.: 
só verbos, nomes, substantivos, etc.). 

2 — O jogo torna-se muito interessan- 
te quando se coloca uma palavra com- 
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posta (separada por hífen ou espaço). 
Experimentem com MICRO SISTEMAS 
e vejam o resultado. 

3 — Poderá ser cronometrado um 
tempo entre uma letra e outra para que 
o desafiado não demore muito. 


O PROGRAMA 


Para iniciar a digitação, crie uma li- 
nha REM com 84 caracteres quaisquer. 
Depois, com a ajuda do Micro Bug ou 
o Monitor Assembler (MS nº 23), dê 
entrada aos códigos hexadecimais da lis- 
tagem 1. Terminando essa fase, digite 

10 REM (84 CARAC. 

uRQ PRINT ET 1,0;" 


Ergo enEr 


RS LR RSA) 


SO GOSUE 230 

4a PRINT AT 1,€ 

LUMA BRINCADE IR 
| E DIVERTICA” 

SO GCOSUE 250 

EQ PRINT AT & 

asim T 


; "SBAGUNCINHA E 
MUITO SIMPLE 


:"sESTE JOGO 





GITA UMA BALAURA 

X. 16 LETRAS) E N.L.: 
90 GOSUE 290 h 
100 PRINT AT 20,0;">0 COMPUTADO 

E, SE ENCARREGARA DE EMBARALH 
=| A 


110 GOSUE 230 
120 PRINT AT 1,0;": 
CAEE A TAREFA DE 
SR FALAURA, DIGITAN 
CADA VEZ E NEULINE" 
1358 GUÚSUE 290 
140 PRINT AT 28,0," 
FORA DE POSICRO, 
1 PONTO" 
150 GOSUE 230 
150 GS AL 2,0,] 
E T A 5 
1708 SOSUE. 50 
180 PRINT AT da! 


RO DESAFIADO 


DER INT ET Ria “PARA INICIAR 
TECLE ES AT TE ba 


O IF NOT INKEY$="B" THEN GOTO 


CLS 
GOTO 35o 


FOR X=i TO 16 
RAND USR 16505 
D NEXT x 
RETURN 
PRINT AT 7,0," 
IGITE UMA PALAVRAS 





6a PRINT AT 15,0; o =. 35 === ad A 
E SO TT “e 


INPUT Ag 
5 IF LEN A$>15 THEN GOTO 370 
DIM PGILEN Ag) 

FOR K=1 TO LEN A& 

LET PSIKI=AGIK TO Ki) 

NEXT K 

LET E=PI-PI 


Listagem 2 


a listagem 2, em BASIC. 

Para finalizar, dê uma boa conferida, 
prepare o gravador e comande, via te- 
clado, GOTO 1020. 

Bom divertimento. 


= 
e 





James Vassalo Donadelli e Wilson Shiguemi 
Yamada, são Técnicos Agrimensores formados 
pelo Colégio Técnico de Jundiaí, São Paulo. 
Atualmente, trabalham na área de construção 
civil utilizando calculadoras programáveis. 
Eles ainda são usuários do TK8B5, onde desen- 
volvem programas para a drea de engenharia 
lida e também para lazer. 


FOR k=1 TO LEN AE 
PRINT AT dá, PS TR) 
=E+o 


JE XT e 
PRINT AT 7,0;" 
PRINT AT 14,0; 


FOR F=1 TO 10 
NEXT F 
REM ROTINA DA TROCA 
DIM LILEN Ag) 
FAST 
RAND | 
IRNDSLEN R$) +12 


EN ES 
[RNHD+SLEM A$&!+1 
1 
THEN GOTO 590 


THEN GOTO 
Praia coTO E 
EU,” 


E 
Ea E 
Et 
Dm 
se | 

d 
bg 
| 
pes 


E) 
11% 
o] 
Hj 
Ee 
= 
1 Ta 
4 


Fi PRINT AT 


Ea E 
nm 
mM 
| 


PEQ] 
PRINT AT . 10; "BESSSERRER 
aT 5,10," +PARABENS +" 


960 PRINT AT 21,6; "TECLE <B> PA 
OUTRA PALAURA" 

S70 PRINT AT 21,5: "EEE' 

380 IF INKEYvS="" THEN GOTO 969 

290 IF NOT INKEr$="B" THEN STOP 


1000 CLS 
1010 GOTO 350 | | 
1020 SAVE “EAGUNCINHE" 
16350 RUN 


Eanes e PR E Cafu = rh 
iG 066666 = E 





O ra RT 
E 
nu 
PRE 
Ea 
ui 
= 


Mm 
A E) 
E 
[mi 
mé 
4 
n 


n 
E Ti 
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Videocop 





Eduardo Andrade Lima 


O Videocop foi desenvolvido em Assembler num TRS-80 locá-lo em regiões usadas por outros programas que estejam 
modelo I com uma impressora Epson MX-80, podendo ser exe- sendo rodados paralelamente. 
cutado em computadores compatíveis. Seu objetivo é fazer Devido a grande versatilidade do Videocop, vale a pena 
uma cópia do vídeo para a impressora. Qualquer caráter, seja perder dez minutos e digitálo, pois este poderá economizar 
ele gráfico ou alfanumérico, será copiado respeitando a sua po- horas perdidas na elaboração de listagens e gráficos na impres- 
sição na tela. Isto é, se o caráter estiver situado na metade de sora. 
uma linha na tela, ele ficará na metade de uma linha na impres- | 
SOTa. GOLOO & 


FEMEA RESETE 


Se você possui o NEWDOS/80, este programa produz o date E RoeRos pena CR O É 
mesmo efeito das teclas JKL quando tecladas simultaneamen- JoL=O | x MALAS PORTAL o GMGRs  & 
te, porém com a vantagem de poder rodar no LEVEL II BA- | 00150 : O TRNCAD a E GUNRALIVETA É 
SIC, dentro de programas e, inclusive, em Sistemas Operacio- as SS 16 o a 


nais (DOS). 7D00 00180 INICIO EQU 3 
3C0O DOLGO VIDEO EG SL tICIH 


: ' e "Doo DDZid0OZE dÓZDO LD IX, VIDEO 
Quando desejar interromper a cópia, tecle <BREAK >, Sono GANA DO BC, LOZ4 
O que ocasionará a finalização do programa. 7D09 3EOD 00250 

"DOE CDZBÕO QoLZao 
TDOE DD7EÕO DOZSO 


Você pode mudar a origem do programa (linha 170) pa- 7Dii FEIF 00260 
ra qualquer lugar da RAM, de acordo com as suas necessidades rs ade pARRRRE 
e com seu equipamento, desde que tome cuidado para não co- 7DIB CCSS7D | 00290 

*DiIB FEZO CS 


7DID CCSZ7D — oozio 

7D20 FEZF 00320 

7D22 CCSZ7D 00330 

7D25 FESO 00340 

7D27 CCSZ7D  oozso 

7Dza FECO 00350 

7D2C D4SZ7D  cosz7o 

7D2F FÉBI DOZEO 

7D3i D4AS47D  00zZ90 

7D34 CDZB0O0 | 00400 

7D37 DDZ3 DO 10 IX 
7D39 25 00420 H 

7D3A OR 00430 EC RC 
7D3B 78 00440 a. EB 
7D3C Bl 00450 3 Cc 
7D3D FEOO 00460 P QOH 
7D3E CAS47D o 00470 JP Z. FIM 
7D4Z FC OO4BO D a. 
7D43 FEOO DOLPO sp OH 
“Das CCS97D 00500 Z.ROTS3 
748 SOMOZ]  DOS1O A. (3840H) 
7ZD4B CES7 DÓS2O 2. 
FDAD Co2ó47D  COOS30 NZ, FIM 
7250 C30E7D 00540 JF LOOP 
7DS3 JE2Z0 OOSS0 ROTI A, 20H 
7D55 CS DOSBO 

7DS56 C&20 DOS7O ROTR A, 32 
7058 C9 DOSBO 

7059 2640 VOSSO ROTS r H. 44 
7DSB ZEOD O0S00 A. 13 
7D5D CD3ROO — GÓSIO ZEH 
7D&O 00420 

TD&t OQS3O ROTA A, bd 
7D43 00640 

7064 ZE 00650 FIM A, iz 
7D&& CDSBO: 00450 ZBH 
7D&9 ÚDSTO 

7Do0 DOSBO INICIO 
00000 TOTAL ERRORS 


AGORA VOCÊ PODE LIGAR 
QUALQUER IMPRESSORA 
PARALELA AO SEU CP-400 


COMUNICAÇÃO 









EUTRO 
PERIFERANDO SERIAL 









PARRA PLITA DOHA 


FD ——— — ———— 

HAPRESSORA 
CONVERSOR 

SERIAL PARALELO 











COMUTADOR SERIA 









CONVERSOR 
SERIAL/PARALELO 


Agora você pode ligar todas 
as impressoras paralelas do 
mercado ao seu micro. O 
Conversor Serial/Paralelo per- 
mite a você conectar qualquer 
impressora paralela (padrão los basta girar o botão, sem 
cetronics- à saída serial do seu aquela incômoda operação de 
micro com a vantagem de, troca de cabos. | 

com um simples toque, acio- 
nar também qualquer periféri- 
co serial, sem a necessidade 
de troca de cabos. 


COMUTADOR SERIAL 


O Comutador Serial é um 
outro aparelho que permite a 
você duplicar a saida serial do 
seu micro. Com ele você po- 
derá conectar dois periféricos 
a saida serial do seu micro, ao 
mesmo tempo. E para utilizá- 











Usando em conjunto 
estes equipamentos, você 
pode ligar, por exemplo: uma impressora 
paralela, um Modem é qualquer 
outro periférico serial de sua escolha 





FIM *D54 00550 DO470 00530 

INICIO 7DOO GÓOLao DGE 

LOOP *DOE 00250 DÓSSO 

ROTA *D53 00550 00290 DOSIO GOZ3O DÓZSO GOZ7O 
ROTZ *D5é 00570 DEZ 

ROTS 7D59 005P0 Cu SENO 

ROTA ?*D&i 00530 COZ 

VIDED 3C00 O0190 Dó gia 








nais sus amarntar 


E 
== — -— — e 
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Ia 














Para ESCiarecer qualquer | 
duvida ou con hecer | 
Nossa linha com pleta 
de Cabos. Periféricos 
& Software, Que para 


(011) 533-2326 


ser VEÇO da aten 
Cliente - 


Produtos e Projetos Eletrônicos Ltda. 
Rua Pedro Teixeira, 13 
04550 - São Paulo - SP. 


À VENDA TAMBÉM NA: 
* CINÓTICA: (011) 38-6961 « CITY MICRO'S: (011) 8352-0458 
* CLARITRÓN: (011) 210-7681 =» FILCRES: (011) 223-7388 
* NO RIO: MIKROS (021) 205-43M8 (INFOSHOPPING) 


ESTAMOS CADASTRANDO DISTRIBUIDORES. 
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dimento ao 


-OlSbCIaVa- nos Eduardo Andrade Lima está terminando o segundo grau no Colégio 


Santo Agostinho, Rio de Janeiro. 
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“MICROCOMPUTADORES “* * "S*º 


GERATRO 


Gerador Eletrônico Portátil 


AGORA TAMBÉM 
PARA PC. 
COMPATÍVEIS 





” e Eu ba 
a = 
. “ a ] , "a - “ » - 
WE Dae egito e 
' 4 o = 
á EE TP SEIO Li 7 am do EN é ss 97 E dT= 
Drop cur pls dim Ravi 
ao) “e a + mo AT dt E" h Pe E Ea pin n 
* DO Me TA o MP 2 cr] = 3 
4 4 , | dl Ent SP PE, 4 a e Tel ás rt 
ê t ' DT sa ! as Boat tara MPT ha Isa 
les! St ADE ça É Ebra=d EA 
m . á q Si, ads “E E M To h. dat al ud 4 4. ar = 
A - A o =” “ KM pel pn E a cais 


Em 


[ 
ANS E co ERA Dora de MA O a = 
pa, gd PE = =. da Ed Fa! xa *, : E t= 

+= » ar ii ” a , y 

” ha tva É e ET Ti Es A, 

o mta Pas 


ld Ê . 
+ sm + tra Es 
5 [ Fá 1 e e.. 





GERATRON sempre foi a GERATRON é marca 
registrada da GUARDIAN, 


solução ideal e econômica pesa EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS LTDA 
alimentação de emergência de MATRIZ 


microcomputadores da linha Rua Dr. Garnier, 579 - Rocha 
CEP 20971 - Rio de Janeiro - RJ 
Tels.: Geral (021) 2651-6458 
Vendas: (021) 2010195 

Telex: (021) 34016 

FILIAL 

Alameda dos Ubiatans, 349 
CEP 04070 - São Paulo, SP 

Tel.: 1011) 5578-6226 


ENERGIA DE 
EMERGÊNCIA PARA 


Agora você tem disponível o 
GERATRON PC 500. Com 
potência de 500VA nominal e 
1500VA de pico e dotado de 
chave de transferência estática 
e sincronizada, o GERATRON 
PC 500 garante o 
funcionamento ininterrupto dos 
micros compativeis com 
IBM-PC, na configuração mais 
completa, durante várias horas 
após a falta de rede elétrica. 





ESTE VOCÊ JÁ CONHECIA 


GUARDIAN 


ENERGIA À TODA PROVA 


Mas se você precisa de mais de 
SO0OVA, a GUARDIAN também 
dispõe do modelo 750. 


trs-color trs-color trs-color trs-col 


Zx spectrum zx spectrum zx spectrum Zzx spec 














Jesus, Alegria dos Homens 





Marcus Porto Pereira 





Modificando caracteres 











Este programa, para a linha TRS-Color, executa a música execução da música. Ao final da listagem estão as linhas res- 
Felipe Oriente “Jesus, Alegria dos Homens”, tema do coral da Cantata, de ponsáveis pela reprodução do som (de 380 a 420), e na linha 
J. 8. Bach. 430 encontra-se vma rotina de espera. 
As linhas de nº 10 a 70 apresentam o programa; na linha | = sa 
80 existe um POKE de velocidade (que pode ser retirado); e marcus Alexandre Porto Pereira é autodidata em BASIC e usuário dos 
as linhas de 90 a 130 produzem a tela visualizada durante a micros CP 400 e Color-64. 
| | LO CrHARCUO ALEXANDRE 340 NEXTIERETURA 
Este programa serve para modificar o banco de caracteres linha 1: substitua os dois 249 por 124 “O “MITEROL-R id a e p En Li 
de microcomputadores compatíveis com o ZX Spectrum (TS linha 9680: substitua 48384 por 16384 O il ida Pi jus as + neo Ra or rã a 
2068 e TK90X). linha 9685: substitua 63744 por 31744 SU | Ls | 361) ii ABM: 283, 140sRÉUNIRGDAD ul 
Para usá-lo, basta juntá-lo ao seu programa com o comando MU PRINT O dé de M€ 36 de 36 36 MEDE 0 e e eae de dep seat IE at atae a JÃ ut, À As LosD3sNRAs DAS 
Merge ou então digitar seu programa entre as linhas 1 e 679. ora Oriente cursa atualmente o segundo grau no Colégio Pio XI), em MEDE DE DE DE 26 dE 56 367 « BM 50, 4 BSL7 DARE DIS LS BMG AÇÃA 
Se, onça o seu micro só possuir 16 Kb de memória, são Paulo. Ele possui um ZX Spectrum há um ano, com o qual desen- O PRINTS, as Za K És UZ u BMOS, RR ja 1.7 4 Ré SDL é ú “EB 
então faça as seguintes alterações: pn ade 60 PR TINTO DO,“ JESUS, ALEBRIA DOS  MB6,14 LgsNs UZs Di gli” 
| HOMENS SU DR Al E M65 ' 1644 UÍ LO cá DS NS Lá 
rs | 3, 56,8, 120 ATA “Pº,0,60, 18, 1,64, dar pe ee ques . a “a a ape prsgry Pa si “LL PSA gq 
rd ca 320 5 ia ii a - na 20) p R INTILSO, TEMA DO CORAL Dá Co sDSLBM/S,1564DB4RS BM9A, LP ag) 
Er Às 1,56, ;11686,20,2 E “W" ,0,48,76,66,74,5D,1 | amp gra ea Po ERES RSRS DD Do RR Ve CRI OR O Co AS RI 
FOR i=i9sj6 TO dio o Dep io 4,0 a E inner ANTATA 147% 3: NsRAs Dá: RS BMá 07,457 si Ss D74RSs 
: NEXT S785 | ,0,36,68,68,100,2 : 1 "Rº,0,60,66,70,120,55, Rar da . ind 
Ep EO E pira = da ô o ua oa e a SO PRINTISLO, VI. S.BACH UBNSLLSRAUBMiSE, 1 6457; R6sD33L,4 
adf =ESTad + a id a E APAE ANN vo p ARE DR E AS RD RE A LTS OR Sid ' nad ' 
9690 FOR j= áºas “«,0,0,72,40,16,40,56 5915 DATA “T",B,124,144,144,16,1 poa send A, Ro DEsRosbasRIçÕOMI CAS, L64;U7;BMLIO, 
adr+j.a: NE :B 18.0 j ú e MD PR DE DESDE PE a E » ae 4 168 RR Y NE a 
3695 DATA Soo 2,0,36,56,65,55,d, 920 DATA “U",0,4,66,66,66,66,60 LOC POKE 654950 164 /eR6sDI Na ásia 
3700 DATA 2,16,52,60,36,54,5 905 2,0,8,56,84,84,40, 1925 DATA “V'!,0,4,100,66,66,36,2 ps ER PRB oi So) LR uh Mid, L/B3ULDsRASDIi RÃ: 
+05 DATA 0,24 ,96,92,40,12 Sos 2,0,60,72,16,55,12 5880 DATA “x",0,72,55,24,24,36,1 O o DAZRÁSDS Lis DisLAsDisLIs BM SE 47 
á710 DATA ,6,4,60,55,68,60, 2 5 ,36,66,126,6€, “,0,2,68,40,16,15,8, LU PMODER, À 3 US R55D8 Loss BMiAP, AL BuRSs US: ALE 
9715 DATA 2,0,45,76,55,95,50 2 


3,8,65,56,68,90,55 LD COLOR a 


pos 
+ 


34,124 ,66,70, 


na E 


E) 








a 
9s10 
o, 8, 
3820 a 
4,0 Q 
7 5525 EE 
[6] 28,0 Re À tica 
220 DATR “f",0,28,16,24,16,16,5 soda 15,76,64,54,50,1 994 Z“,0,30,96,72,15,36,1 oi a o eis O) DRA NC EMA Go, loesbosNsDásRasNo 
pas ETA 535 dB, "E, BE, BB 2o, 59 1º ,4,24,40D, Ss, Ss, 12,B0 ala Send him EA ad sl | = = =. o Pao EM q 4 BRR. À pre E: e | 15 ê LIZ | [55 a Bi á 
E =, 24,U 18 = = Ed EA pe HE ki y = 
adia DATA ag 6Gp,B4,120,64,66, q ,/69,66,6,56,66,12 1. é) Lott. Cato A EL) - í to 8 y él) - at ” | a 3 db ; Ns D7. A E 14, ; NA ; 14 ; N PL " 7. a 
15É5 DATA 9845 cs sé “3",0,60,2,12,68,65,8 170 LINECRS. LD = (PPA SD) PBET.I : ; k pai 
aras Ea EE [62,64 72,1 aa ;/0,60,2,12,565,65,60 Er Ed NE. (rt, dede liddt, Ao, POE Ea só, (BA E ET A 3.N. Rá Ds RS BM4 tod 
3736 DATE 9550 ;5E 38 8,5, 60,8, DZ 51 
5235 BATE | j Esc ma) a es. db, rd, pa ceia ã Gun do? Adega Ri Di uk sil Ri Di :R 
a AS denmmecgro Re EE a97 ",0,126,64,60,2,65,5 BO LINECOA, 50) - (BS, LB0D, PSET esbosd/suiMEBLS, BA a. jo: 3:R5sDA 1.5 
RL pira ; Dada 3550 ada qa co “10 .60,64, 180, 70,66, | Lv LiNEtaSA,DoD) (só, 420) RE dp = É es i 
48 DATE ;/0,40,54,84,5 La 4 ads 2,60,66,4,8,16,16, f t 
é Ses p El=f=lt es 4 E] + CAfiti T mg e Ei 7 / d Les CR as Z PES o 2 RPA O O e O RA o A moqres 
so DATA “nº ,0,0,5€,76,85,62,00  S556 á Re | E E ma a ap 20), PSET O ADO PLAYSVSLTALAOSBABOSDECEDDGER 
9755 DATA 2,0,48,76,68, 100,2  Ggs Ei 0.0 Edo Se eo dll Adin: tas CL) mo 140, i20), pi Í GLOBO As OSCUEDCO Bar 
+, O , A = Fe Fm A gi o,ê a 5990 a | /68,66, 114; 14,2,6 x a 3 | [ E 3 f E Y veme f j RIDE " Ea Rr ' Sa EC 
ts 2,0,120,65,72,120,  qõEo 56 Sale o 74,62, 102 emeldo do LING 6 dot, Obi) mt its, p PE | AO PLAYCUSA TAL 4O PF EGADEEAOICORE 
SrÉ 0,0,56,44,68,60,4,  SééS 156, PPA ci dd NE 4 26, 60) -( 196, iz ae “PSET ABGABOSDOCEDDOE EODOZBGABEOSDCOZE 
3 Ê E 15 Re 90 e 46) RA 4 SEE LIC apta E | , * E ti E te did 
977 1, 0,12, 2850 aa LriNkKEYbo O LO THENGSDELS 3E DA) TETRA tda 
Ns] = çÕ SEA juar pum 
en) PSA, AO) PLAY NUAS 
ro VORA TS SO PBBOSDODOSHGHOS 
Caracteres “o FOR TO ArB 
pai pie Lt BOBO NDE CORAF BROSLLGBEGBOS 
Er) tin todrr, 0) toa rr, Ph) ,PSET pas 
fes memo E gay pes mad dosa JA, Sad lia á fts sad Visa pe ss te Si Os "4 py 
Em MS nº 52, no programa “Micro- quinta linha do quarto parágrafo, Bt NEXTE 430 PLATCUBATAILAORELADOSDCCEDDOS 
golf”, pág. 48, faltou a linha 125 da | houve um erro de impressão. O certo | | E ua EODOSBGABOSCDEDCOSBABSFEOADEHÃOS 
listagem. A linha é a seguinte: é: “.. será exibida. Uma sda opria, nl fpusfpirçdo CORA 
| fa invés de limpar a tela e listar a linha SE SJEGCIATTHEND o A RO UC E RR e RR 
Em MS nº 55, na matéria CBBS: ao invé bi aeee da É | nd ea a a HENdZOO) AM PLAYCUGILTALICEBGABOSDECEDDOE 
EDIT 
f ã mputador”, pá 125 GOSUB 1010 de erro, seria acionar a rotina EU), si AsLOBIB=i16 FEDÓCNIA! A: FA aU E 
a informação via computador”, pág. colocando automaticamente tal linha era qua cê (GR im Pala Bro OSDir BORL a 
11, o telefone do ABBS Atari saiu em modo de edição " Sold PORE=Ã 10 EB 4850) IEENKEVoE CC THENASOELSEGOTOS 
errado. O número correto é: (011) [Em MS nº 55, no artigo “'Mensa- a 30 LENECE, OLE, Pó), PRESET o RPE O dem 
454-7557. gem de Erro no Color”, pág. 48, na , : =) 
Jesus Alegria dos Homens 
MICRO SISTEMAS, junho/86 
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apple apple apple ap 








Música no Apple 





Robert Pagnot 


Este programa, que roda em micros compatíveis com o 
Apple II, com disk drive, é composto de duas partes: uma em 
Applesoft e outra em Assembler. A primeira, referente à lista- 
gem 1, trata de todas as rotinas de inserção, correção, listagem 


e gravação em disco de músicas. Observe sua estrutura: 


10 — 30 iniciação do programa; 

50 rotina de erro; 

100 — 210 rotina para processamento de dados; 
300 rotina para tocar a música; 

400 — 490 rotina para entrar a música via teclado; 
500 — 620 rotina para gravar a música no disco; 
700 — 800 rotina para correção de dados; 

900 — 990 rotina para entrar a música via disco; 


1100 — 1190 rotina de listagem no vídeo/impressora; 
1200 — 1340 rotina para inserir/acrescentar notas; 
1400 — 1460 rotina para apagar notas; 

1500 — 1560 rotina para guardar dados na memória; 
1600 — 1750 rotina para menus; 

2000 — 2080 inicialização geral do programa; 

2100 — 2140 menu principal; 

2200 — 2270 menu de modificações. 

Já o bloco em Assembler u 6502 (listagem 2) trata somente 
da reprodução das músicas. 

Para digitar a parte em Applesoft, primeiramente, tecle 
NEW e CR; só então inicie a digitação da listagem 1, linha por 
linha, e depois confira-a. A seguir, digite SAVE MÚSICA para 
gravar o programa no disco. 

Na hora da digitação do Assembler, tecle CALL -151 e en- 
tre no monitor. Depois, inicie a digitação da listagem 2 confor- 
me o modelo: 

“300: AD 60 6D C9 03 DO 01 60...4C 00 03 e *CR' 

*34B:BD 00 03 C9 FF DO 09 FE... até o final e “CR” 

Confira a listagem em Assembler e depois digite 3DOG para 
voltar ao BASIC. Grave a rotina Assembler usando BSAVE 
RM,A $300,L$5F. 


RODANDO O PROGRAMA 


Digite RUN e aguarde um momento. Se tudo correr bem, 
será apresentado um menu de opções tipo Magic Window. Mo- 
vimente o cursor usando +—-, — ou ainda tecle o número da 
opção e 'CR' ou então outra vez o número da opção, para acei- 
tar a escolha. Veja, abaixo, as opções: 

Entrar do disco — Será perguntado se você quer o diretório do 
disco ou não. Digite S para sim e N para não. A seguir, o pro- 
grama lhe pedirá o nome da música já gravada e carregará os 
dados, voltando ao menu principal após terminada a operação. 
Entrar do teclado — Será pedido o valor de um tempo (segun- 
do o metrônomo — aparelho para marcar tempo), digite-o e, 
então, inicie a música. Em primeiro lugar, digite a nota, de 
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E mes 


SÍMBOLOS DE REPETIÇÃO 


= INC 


a ee 





SE amem 


CLAVE DE CLAVE DE 
SOL FÁ 


RÉI FÁ? 





acordo com a figura 1, e 'CR”. Após, digite a duração, segun- 
do a figura 2, e também as observações que podem ser O ou 1 
(O representa nota normal e 1, nota ligada à anterior, como no 
símbolo abaixo). 
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ló 
20 
So 


100 
110 
120 
130 


135 
140 


150 


150 


170 


180 
185 


190 
200 


210 
en 


ar 
s10 


420 


430 
40 


450 IF N$CI) = “FIM! THEN N = 1 - 
1: RETURN 
460 IF N$CI) = "REP" OR N$S(I) = 
"INC" THEN GOTO 430 
470 HTAE 3 + A: PRINT "DURACAD 7? 
"sDR(I)5: HTAB 12 + A: INPUT | 
"espe: IF AS < > “" THEN DR Ê 
(DD) = VAL (AS) 
480 MHTAE 3 + A; PRINT “DES.: “50 
EBX(ljs: HTAR 9 + Ar INPUT "" 
Ad: IF AS < > "" THEN OBHI 
Io = VAL (AS) ' 
490 PRINT : GOTO 430 
s00 REM GRAVAR A MUSICA á 
S1O HOME : PRINT "MESMO NOME ("3 “| 
NM$5 "9? “gs INPUT ""sES: IF + 
Et = "5" THEN 540 á 
s20 PRINT : INPUT “DIRETORIO (5/ E 
N)?2 "5E6: IF ES = “"S" THEN PRINT ni 
D&E "CATALOG" | 
530 PRINT : INPUT "NOVO NOME? "5 
MMS 
540 PRINT D$; "DPEN"PNMS: PRINT D 
&1 "DELETE" ;NM$: PRINT D$5 "DP 
ENCGNME: PRINT DE; NRITE"SNH 
+ 
SSo PRINT Nº: PRINT 4: PRINT EC: PRINT 
vL 
s60 FOR I=iTOC:PRINTORNCLO: 
PRINT MM(Ij: NEXT I 
s70 FOR I=1TON 
Seo PRINT N$(1): PRINT DR(I) 
S90 PRINT CNACIM: PRINT DECIDE PRINT 
DBXCI) 
600 NEXT I 
&10 PRINT D$;"CLOSE";NH$ 
S20 RETURN 
700 REM CORRIGIR 
710 HOME : INPUT “QUER LISTAR ? 
";E$: IF E% = "5" THEN Et = 
“ua GOSUR 1120 
720  HDME 
730 PRINT : PRINT "UM TEMPO = "5 
WE: HTAR 12: INPUT ""7ES: HOME 
IF EE & + “o THEN VM = VAL 
tE&) 
740 INPUT "QUAL O NUMERO DA NOTA 
da 1 
750 VTAR 4: PRINT “NOTA: "GNSII) 
"o “7 PRINT "DURACAO: "5 DR 
(Dao "z PRINT “0OBS.: “50B 
q 


HIMEM: 28000 

ONERR GOTO 50 

PDKE 34,0: PDKE 33,40: TERT & 
HOME : GOTO 2000 

POKE 34,0: HOME : PRINT o CHRS 
(7): PRINT “ERRD "j PEER (22 
2175" Na LINHA "; PEER (217) + 
Só + PEEK (218): FOR I= 1 

TO SO00:PBE = I: NEXT Ii: HOME 
:- GOTO 2100 
HOME 2: VTÃE 10: HTA2RB 10! PRINT 
“UM MOMENTO POR FAVOR” 

MMCL) = (MNE(I) = “INCM9):X = 2 
rom 1 

Vl=4Ua ds =- Za +T1R 
FOR I = 1i TOM 
VTAB 1: PRINT IP" 

DELI) = DRiI) + VUL/ 15: IFMN 
Sil) = "INC" THEN MMX) = T: 
= x+ L:DACI) = IzCcNACIO = 
1: GOTO 190 


IF N$CI) = "REP" THEN NH) = 
lr = y + 1DHCIO) = LECNACT) 
= 1: GOTO 10 

FOR d = 1i TOS? 

IP N&iI) = Ni&i]) THEN CNÁLI 
+ = N2%t]): GOTO 190 

NEXT q 

YTAEB zZl: PRINT “ERRO NA NOTA 
“al: VTÃR 1: GOTO Zi10 

NEXT I 

Co=YrinNNiyro = N+ (NGCN) < > 
“REP“J: GBOSUEB 13107 PRINT CHER% 
tra 

RETURN 

POKE 749,76: POKE 770, 1097: PDKE 
786,36: PDKE 787,119: POKE 7 
Pl,232: POKE 792, 12B: CALL 7 
E: RETURN 

REM ENTRAR UMA MUSICA 

HOME : PRINT "DIGITE *FIM* P 
ARA TERMINAR": PRINT 

IL = 0: PRINT : INPUT “NOME DA 


MUSICA? "FNMS: PRINT : INPUT 
“DUAL DO VALOR DE UM TEMPO? " 
sv: PRINT 

L=1+ 1: PRINTIESO"S 
PRINT “NOTA ?";NS(I)F:A = LEN 
U STRS (1)): HTAB 9 + A: INPUT 
"sas: IF AS < > "" THENNS 
(1 = As 


Listagem 1 


— 
nota em ! + 


questão 


MICRO SISTEMAS, junho/86 


= Fu 


Fa ER 


E PO e SR 


EE e DNS Ds 


760 


77Q 


780 
PA 


Boo 


PEN 


Lo 
20 


930 
940 


50 
750 
270 
80 
PRQ 
1100 
lilo 


iizo 


1130 
ligo 
liso 
liso 


li7O 


1180 


LIGO 


1200 
izio 


1220 
1330 
1240 
1250 
1240 
1270 


1280 
1290 
1300 


isió 


1320 
1330 
1340 
Laio 
1910 


1420 
1430 
1440 


1450 
1450 
1300 


lslo 
1520 


1525 


1330 


1535 


ACI Ci VTAR q: HTAB 7: INPUT 1540 MEKT II: NEXT q 


"ses: IF ES < > "" THEN NS á 1550 PÓOKE 27999 + 1,3 
(1) = Es ni 1540 RETURN 
YTAR 5: HTAB 10: INPUT "'s5ES M 1400 ES = 1: POKE - 16368,0 
2 IF E& € > "" THEN DRtI) = [ lálo FOR J=1TO1 
VAL (ES) d LEZ0 IF ES =) THEN INVERSE 
vVTOR &: HTãE 7: INPUT "rsEs: z Lá3o VTAE 7 + dz PRINT Bé(di: NORMAL 
IF ES € > "" THEN DEBXCI) = - 
VAL (ES) , 1840 MEXT 4 
PRINT : INPUT "MAIS ALGUMA ? 1650 Et = "" 
"sES L 1460 IF PEEK ( — 16384) < 128 THEN 
IF ES < > "gs" ANDES: SM m 1460 
SIM" THEN RETURN m 1570 IF PEEE (= 15584) > 127 THEN 
HOME : VTAR 20: PRINT "ULTIM Es = CHARS ( FPEEKÉ ( —- 163849) 
A NOTA: "gls" ": VTAR 1: GOTO a - 128): POKE = 163648,0 
740 “ 1680 JF E% = CHR$& (27) THEN HDME 
HOME : INPUT “DIRETORIO (5/N a : END E | 
17 "sES: IF ES = "5" THEN PRINT 1590 IF Ef = ECHR$E (BD) THEN ES = 
Dt: "CATALOG" ES - 1: GOTO 1730 
PRINT : INPUT “NOME DA MUSIC 1700 IF E& = CHR$ (21) THEN ES = 
A P"pNME ES + 1: GOTO 1730 
PRINT D$5 “"DPEN“ENMS: PRINT D iZiO IF ES = CHR$ (13) OR ES = 
&; "READ" NME E VAL (Et) THEN RETURN 
INPUT N,4, CE. VL iZ20 IF ES > "O" AND E$ < STR$ 
FOR 1 = 1 TOC: INPUT NN(I), A (1 + 1) THEN ES = VAL (ES): 
MMLII: NEXT I E GOTO 1610 
FOR I = 1 TON E 1725 PRINT CHR$ (7) 
INPUT N$CI), DRI) E 1730 IF ES > I THEN ES = 1 
INPUT CNECIS, DALI), DBRLI) a 1740 IF ES < 1 THEN ES = 1 
NEXT 1 | 1750 GOTO lé&lo 


PRINT D$;"CLOSE";NM$: GOSUB 
1500: RETURN 
REM LISTAR DADOS 
INPUT “P/ IMPRESSORA? ";E$: 
IF E$ = “"S" OR ES = "SIM" THEN 
PRM 1 
HOME : HTAR (40 - LEN (NM 
1) 4 2: INVERSE : PRINT NMS: 
PRINT "UM TEMPO = "54: NORMAL 
: FOR I =iTO40: PRINTM=-" 
52 NEXT : PRINT : PDKE 34,3 
FOR 1 =1TON 
PRINT 15" NOTA: “ENSCIDIS: IF 
N$(I) = "REP" OR N$(I) = "IN 
C" THEN PRINT : GOTO 1170 
PRINT TAR( 18): "DURACAD: * 
SDRCI)E 2050 DATA DOS, DOS3, RES, RESS, MIS, 
PRINT 'TAB( 3311 "DES.:"s0PX MIS3,FA3,FAS3, S0L3, SOLSS,LAS 
(1) já -LAS3,S13,S1S3, DOZ, DOSZ, REZ, 
IF 1 / 20 = INT 4I 4 20) AND RESZ,MIZ,MISZ, FAZ, FASZ,50LZ, 
E& < > "BS" THEN GET At: HDME SOLS2,LAZ, LAS2,512,8152,DOL, 
IF AS = CHRS (27) THEN POKE DOS1,RE1,RESI,MIL,MISI,FAL,F 
34,0: RETURN AS1,50L1,SOLSI,LAI,LASL,SI1, 
NEXT 1 SIS1,DOO, DOSO, REO, RESO, MIO, M 
GET At: POKE 34,0: HOME : RETURN 150, FAO, FASO 
2050 DATA SOLO, SOLSO, LAO, LAS 
REM INSERIR NOTAS 0,S10,SIS0, PAUSA 
HOME : INPUT “INSERIR OU AC 2070 FOR I=1 TOS?! READNZKLI 
RESCENTAR NOTAS CIZAI? "sES ! j: NEXT E 


2000 D& = CHR$ (4): PDKE 28000,3 


2010 DIM N$(1000), CNX(1000), DR(1 
000), DEZ (1000), DELLODO! , NIFL 
57), NZXT), MM ZOO), NNCZO) 

2020 IF PEEK (768) < > 173 THEN 
PRINT D$;"BLOAD RM" 

2030 RESTORE 

2040 DATA 248, 234, 221,209,197 
5191, 185, 175, 165, 156, 147,139 
. 131, 128, 123,116,110,103,97, 
94,92,87,82,77,72,68,64,63,6 
1,57,54,51,98,97,95,92,90,37 
,35,33,32,31,30,297,28, 26,25, 
24,23,21,20,19,18,17, 16, 15,1 


NepagE.e: 


LA Mo PO or agia af sã CM SS Cs 


ã- 


RED 7 e il ia PS 


IF ES = “a” THEN 1 = Nº GOSUB y 2080 FOR I=1TOS7: READHNISII 
AZO: RETURN * 1: NEXT 1 
HOME : INPUT “QUANTAS NOTAS E 2100 HOME : REM MENU PRINCIPAL 
Ha” à INSERIR ?“1NI Ke 2110 PRINT NM$: PRINT 3 PRINT "* 
PRINT : INPUT “A” PARTIR DE a " ESC" PARA TERMINAR":AS(L) = 
DUE NOTA (NO) 7 "5PN ú nm <1>-ENTRAR DO DISCO 
IF PN > N THEN RETURN | EASID) mo < 
FOR 3 = NTO PN STEP -1 A 2>-ENTRAR DO TECLADO 
NEI + NIS = NECIJIDRO + NI o “Ads = " €3>-PR 
+ = DRIJD:DPXL) + NI) = OBX( | DCESSAR 0S DADOS 
3 | e 
NEXT 9 n 2120 A$(4) ="  <4>-MENU DE MODI 
FOR T = PN+ 1 TONI +PN : FICACOES/LISTAGEM "ES 
PRINT : INFUT “NOTA? "ENSLT = <5>-REPRODUZIR A MUSI 
3: TE NéiTr = "INC" DR NET) ” cô tepeig) =" 
= "REP! THEN 1320 <b>-BRAVOR NO DISCO 
INPUT "DURACAO? "SDR(TI: INPUT "ET = & GOSUR l6 
“DBS.: “SOBXIT) oo 
NEXT T Z130 ON ES GOSUB 900, 400, 100, 220 
M=N+ NI 0, 300, 500 
RETURN 2140 GOTO 2100 
REM APAGAR NOTAS 2200 REM MENU MODIFICACÕES 
HOME : INPUT “APAGAR NOTAS 2210 HOME 
à PARTIR DA: “INC: INPUT “AT 2220 PRINT NM&: PRINT 3 PRINT" 
E a: "INF ESC' PARA TERMINAR" 
DI = NF = NC + 1 2230 1 = SAI) =" <1>-RETORN 
FOR 4 = NC TON AR ADO MENU PRINCIPAL 
NÉ td) = NS] + DIJEDR(J) = D sAS(Z) =" <2>-LISTAR NOTA 
RJ + DIH:0BXID) = DEXIJ + D 8: VIDEDO/IMPRESSORA  ":AB(3 
1) p=" «<3>-CORRIGIR DADOS 
NEXT d "pgtda) =" 
N = N- DIZ RETURN <4>-INSERIR/BCRESCENTAR N 
HOME : VTAR 10: HTAR B: PRINT DTAS da 
“AGUARDE UM MOMENTO" 2240 BSS) =" <S5>-APAGAR NOTAS 
à = 1: FOR J = 1i TOC “= BOSUE 
FOR 1 = MM) + à TO NNtJ) - 1500 
| 2250 ON ES GOSUB 2270, LIDO, FLO,1 
IF NE(ll = "INE" DR NECI) = 200, LADO 
“REP” THEN 1540 a 2240 GOTO 2200 
POKE 27997 + A,0BX(Ij: POKE E 270 POP : GOTO 2100 
30499 + A,CNXCI)! POKE S2999 lá 
+ ADEDia= A+ E 


VTAR 1: PRINT ISP" - 


Processar dados — O programa iniciará uma rotina que trans- 
forma suas notas nas dele. Após, ele volta ao menu principal. 
Obs.: Depois de cada modificação ou digitação, deve-se obriga- 
toriamente processar os dados, o que não é necessário após car- 


Ao final da música, digite FIM no lugar da nota e o progra- regar-se uma música. 
ma retornará ao menu principal. 


Menu de modificações/Listagem — Será apresentado um novo 
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ps 


$0300,X 





Listagem 7 


menu que terá as seguintes opções: 

1. Retornar ao menu principal — retorna ao menu principal 

2. Listar notas — lista as notas na tela ou impressora 

3. Corrigir dados — pergunta se você quer a listagem ou não e 


depois, o número da nota a corrigir. Você pode corrigir diver- 
sas notas sem sair da rotina. 


4. Inserir/Acrescentar notas — você poderá inserir notas no 
meio da música (será perguntado quantas notas você vai inse- 
rir e a partir de qual. Sua primeira nota ficará logo após esta) 
ou acrescentar ao final da mesma. 
S. Apagar notas — apaga as notas a partir da nota X da primei- 
ra pergunta até a nota Y da segunda pergunta, inclusive. 
Reproduzir a música — O programa executará a música na sua 
memória. 
Gravar em disco — lhe será perguntado se você quer gravar com 
o mesmo nome ou não. No caso de não, será perguntado se 
você quer o diretório (para evitar de gravar por cima de outra 
musica já existente) e, a seguir, o novo nome. 
Obs.: Nas perguntas onde as respostas podem ser sim (S) ou 
não (N), se você teclar simplesmente “CR”, o programa enten- 
derá como não (N). 

Se, durante o menu, você digitar “ESC”, ocorrerá uma inter- 


“rupção no programa e, para voltar a ele sem perder os dados, 


digite GOTO 2100;. Pode-se também digitar RUN, porém, per- 
dem-se os dados. 

Caso se deseje utilizar as músicas gravadas com este progra- 
ma em outros, não há problema, mas deve ser salientado que 













BTC 01M 
Cz$ 1.298 
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Cz$ 1.792 























as sub-rotinas de reprodução (linha 300 e listagem 2), entrada 
do disco (linhas 900 a 990) e de arquivo na memória (linhas 
1500 a 1560) deverão ser mantidas; as demais poderão ser 
apagadas ou substituídas. Porém, deverão ser dimensionadas 
as variáveis CN%, D%, OB%, NN e MM (DIM CN%(1000), 
D%(1000), 0B%(1000),NN(20),MM(20)), c ainda a linha 960 
deverá ser modificada para 960 INPUT N$,DR. 
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Cz$ 1.516 
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a Cz$ 2.413 
Cursando atualmente o último ano do segundo grau, na Escola Estadual 
Piratini, em Porto Alegre, Robert Pagnot estuda, ainda, programação 
—— obs.: 3 Assembler-Z80A —, na PUCRS, sendo também programador autodidata 
= (valor + 50%) em Applesoft e Assembler 4 6502. Trabalha na Bourscheid Engenharia, INTERFACES CP/M L aa... E 2... 1.090 
| onde desenvolve programas na área de engenharia e topografia. Printer Card CCE meets 990 Int Disco Logodata ...........ssesees. 890 
Ram Card 16 CCE ...........ces 1.290 | MONITOR 
RS 2320 CCE ........ escores «+ 1,090 MV 12 CCE ses. ERROR AR 2.500 
| Vidoo Gard 60 GOiGOE 2000 Videocompo Vêrdo 4.000 
| - | E P/M Ca asas risada i O assessores : 
APLICATIVOS FALANDO PORTUGUES rr a DR CPE to pi es 
| ATI - | RR Paralela Logodata ....... nesse 900 Formulário de 80 Colunas ............. 140 
| EDUCATIVOS FALANDO PORTUGUES na 1090 Cabo CBIBOONIMINESSORA mm 590 
| JOGOS EMOCIONANTES SERVIÇO EXPRESSO PARA TODO O BRASIL 
| ao: A GRAFIX FT 80 
PROGRAMAS QUE VOCÊ ENTENDE! rem rierses 
| | | dormulário continuo, compativel COMPATÍVEL 
| | = im | 0 PROMOÇÃO BRASIL 000505 qem OCO CO M IBM/XT 









TRADE CENTER CCE micros. 


CPU Exato Pro +Monitor + S 
GRAFIX HS 100 ) 


e APLICATIVOS 
101 — CONTROLE DE ESTOQUE MSX 
10º — AGENDA DE 
ENDEREÇOS/MALA 
DIRETA MSX . 
105 — PLANILHA ELETRÔNICA MSA 


e UTILITÁRIO 
201 - EDITOR ASSEMBLER/ 


* JOGOS EMOCIONANTES 
501 — KALEIDOSCÓPIO DIGITAL 
502 — MS XADREZ 
503 — MÁQUINA QUENTE 
504 — MISSÃO: RESGATE DO SATÉLITE 
505 — LABIRINTO DOS DIAMANTES 


42.500 
16 Bits, 640 K bytes de 
memória RAM, placa de multi-lunção 
CRS 232 e paralela 
centronics, placas controladoras 
de drives, placa controladora 
de video gráfica, 
fonte intema de 150W. 






Drive + 4 Interfaces 
À escolher Cz$ 20.999 
em 4 vezes síjuros 

ou à vista Cz5 18.899 
(10% de desconto) 










DISSASSEMBLER MSX 506 — BANCO FANTASMA E (160 CPS) 19.970 BTC/XT 100% 
e COLEÇÃO PRINCIPIANTES 507 — VISITANTE DO FUTURO E Grafix HS 100 132 colunas - 160 CPS COMPATÍVEL 
501 — PRINCIPIANTE - E 8 ni C/IBM 640K 
302 — PRINCIPIANTE - U 508 — O AVENTUREIRO DO CAMPO MAGMÉTICO E ri rea 
503 — PRINCIPIANTE - D l 2.790 Ie PC, at Byos de RAM, à drives 
48 K de memória olim, placa controladora 
RAM colorido de drives, placa controladora 
Grális 5 jogos à de video gráfica, 
sua escolha. 


lonte interna de alime ação 
de 150W 


USERS Im 








| Woaan=i='algio Mi pigoTaif=|a 8)=| EN, CURSO DE INGLÊS 
| mm BTC OúÚnico 1.499 
RUA DO CATETE, 331 - GRUPOS 1201 A 1204 - CEP: 22220 NO BRASIL 







À VENDA NOS REVENDEDORES MSX 





DE TODO O BRASIL. Rio de Janeiro - RJ - Tel.: (021) 221-1674 - CP 8532/20001 
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O grande mercado mineiro, 
com milhares de 
compradores em potencial 
estará nos três pisos do 
MINASCENTRO querendo pessoas certas. 

conhecer o que você tem Reserve o seu stand e venha 
para mostrar e aderir pronto para vender 


DE 23 A 27 DE JULHO DE 1986 - MINASCENTRO - BELO HORIZONTE 


Patrocínio: 


a qualidade de seus 
produtos e serviços. 
Não fique de fora, Tudo 
mostrado ao vivo as 


* sociedade dou usuarios de 
| Computadores 2 eguipamentos 


4 subsdiáros minas gorais 





Fábio Shiguemitsu Hara 


Como o próprio nome já diz, esta é 
uma versão do TRON, feita para rodar 
em micros da linha MSX. Neste progra- 
ma, dois jogadores perseguem um ao 
outro, tentando evitar o choque com 
barreiras e, ao mesmo tempo, cons- 
truindo novas barreiras para encurralar o 
adversário. 

Podem participar de cada partida 
um ou dois jogadores. No caso de haver 
apenas um, o adversário será o próprio 
micro. Neste tipo de partida, pode-se 
utilizar um joystick. Caso não o possua, 
o jogador deverá usar as setas do tecla- 
do. Para isso digite: 

4a IF STICE(Hi=t THEN Es F)SGOTO ASA 
Mo Z=STICK CMS IF (E/2i=sINTIZ/Z) THEN E= 
E+1E TF P=7 THEN Zed 

Quando se desejar jogar com outra 
pessoa, pode-se utilizar dois joysticks 
ou um joystick e as setas do teclado. 
Para jogar com dois joysticks, digite: 

40 IF STICK(2-Fisgd THEN Z=ltF)LGOTO 430 

41% Z=STICK(Z-=FIrIF (Z/2)=INTIZ/2) THEN 

Z=Z+L: IF IeG THEN Z=1 

Lembre-se que, para quem não pos- 
sui pelo menos um joystick só é pbssi- 
vel jogar da primeira maneira apresenta- 
da, ou seja, com apenas um jogador. 


DIGITAÇÃO 


A digitação do programa é longa e 
cansativa. Para facilitar, preste atenção 
às seguintes dicas: 

Utilize “2”, ao invés de “PRINT”; 

Quando houver duas ou mais linhas 
iguais ou parecidas, apenas troque o 
número da linha e faça as modificações 
necessárias. Ex.: As linhas 60 e 640 são 
idênticas. Para não refazer a linha 640, 
siga as instruções: 

— Digite LIST 60. 

— Suba até o começo da linha 60 com 
o auxílio das setas. 

— Troque o valor da linha e tecle 
RETURN. 


MACETES 
Neste jogo, você se move em quatro 
direções: 4, 4 ,<+-,—>. Se jogar con- 


tra o computador, você verá que ele per- 
sistirá em segui-lo. Desse modo pode-se 


MICRO SISTEMAS, junho/B6 


fechá-lo, fazendo-o encostar -se na pare- 
de. 

Se a partida for jogada por duas 
pessoas, não haverá previsão de vence- 
dor, já que existem mais de mil opções 
de jogadas. Aconselho o jogador a não 
ficar com o botão apertado; só um to- 
que e sua moto irá para a direção deseja- 
da. Outra dica importante: nunca an- 
de para trás. 


OBSERVAÇÕES 


Os caracteres entre aspas contidos 
no fim da linha 70 podem ser consegui- 


LH * ++ EXPLRTROM di 
pj Copyright hy 

Se * Fabio Shiquemitsu Hara 

Me * 

SE ON EGTOP GOSUE gém 

ab STOP OM 


E) SCREEN B,s 1L:CLSKEY OFF:ICOLOR 4, 13,13 


SUEDTH (48) 


8 SOUND 8, 164: SOUNE 7,5S: SOUND 4,5: SOUND 


13, 18: SOUND 12, 189: SOUND 11,8 
Pu LOCATE 13,6: PRINT "EXPERTRONVELUCATE 
15, 1ºPRINTSTRINGS (?, 195) 

las PRINT: INPUT "Quantos jogadores “all 
ig Ir N<i OR N>2 THEN 76 

12 FOR L=1 TO NºCLSPPRINT ºNome do “5 ls 
' jogador ===> "3 LINE INPUT M$ do) 

158 PRINTEPRINT NEC)" digite seu caral 
er vam) “SILINE INPUT CEFACCI=ASU (C&) 
146 IF N=1 AND A(C)=215 THEN 154 

LS NEXT 

lat CLSILOCATE 15, LALPRINT O "EMPERTRUNC: 
OF T=1 TO 2906; MEXT:ECLS 

178 SCREEN ,, 0 

180 FOR V=8 TO ST VPOKE V+B0, 217: VPOKE 
Ho 2b, 21PINEXT 

lg FOR V=5 TO 22º: VPOKE 4dey, 219 VPDEE 
er io, 21IPINEXT 
208 LOCATE GB, ISPRINT Nkiloys : Maito 


216 IE M=1 THEM LOCATE TS PRINT "HEX & 


“sM 


228 IF N=2 ado? Resina ta = LEMN ENA 2) LP 


RINT NELZsr pd tio 

Lo IF Jily=lLé DR JiZois=18 OR M=18 THEN 5 
FME 

248 AtLI=INTARNDA-TIMES 47/98) +16) 

2a IF VPEEKILILININC>S? THEN 248 


2d LiLI=INTERNDOC-TIMES*7)+L7 IF dltio/2 


=INTILCLi/2) THEN Zbty 
278 Ki =INTIARND(-TIME)*Z948) +1&l 
ZE IF vVPEEKIX IE) Sá r32 THEN 270 


298 LC =INTARNDOL=TIMNES 47) +15 IF dl too) /2) 


=INTIL(8)/42) THEN 2928 


SB SOUND 2, IMTERNDC=-FIME) 4256): SOUND Ss, 
TMT CRNDA-TIMES +16): SOLIND 7, 253: BDUND 7,1 


da SULUND 2, fiz SOLIND 3, B:F=1:GOSUB SAB 
SLE IF Kilicdi THEN 56H 

S2d IF VPEER(XC1))4232 THEN 668 

dat VPDKE ZiLisAtIio) 

2408 IF bN=1 THEN das 

Se F=6: GOSUB Adi 

oO LF Aig)jsãai THEM GG 

se IF VPEERLA CUjisrãi? THEN bh 

SB VPORE ACASO 

348 GOTO Sem 

ga IF STICEtFi=d THEM Z=LiFisGOTO 438 


tl f=STICKAFIZIF tZ/2)=INTIZ/S) THEM = 


LHS IF Z=9 THEM Z=1 


Expertron 





msx msXx msx ms 


Expertron 


e pressionando -se SHIFT + L GRA + 

Este programa possui linhas desneces- 
sárias, podendo-se retirar as linhas 290 
e 340. Depois, dê um RENUM e as li- 
nhas ficarão em ordem de novo. 

Ã parte do programa em que o com- 
putador “pensa” para onde vai se loco- 
mover, está entre as linhas 460 e 630. 
Este “pensador” foi copiado de uma 
versão para a linha Sinclair. 


Fábio Shiguemitsu Hara possuí um TKB5 e 
um Expert, onde programa nas linguagens 
BASIC e Assembler. 


128 LiFyjmz 

ASE LF Emi THEM XiFi=ACE:=S 

448 IF Z=ã THEM ZtFi=XiEI+ 

458 IF f=5 THEN XtFioktE)+a 

458 IF E=7 THEM MiFi=K0FI-I1 

476 RETURN 

qge = LG=TNTix CO) ZAgh os Cas INTO CE = CLElo 
Met) | 

ape LI=INTIXCIO 40) CIi=INTIAXCO-LinABo o» 
ae TF ABS(I-LH FARSECCI-CE THEM 348 
et IF VPEERELX CB) +r1)=52 AND Cizcã THEN Z 


55 >) IF VPEER(A (td) -L)=32 AND Cicco THEN ? 

27 

att GUTO qót 

oque [E VPEEE LA en +gr=57 AND Lizto THEN 

[= 

Sae IF VPEERK(X (en =4H)=5?2 AND LicLe THEN 

tur] 

S08 IF Z4>8 THEM 628 

art f=l 

Spy IF VPEERILALO)—-l)=352 THEM i=7 

“oo IF VPEERKLX UN rg) =32 THEN Z=5 

So TF VPEEKL(A l=quj=E?2 THEN f=1 

Gi IEF VPEEKIX LE) +LcE? THEM Z=5 

Sig F=d: BOBUE fe 

GS IF VPEEK(A 08))4>32 THEN 660 

bt VPOKE ACE Zig 

god GOTO Saga 

Soo SOUND BE, lã: BOUND 7,55: BOLIND &, 5: SOUM 

À 15, Lig: SOUND 12, 18H; SOUND Li, fã 

&'0 FOR T=! TO LEE NEXT 

SB IF F=L AND irlyo? THEN CLS:digZi=]itzi+ris 

FRIMT Heidi 

o? IH E=H AND N=2 THEM LClLGSidili=Jdili+rl: 

PRINT NGtiits 

rem IF MN=1 THEN 748 

“lã PRINT º Marcou mais um ponto!!! 

fed FOR T=1 TO ZeBBINEXTICLS 

"5a GOTO 188 

"q TE E=1 THEM CLSsremMA ls PRINT "Eu fatu 

rei esta. Ha! hila!" 

Poa IF Fofl THEN CLSFJtito=diio+Ls PRINT! 

Voce morcou mais um ponto!” 

"64 GOTO FPA 

"a FOR Ts TO Sea NEXTEICLS 

“ou LOCLATE Il, LBsPRINT "Vencedor: “GIFOR 

T=1 TO 5: BEEPFINELT 

fed JE Mal THEN PRINT "Esperto — MEk"” 

des TE ditli=lé THEN PRINT MHECIS 

Bl IE JiZi=18 THEN PRINT NE(25 

RR lg BATE A, 2H: PRINT “Dutra vez ? (B/M) 
LOCATE 1%, 2807:H&= INPUTS CLS FERINT o H+k 

Bs o IF He="S" OR Hé="s" THEN RUM 

B4m IF Hé="Nº OR Hé=ºnº THEN SCREEM ,a di 

WIDTH. SPo REY DNILLG: NEM 

gSé BEEP: GOTO Ba 

Béu LCLS:ECREEN dB, LENDO 
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Você pode incrementar o modo gráfico do seu Color acrescentando a 
ele novos comandos. Neste artigo, aprenda a implementar o DRAW. 








Comando DRAW 
em semigráficos 


Celso Bressan 


o artigo intitulado “Gráficos especiais”, de Cláudio 
Costa (MS nº 51), foi analisado o modo semigráfico, 
o qual é pobremente documentado e ainda pouco re- 
E ferenciado em publicações especializadas (com exce- 
ção, é claro, da já mencionada matéria). Esse modo é portanto 
um recurso a mais que o programador dispõe para enriquecer 
os seus programas. 

O BASIC e o Extended Color BASIC (EcB) também são 
omissos neste ponto, haja vista que não implementam coman- 
dos diretos semelhantes âqueles dos gráficos de alta-resolução, 
a não ser os limitados SET e RESET, deixando todo o resto 
da tarefa por conta dos consoladores PEEK e POKE. 

Quem se aprofunda no estudo deste computador sabe do 

der que os comandos existentes oferecem e sabe também 
(ou pelo menos, deveria saber) do esforço que os técnicos da 
Microsoft tiveram para encaixar tudo em 16 Kb de ROM, sen- 
do 8 para o BASIC e 8 para o EcB. Em resumo, foi colocado o 
máximo dentro do mínimo! É justificável, portanto, admitir- 
se a ausência de diversos comandos e instruções, inclusive al- 
guns para os semigráficos, por absoluta falta de espaço na 





- . Hoje, este tipo de questionamento poderia até não ser 
significativo, pois as memórias estão cada vez mais baratas (es- 


te foi um dos maiores motivos, o custo.). Porém, na época do. 


lançamento do primeiro Color Computer, 1980, tal fator era 
de muita relevância, a ponto das primeiras máquinas virem 
equipadas somente com o BASIC e 2 Kb de memória RAM. 
Nem por isto os usuários se sentiram diminuídos, pois tudo 
que fazemos hoje era possível fazer-se então, só que com mui- 
to malabarismo! 

Outro fator que parece ter pesado bastante foi a reduzi- 
da qualidade dos gráficos produzidos pelos semigráficos. Pri- 
meiro, porque a resolução é baixa e, portanto, limita a apresen- 
tação, segundo, porque nem todos os pontos podem ser pro- 
gramados à vontade, pois uns dependem dos seus adjacentes, 
dentro do mesmo byte, o que restringe um pouco a escolha de 
cores. Evidentemente, na hora de escolher-se o que era melhor 
para o Color, e como nem tudo poderia ser colocado, os recur- 
sos oferecidos pelos semigráficos foram os preteridos. 
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Mas, estória à parte, vamos ver que a situação não é tão 
desesperadora assim. Os semigráficos têm o seu valor, princi- 
palmente no que tange a sua aplicação em textos de todos os ti- 
pos (recurso este muito usado em programas mais profissionais, 
sem muito alarde), além de alguns tipos especiais de jogos e 
programas educativos. 

Está a nosso cargo, no entanto, usar um pouco de cria- 
tividade e imaginação de forma a preencher uma parte desta la- 
cuna. Começaremos então pela implementação do comando 
SDRAW, que simula o DRAW da alta-resolução, e deixaremos 
para o leitor a tarefa de criar outros mais (atenção leitores Co- 
lorman íacos, estão todos desafiados! ). 


O COMANDO DRAW 


Dentre as possibilidades de implementação do comando, 
destaca-se aquela que provoca chamadas a uma sub-rotina em 
BASIC, passando as instruções necessárias dentro de uma variá- 
vel fixa, convencionada do tipo string (mais simples e fácil; a 
nossa preferida) e uma outra que intercepta um dos vários gan- 
chos ou hooks que existem no sistema operacional do BASIC. 
ganchos estes especialmente construídos para permitir a inter- 
rupção de erros, entradas e saídas, além de controlarem a exe- 
cução de vários comandos do BASIC. 

Esta técnica, por ser sofisticada, deve ser realizada em 
Assembler, o que nos força a abandonar o aspecto didático e 
prático do nosso trabalho, Claro está que a sub-rotina assim 
tratada ficaria muitíssimo mais veloz, eficiente e profissional, 
mas, este aspecto fica para os mais interessados no assunto (o 
autor já está elaborando uma para seus programas). 

Falamos muito do novo comando, comparando-o com o 
DRAW, contudo não explicamos o que este último é e o que 
ele faz (para quem não souber). 

Como o nome bem diz, o comando DRAW faz desenhos 
(risca, mostra ou apresenta desenhos) de uma maneira simples 
e fácil através de subcomandos especificados internamente ao 
comando. Exemplo: se quisermos traçar um triângulo-retângu- 
lo bem no centro do vídeo, na cor verde, escreveríamos o se- 
guinte programa, sem o DRAW: 


MICRO SISTEMAS, junho/86 


10 PMODE 3,1:PCLEAR: SCREEN 1,1 
20 COLOR 6 

30 LINE (100,80)-(130,80),PSET 
40 LINE -(130,110), PSET 

50 LINE -(100,80), PSET 

60 GOTO 60 


Já com o comando DRAW, a situação muda: 


10 PMODE 3, 1:PCLEAR: SCREEN 1,1 
20 DRAW "BM1DO, B0C6R30D30H30" 
30 GOTO 30 


Numa explicação suscinta do exposto, os subcomandos 
BM especificam que o traçado deve começar no par de coorde- 
nadas de vídeo (100, 80); o subcomando C especifica a cor 6 
(verde); o R, risca uma linha 30 pontos para a direita, e assim 
por diante. 

Na sub-rotina SDRAW, as coisas se passam de maneira 
idêntica, segundo regras especificadas a seguir: 


Bxxyyy - Movimenta o cursor sem desenhar, para xX,YYY 


Cc - Indica a cor do risco, de O até B; 
Un - Risca para cima, n pontos; 
En - Risca para a direita, n pontos; 


Dn Risca para baixo, n pontos; 
Ln 
En 
En - Rigca em ângulo de 135 graus, n pontos; 
Gm 
Hn 
Vw 
&s - Limpa a tela com a cor s, de 0 a &; 


Risca para a esquerda, n pontos; 


] 


Risca em ângulo de 45 graus, n pontos; 


Risca em ângulo de 225 graus, n pontos; 


Risca em ângulo de 315 graus, n pontos; 


] 


Posiciona o tipo de Semigráfico, de 1 a 5; 


i 


Tt - Mostra O caráter t onde estiver o Cursor; 
Observações: Os valores de n, correspondentes ao deslo- 
camento do cursor, vão de O até 9, sendo que para valores 
maiores deve ser repetido o subcomando tantas vezes quantas 
forem necessárias. Os subcomandos V e T não existem no 
DRAW e o Stem função completamente diferente. As coorde- 
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nadas do subcomando B variam de 00 até 63, na horizontal; e 
de 000 até 191, na vertical. 

Os movimentos do cursor são visualizados pelas figuras 
a seguir: 


E 


D G 


Vamos observar na listagem do programa as três partes 
bem definidas que constituem nosso tabalho, A primeira, das 
linhas 100 até 150, contém inicializações fundamentais à boa 
execução do comando; a segunda, das linhas 160 até 430, con- 
tém as chamadas à sub-rotina, representando a utilização pro- 
priamente dita, através de assinalamentos ao string A$ e co- 
mandos GOSUB,e a terceira, das linhas 440 até 780, é a sub- 
rotina que implementa o comando. 

O programa-exemplo mostrado está completo. Imple- 
mente-o em seu micro e.veja o que acontece! 

Uma questão muito importante a ser observada na hora 
de usar o comando SDRAW em seus próprios programas é a 
codificação das variáveis, que deve ser respeitada segundo 
aquelas previamente definidas, para não ocorrer problemas de 
funcionamento do programa como um todo. Algumas destas 
variáveis são documentadas na tabela a seguir, não podendo ser 
usadas em nenhum outro lugar do programa: 


Cc5 - Contém a cor de fundo; 
555 
UM 
XX 


YY = Contém a coordenada Y, vertical; 


Contém os padrões de cor de fundo; 


Contém o endereço de início da área de gráficos; 


| |] | Í 


Contem a coordenada X, horizontal; 


Além das variáveis descritas anteriormente, são também 
usadas: VV, EE, TT, II, DDS$, RR, LL, MM, NN, SS, Sl, FFe & 
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COMANDO DRAW EM SEMIGRÁFICOS 


DRAW em semigráficos | 


. 180 * 

1182 * INICIALIZA SDRAW 

leg * 

138 CC$="F": UU=PEEKCLHBA )H256+PE 
EK( SHBB >: MAD: Ta 

140 vVyY=INTCUU/512): EE=&HFFC6:TT= 
7: GOSUBEr A 

158 55$="905323F3C393633393" :POK 
E6Ssl4. 7 

168 * 

178 * UTILIZA A SORA 

| 180 * 

| 196 Af="50V3" 

280 GOSUB44O 

210 A$£="Bipo4 DSFID3FID2FIDIFIDI 
F4RIFIRIFIRZFIR4FIELRIELRIEIRIES 
uiHS"” 

220 GOSUB44O 

230 AS="UIC4EIUILEGELECILIGIDIRA 
ELRIE1" 

240 GOSUB44A 

250 A$="BlS062C8D3S1D2GID2Bidnora 
CPREEIR4EIREFIRSFIRZEIRSEIRAFIRA 


FIRICSBS3064DZFIDI" 

co GOSUBA4A 

2ro Ag="Blg404FCI4EIVIESRZEIREDIGS 
L2GILILMEICOESCIEIRIDIGIUZ" 

So COSUB440 

258 Ag="BeqD43CIUZEZRIEIRIDEGAL 1 
GILdEICOEZCSEIRIDIGIUS” 

200 GOSUB44SO 

310 AS="BOSOSSCIRIRSEIRSEIRZEÍIRI 
ELRIEIRZEIRIEIRIESZLSLIHIVIHIL2G1 
LIGEL3GILSFIDSGILIGILIGA" 

seo COSUBA4D 

338 Af="B23043CSR7FIDIGARIELREFI 


340 COSUB44O 

So! A$="BOLAGILSCERSRORIRORSDSDSDS 
ano ERAS 
60 GOSUBASO 

SB A$="B4BB2ITOM 

“80 GOSUB44A 

390 A$="B4SB30TCTATITPTITRTA” 
408 COSUBS4G 


419 Ag="B48042T7TFTITCTATSTSTO” 


420 GOSUB44A 

+58 GOTOGIA 

ade 

od * SUBROTINA SDRAM 

460 * 

4r0 FOR Il=i TO LENÇAS) 

450 DD$=MIDSCAS. II, 1): 1I=II+1 
498 IF DD$="B" THEN KX=VALCMIDSC 
AS, 11,2) YY=VALCMIDSCAS. 11+2,3) 
2: 11=11+4.GOTDESA 

00 RR=VALÇMIDSCAS, 11,155 

180 OM INSTRO"SVTC",DD$)+1 GOTO 
Je), 610), 620, E30, ESA 

“cê LL=IMSTRO "UDRLEFGH", DD$2%2:M 
M=VALCMIDSÇ" O Brl=j+l+j=j=1",L 
Logo) NH=VALCMIDSC" -1+1 B B=-1+1 
+l=1",LL,;22) 

30 FOR LL=i TO RR 

“48 GOSUB72Z0:POKE EE.VALCEES> XX 
EM rf TT + 

asd IF mASã THEM xx= 

60 IF mM>263 THEN xa=63 

or0 1º YY<B THEN Vr=D 

“S0 IF vY>191 THEN vr=191 

598 NEXT LL 

08 GOTO EJB 

616 PMODES. 1:5S=RRx2+1:POKE 179, 
VALC "GH" +MIDSC 55$,55.2)):PCLS:S1 
=( 55+13288+13:GOTOSSO 





EO Vime RR=1 2H EE=SHFFCO:TT=3:6 
OSUBS7B: GOTOSSA 

630 GOSUB720-FF=ASCCMIDSCAS, II. 1 
2): FOR LL=EE TO EE+16a STEP 32:P 
xe LL:FF-MEXT LL: KH=KX+2:COTOES 
640 CC$=MIDEC "OSSABCDEF",BR41,15 
so NEXT II 

E60 RETURN 

678 “CHAVES DE CONTROLE 

ES0 FOR LL=EE TO EE+TTE2-2 STEP 


Es 

ESB MM=VV o Vy=INTOVY 22 > POKE LL+M 

H=vyvES, E 

"BO NEXT LL 

718 RETURN 

e prima ENDERECO 
*UU+rrEIZ+ INTE NKA25- FEsPE! 

Cmiês E 2 FF=PEE 

sl FF=51 THEN POKE EE.FF AND 

tod Kk=€ PEEKCEE) AND 155 OR cjo- 

MA AND 15455 

Pão EES="EH"+CCS+HENSCKK 5 

re IF CC$="B" THEN EEs="aHro" 

788 RETURN 


KK, que servem apenas para trabalho, podendo ser utilizadas 
desde que não guardem valores permanentes. Adicionalmente, 
a variável A $ recebe os parâmetros para a sub-rotina e também 
pode ser usada enquanto não ocorrerem chamadas. 

Por último, vamos lançar dois desafios aos leitores. Um , já 
proposto, é a implementação para os semigráficos de outros 
comandos existentes em alta-resolução (para não complicar 
muito, comecem pelos comandos PSET e PRESET, que têm 
similares no SET e RESET). 

Já o segundo desafio exige uma elaboração bem maior, 
consistindo na criação de uma sub-rotina ou programa que im- 
plemente textos em semigráficos, semelhantes ao modo texto 
comum do dia-a-dia. A diferença fica por conta dos estilos de 


letras e outros símbolos, inclusive pequenos desenhos que ca- 
bem no espaço ocupado por um ou mais caracteres comuns 
(o ideal é um caráter apenas). Uma dica importante: trabalhe 
no modo S24 (vide o já mencionado artigo de Cláudio Costa, 
publicado em dezembro de 1985) mantendo o bit mais à es- 


querda de cada byte sempre desligado. di 


[E 





Celso Bressan é formado em engenharia eletrônica e possui o curso de 
pós-graduação em sistemas de informação pela UFRGS. Trabalha em 
processamento de dados, desde 1969. Atualmente, é Analista de Siste- 
mas na PROGERGS — Companhia de Processamento do Estado do Ria 
Grande do Sul. 


Faz a Folha de Pagamento de sua 
empresa, emitindo relatórios como 
Guia de IAPAS, Guia de FGTS, Relação 
de Empregados, Relação para |.R., 
Relação para Banco, Informe de 
Rendimentos, Acumulados Anuais, 
RAIS e Recibo de Pagamento. A folha 
pode ser semanal ou mensal. Às 
tabelas são modificadas pelo próprio 
usuário. 

Permite também, adiantamentos de 
salário, reajuste salarial, alterações de 
acumulados e outras funções que 
agilizem o processamento da Folha de 
Pagamento da empresa. 


A Contabilidade de um mês em apenas 
2 horas! Este Sistema permite o 
cadastramento de históricos 
padronizados e de plano de contas 
com até 5 níveis. 

Emite Diário, Razão, Balancete, 
Balanço, Demonstração de 
Resultados. Demonstração de Lucros 
8 Prejuízos acumulados, Listagem por 
centro de custo e extrato de contas, 
entre outras funções. 


tradição 
em software tem tudo. 


Controla o estoque de itens com 
Especificação, Estoque Minimo, 
Unidade, Fornecedor, Localização & 
outras informações relacionadas no 
item como Custo Médio, Entradas e 
Saídas no periodo, etc. 

Fornece Listagens Geral e Parcial dos 
produtos, Listagem Fisico-Financeira, 
Listagem dos produtos abaixo do 
estoque minimo, Lista de Preços & 
Etiquetas, entre outras. 

Admite também, Reajuste de Preços, 
Alteração de Dados e Exclusão de 
Produtos. 


Compatíveis com as linhas TA5S-B0 é Apple. Também disponiveis para IBM-PC. Procure-nos para maiores informações. 


A NASAJON oferece assistência 
técnica total, garantia permanente e 
mantém à sua disppsição 
programadores e analistas para 


desenvolver sistemas específicos sob 


encomenda. Conte com a NASAJON 
SISTEMAS 





Av. Rio Branco, 45 - Grupo 1.311 
Rio de Janeiro - CEP 20.090 
Tels.: (021) 263-1241 6 233-0615 


Emprosa filiada à ASSESPRO. 





F = pode ser gravado em fita K7 
J = uso obrigatório de Joystick 
48 = requer 48 K de RAM 

64 = requer 64K de RAM 


JOGOS - APPLE Il 


— “(75 80,00 — 

Sabotage (F) - evita 05 pára-quedistas 
Sargon (F] - jogo de xadrez 

Draw Poker (F] - jogo de poker 
Blackjack (F] - jogo de 21 (cartas) 
Checkers (F)- jogo de damas 

Hero (F) - resgate 05 maneiros perdidos 
Robotron (F) - destrua 05 robós inimigos 
Falcon (F) - jogo tipo Plena 

Night Mission (F] - jogo de pinball 

Fast Gammon (F]- jogo de gamão 
Olheilo (É) - jogo de tabuleiro 

Lode Runner - pegue 05 tesguros 
Olymple Decation - jogos olimpicos 
Space Ralders [F)- de tipo centopéia 
Gorgon (F) - jogos dos Russos 

The Eliminator [F] - combate espacial 
Night Crawder (F] - enfrenta as centopéias 
Space Egas (Fl) - caçar ovos Espaciais 
Autobahn (F)- corrida de carros 

The Asteroid Field (F) - tipo asteróides 
Hard Hat Mack - perigos na construção 
Choplifter [F1]) - resgate com helicóptero 
Sea Dragon - peote o submarno 

Spy's Demise (F] - jogo de agente secreto 
olar Blazer - combate aéreo 

Viper (F) - almente a cobra 

Cave Creatures - penetre na cavema 
Mion Patrol (F] - patrulha lunar 

Ms. Pac Man (F)- à namorada do Pac Man 
Mario Bros (F| Mário contra o gorila 

Buck Rogers - plote sua nave em “Zoom” 
Pitfall II - aventuras nas cavernas perdidas 
Castle Wolfenstein - engane 05 nazistas 
Beyond Castle Wolfenstein - mate Hitler 
hrtec - decifre o enigma da perâmide azteca 


Edplias To acabado 


UTILITÁRIOS/APLICATIVOS - Cz$ 360,00 


Visicale - planilha de cálculos 

VisiplotiVisitrand - gerador de gráficos 

Visidex - organizador de alrmdades 

Visifile - gerador de banco de dados 

Visiterm - programa de comunicação via MODEM 
Visichedule - análise financeira PERTICEM 

Apple LOGO - compilador 

Apple FORTRAN (CPRIM) - compilador 

Apple Mechanic - utilitário grafico 

Alpha Plot - gerador de gráficos para uso comercial 
GraFORTH - compelador 

Locksmith 5.0/F - utilitário de cópia 

Nibbles Away ICI - utilitário de cópia 

The Graphics Magicians - armador gráfico 

The Graphics Solution - editor de gráficos 

Print Shop - gerador de impressos gráficos 

Print Shop Companion - complemento do Print Shop 
Magic Window Il - processador de textos 


UTILITÁRIOS/APLICATIVOS - Cz$ 520,00 


News Room - faça seu próprio jornal 

ASCII Express - super utilitário de comunicação 
Turbo PASCAL (CP/M) - compilador 

Take 1 - super ansmador gráfico 


JOYSTICK ANALÓGICO - C2$ 360,00 


JOGOS - CR-300/500 
— (78 80,00 — 


Flight Slmulator [F] - simulador de vo 
Olympic Decatlon (F) - jogos olimpicos 
Hoppy [F)- salve 0 sapo 

Armored Patrol [F) - patrulha de tanques 
Lunar Lander (F) - pouse nas crateras da lua 
Alien Defense (F) - proteja-se dos invasores 
Meteor Mission (F) - caçada espacial 
Outhouse (F] - proteja o seu banhesro 
Robot Attack (F)- destrua 05 robos 

Sea Dragon (F]- pilote um submarino 


bilesia Msale DEL. dodondo cova potano 


Na compra de qualquer 


produto Softline, 
receba o informativo TILT 


com a descrição de 
programas, dicas, novidades 
e informações técnicas. 


JOGOS - SPECTRUM/TK 90X 
— (75 70,00 — 


Monty Mole (48) - pegue o carvão nas cavernas 

3D Lunattack (48) - explore uma terra inimiga 

Orc Attack (48) - defenda seu castelo dos invasores 
Armageddon (48) - gual ao rmussile comando do ATARI 
Eric (48) - destrua 05 balões 

Beaky (48) - proteja 05 ovos 

Hardcheese (48) - simular ao MR. DO 

Hunted Hedges (48) - exclusivo PAC MAN tridimensional 
Caesar the Cat (48) - defenda sua geladeira dos ratos 
Microbot (48) - uma aventura nos encanamentos 
Rupert [48) - cumpra à sua missão numa terra estranha 
Moon Alert (48) - melhor que o Moon Patrol do Ipper 
Stop the Express (48) - pare um trem 

Bruce Lee (48) - lute Kung Fu contra 05 mumigos 

La Squola (48) - seja um aluno travesso, em 3D 

Alien 8 (48) - ajude a reanmar 05 astronautas, em 30 
Critical Mass (48) - ande na superficie lunar, em 3D 
Raid over Moscow (48) - invada a cidade de Moscou 
Underwuride (48) - continuação do Sabre Wulf 
Zaxxon (48) - famoso jogo na sua versão onginal 

Spy Hunter (48) - ajude o espião nesta aventura 

Flak (48) - parecido com o Columbia 

Gilligan's Gold (48) - roube o ouro das minas 

Blue Max (48) piote um biplano em 30 : 
Hunckback II (48) - ajude 0 corcunda "=": mova missão 
Fighter Pilot (48) - pilote um F-15 Eagle 

Fight Simulation (48) - simulador de vão 

TerrorDaktil 40 [48] - ação na terra perdida 

Trader [48] - comércio e ação no espaço 

Styx (48) - ande no labirinto e mate à bruxa 

Tutankhamun (48) - explore a tumba do faraó 

Tornado (48) - plote 0 avião. Cenário em 30 

Match Polnt (48) - fantástico téres em 3D 

Cavelon (48) - uma aventura no castelo 

AD Astra [48] - salve 05 soldados. Ação em 30 

Galaxy Attack (48) - várias fases no espaço 

Chess (48) - jogo de xadrez com vários niveis 

Android 2 (46) mate 05 robôs. Cenário em 30 

Delta Wing (48) - piole um caça F-16 em 3D 

Manie Miner (48) - recolha 05 objetos da mana 

EA Painter (48) - preencha 05 quadrados 


AA I4Di Bratlapas fama da cianãs 





Strip Poker (48) - dispa sua incrivel oponente 
Esquimo Eddia (48) - uma aventura na antártica 
Kong [48] - ajude Mario a salvar à moça do gorila 
Torti Frutti (48) + incrivel caça niqueis sonoro 
Pinball [48]- simulação de um pinball 

Freez (48) - destrua q inamigo com os cubos de gelo 
New Poker (48) - clássico jogo de poker 


JOGOS - 76 100,00 


Never Ending Story (48) - jogo baseado no filme 
Valhalla (48) - aventura na era medieval 


UTILITÁRIOS/APLICATIVOS - SPECTRUM/ 
TK 90X 


— C75 80,00 — 


VU 3D - utilitário gráfico. Telas em 30 
VU Cale - planilha de cálculos 

VU File - arquivo de dados para uso geral 
Ultra Violel - super desassembler 
MICODER II. compilador BASIC 


— Cz$ 100,00 — 


SOMCALC - planilha de cálculos com GRÁFICOS 
PASCAL LB - compilador 

SpecFORTH - compilador 

ASSEMBLER - super editor assembler 

Tasword | - processador de texto com 64 colunas 
The KEY - super copiador de programas 

Paint Plus - edetor de telas gráficas 

Screen Machine - vbltário gráfico 


HOT BITIEXPERT (MSX) 

JOGOS - C7$ 80,00 

Flight Simulator - simulador de vôo num Boesng 737 
Polar Star - guerrilha cósmica em POLAR IV, 30 
Donpan - divertido jogo de ação 

Jumping Rabbit - ajude 0 coelho a subir o edificio 
Project À - jogo com incriveis lutas de Kung Fu 
Haunted House - escale o prédio assombrado 

Trick Boy - fantástico jogo de fipperama 








Criar programas eficientes e econômicos no Basic do ZX81 não é 
tão difícil assim. Veja agora alguns macetes que podem ajudá-lo. 


Programe bem, 
sem desperdícios! 


João José Marques Gonçalves 


OS NÚMEROS DO PROGRAMA o CODE apresenta uma economia de 


dois bytes em relação ao VAL. 
Outra função bastante importante é 
PI. Juntamente com as funções NOT, 


m dos pontos fracos dos micros 
da linha ZX81 é certamente a 
sua baixa velocidade de execu- 
ção. Isto acaba levando a maio- 


As constantes numéricas, como todos 
já devem saber, ocupam além do espaço 





Teste esta rotina e depois experimen- 
te com: 


20 PRINT AT 12, 16; CHRS$(28+F) 


Veja como é simples e rápido este 
método. Assim, pouco a pouco, seu pro- 
grama vai ficando mais ágil e econômi- 
co. 


OUTROS MACETES 


A questão da lentidão do BASIC 
sempre deve ser levada em consideração 
antes de se começar a criar um progra- 
ma. Isto é válido para qualquer compu- 
tador, entretanto, no caso da linha 
ZX81 é extremamente crítico. Então, 
torna-se necessário um planejamento 
mais cuidadoso do algoritmo do progra- 
ma. Por exemplo, podemos tentar evi- 
tar longas listas de LETs ou rotinas de 
definição de variáveis. No entanto, às 
vezes, isto não é possível de ser feito. 
Quando isso acontece a solução é 
tentar usar estas rotinas como rotinas 
de temporização de apresentações e tex- 
tos. Tenho um programa que utuliza 
esta técnica e o efeito é muito bom. 
Assim, não é necessário recorrer ao 
incômodo FAST e o resultado são as 
suas variáveis definidas de forma im- 
perceptível ao usuário. 


Outra coisa que deve ser evitada é a 
repetição, muitas vezes desnecessária, 
de cálculos numéricos complicados que 
o computador leva tempo para realizar. 
Neste caso, se enquadram principalmen- 
te as funções exponenciais, logarítmicas, 
trigonométricas ou de grau maior ou 
igual a dois. Quando estas funções fo- 
rem usadas várias vezes pelo programa 
com seqiências previsíveis de valores 
para suas variáveis independentes, é con- 
veniente executá-las apenas uma vez e 
armazenar seus resultados em um array 
para posterior utilização. Esta é uma 
forma de se reduzir o tempo gasto com 
cálculos em alguns programas. 

Para finalizar, vou voltar a destacar 
a importância dos cuidados com a codi- 
ficação, pois ainda hoje é muito comum 
o uso pouco inteligente de algumas das 
instruções mais simples do BASIC. O 
PRINT e o IF THEN são as principais. 

No caso do PRINT, por exemplo, é 
muito comum coisas deste tipo: 


10 PRINT “MICRO” 

20 PRINT “SISTEMAS” 
Entretanto, o que foi feito pode ser es- 
crito assim: 


10 PRINT “MICRO”, 
“SISTEMAS” 


“COMUTADORES MANUAIS E 
DA SUPORTE É O CAMINHO MAIS FÁCIL 
PARA SEU PERIFÉRICO” 


= SUPORT 


RIO: RUA CURUZU, 17 TEL: 


A diferença de velocidade é desprezí- 
vel, mas com relação ao consumo de me- 
mória, o segundo método é quatro bytes 
mais econômico. 

Outro recurso pouquíssimo explora- 
do é o das impressões condicionais co- 
mo esta: PRINT AS$ AND B-l10, ou 
seja, se B=10, a variável A$ irá para 
a tela, caso contrário será impressa uma 
string vazia. 

No caso do IF THEN, o que eu posso 
recomendar é o uso, sempre que possí- 
vel, das funções AND e OR, evitando 
assim longas listas de desvios condi- 
cionais para o mesmo lugar. Uma 
boa dica também é a substituição de 
comparações do tipo A =0ou A < > 
O por NOT A e A simplesmente. 

Todos os macetes ou técnicas apre- 
sentadas neste artigo não têm como 
finalidade transformar o ZX81 em um 
supermicro, mas, com um pouquinho de 
jeito e imaginação, podem tornar seus 
programas em BASIC menos enfado- 
nhos e mais econômicos. Feliz progra- 
mação. 


= 
fes 


João Josá M. Gonçalves estuda engenharia 
elétrica, na FEPI, e faz um curso de processa- 
mento de dados, na FEPI|. Ele ainda programa 
em BASIC e Assembler nos micros ZXB81, 
TRS-80 e Apple IL. 


AUTOMÁTICOS 


| (021) 580-4880/7886 TELEX: (021) 36577 SPOT 
SP: PRAÇA DA REPUBLICA, 272 CONJ. 32 TEL: (011) 231-2678 
BAHIA: RUA DOS BANDEIRANTES, 92 TEL: (071) 244-3409 









Minissintetizador 
no Apple 






um sintetizador. 





2 POKE 77/90,173: POKE 771,4B: 
fiZyiPel FOKE 773,136: POKE 
74,208: POKE 775,5: POKE 77 
6,206: POKE 777,1: POKE 778, 
5 POKE 779,248: PDKE 780,9: 

POKE 781,282: FOKE 782, 2068: 




























IF AS = "qr 
IF Ag = "5" 


& 

pe”? THEM A = 
E , 
ot IFAS="6" 

[a 

+ 


+ 
IREN à = 52 
HIEN A = 68 


IE A& = "7" THEH A = 7d 










IF Ab = "E" THEN A = OH 

qua Po AS = "9% THEN à = HE 

41 IF AE = "g" THEN A = LES 

ou HUME : POKE 768,0: FOKE 749,8 
: CALL 774 

78 GOTO cá 

Lee HOME 

ligo PRINTOHHHHHAHHAS LUTETIZADOR 


LT RE 
111 PRINT "TECLAS! 15213:41:5:617 
ad:G:d": PRINT : PRINT TAB! 
P)5"4LTRL-RESET PARA SAIR)" 
FOR 1 = 14 TO So: NEXT 


PRINT 


112 











GOTO 
REM 


zo 


RA IVAN S,.6.1.-24/02/86 





Linha MSX 


Ampliando 
caracteres 


Uma das características 
mais interessantes dos micros 
da linha MSX é a possibilida- 
de de misturar textos e grá- 
ficos. 

Sendo assim, elaborei um 
pequeno programa que am- 
plia o tamanho dos caracteres. 



























1 CLS 
o DPEM “ERES "ACHA 
ap GRE 

qo PRESET (It, 72) 
So PRINT ML, PGM 
dt LULAS RIIDCILIAILO 
+ GOTO 4 






Aa 













Roberto A. M. do Valle e 
Silvio Rafael M. dos Santos - RJ. 





Esta dica traz um programa que si- 
mula um miniórgão, que pode ser roda- 
do em computadores da linha Apple. 
Após rodá-lo, as teclas numéricas (1 a 
0) produzem sons semelhantes aos de 







POKE 


o POKRE /03,245: POKE 784,174: PFOKE 
"DBós,fii POKE 796,31 POKE 797, 
fêb: POKE 709,2: POKE 799,3: FOKE 
vB, 74: POKE /91,8: POKE 792 
« fel 

4º GOTO La 

1% REM 

ed GET js 

Se IF && = "1" THEN B&B = 19 

o [IF ã& = "2" THEN A = 28 
IF Ad = "Z" THEN A = Std 


T: HOME 


Ivan S. G. Lima - BA. 


















































n 
g 


00— 


nu 
Dl 





CID 


Envie suas dicas para a Redação de 

MICRO SISTEMAS na Av. Presidente 
Wilson, 165 - grupo 1210. Centro, .Rio de. 
Janeiro, RJ. CEP 20030 

























Tamanho 
do programa 


Se você quiser sa- 
ber quantos Bytes o- 
cupa o seu programa, 
faça o seguinte: 

a) Dê um LIST. 

b) Dê o seguinte 
comando direto: 
PRINT 28815 - FRE (1) 

O resultado será a 
memória ocupada 
pelo seu programa. 
































Sérgio Augusto 
Freire de Souza - AM 





Linha TRS-COLOR 


Construindo com rapidez 


Com esta pequena dica, pode- 
se construir um prédio com quan- 


tê) 


Linha ZX81 


Monitor de programas 


Existem alguns progra- 
mas em Assembler que são 
executados na RAMTOP 
do micro, e para serem gra- 
vados têm que ser transfe- 
ridos para a área do BASIC. 
| A finalidade desta Dica 
é justamente facilitar este 
trabalho. Para usála você 
deve colocar seu programa 
na RAMTOP e seguir os 

assos abaixo: 


Coloque no lugar da 
variável Y o tamanho 
do seu programa em 
codigo de máquina. 
Entre com os POKES 
abaixo: 

INT 


do, A-PE- 
EK 16523 *256 
POKE 16526, INT 
(Y/256) 

POKE 16525, Y-PE- 
EK 16526*256 

onde X é o endereço 


tos andares quiser! Basta inserir 
esta rotina nos programas que 
utilizem alta resolução gráfica: 
1 FMODE 4:PCLS 5:SCREEN 1,1 
28 FOR N= TO 19 STEP .5 
ZH CIRCLE(129,191),9, BN 
4% NEXT 
Se GOTO 


Se você preferir andares mais 
“espremidos”, modifique a linha 


inicial do programa e 
Y a quantidade de 


bytes. 


Execute o programa 
com RUN e NEW 


LINE, mas 


antes acio- 


ne o pravador com 
RECORD/PLAY. 

Para fazer esta DICA, 

crie a linha | REM com 33 


caracteres, e, a 
listagem em 


às digitar a 
A, entre 


com o programa em BASIC 
e salve-o em fita. 


2A 10 40 11 
Do 78 Q1 11 
42 EE ED BO 
El E3 04 40 


CLEAR 
DIM AgiVI 
RAND UERR 
2HUE “PRO 
RAND USB 
HEU 


0) 19% 11 
ca Cl Bi 


GRAMA” 
1853 


20 para: 


28 FOR N= TO 19 


com prédios de diferentes tama- 
nhos, digitando: 


15 
17 
et 
0] 
nad 





SBTEP ,25 


Você pode, ainda, encher a tela 


FOR M=g TO 
C=RND (140) +8 
FOR N=8 TO C STEP .5 
CIRCLE (19+M,191),9,,N 
NEXT MM 


24% STEP 18 


Winfried H. Schumann - PR 


Linha APPLE 
TK 2000 


Efeito colorido 


Veja o bonito efeito des- 
ta dica: 


LA 
28 
38 FORA = TOS? 
35 COLOR= INT ( RND (1) 4 7+1 
) 

48 HLIN 8,39 AT A 
41 VLIN O,39 AT A 
2 HLIN 8,39 AT 39 - à 

VLIN 0,39 AT 39 - à 

SOUNDA,A + 1 TO A,ã + 2 
NEXT A 
GOTO z8 


Obs.: Se você possuir um 
Apple, retire a linha 44. 


Jorge Pablo Zapata Rivera - BA. 






Seno e co-seno no Color 


Este programa faz desenhos abstratos aleatoriamente, 
em alta resolução, usando comandos como SIN(SENO) 
e COS(CO-SENO), e ocupando apenas 400 bytes (mais 


ou menos). 


Na linha 20, o POKE foi usado para aumentar a velo- 
cidade de processamento do programa (isto pode provo- 
car uma aceleração no modo de piscar do cursor, que 
pode voltar ao normal pressionando-se RESET). 





19 * SIN & COS ND COLOR 
28 L=END(IS)ILI=RND(17) 

3% M=RND(7I:POKE 65495,0 
ma PMODE 4, L:PCLS: TIMER=IS 
SH A=RND (2): SCREEN 1,1 


&Sg FOR F=1 TO 7.3 STEP (TIMER/288) 


8 Y=SIN(F+1I4, 16)455+126 
dt A=LOS(F+.) 4+85+94 


9 Y1=CO0S (FALO) C75+M) +] 26: KI=5SINCEAL IO) 4 C4S+HM) +OA 


IE LINE CY, X)-4Y1, 41), PSET 
118 LINE -tY1i,X>,PSET 


l2Zê IF INTIA)=2 THEN LINE —(Y, Xl), PSET 
IS K=SINTOY)SZIF E>li THEN E=k-lg0: SOUND EK,l 


l4g NEXT F 
158 FOR F=1 TO 4846; NEXT FERUN 


Almir Petrecca Martins - SP, 


— Linha 
2X Spectrum 
O estranho DRAW 


Este programa traz uma boa 
mistura de cores, principalmente 
quando as duas figuras se encon- 
tram. Vale tentar acrescentar mais 
DRAW num loop e ver o que 
acontece. Após digitar o progra- 
ma, o usuário pode ativar o 
flash, independente de qualquer 
linha, para torná-lo mais interes- 
sante. 

10 REM O & 

2à FOR J=Q 

SO PFLOT d,- : CRAU 1,32: DRAU 
Pad LL; 20,J: DRAW INVERSE 1; 1,- 


40 FOR F=1 TO 
S0 PLOT 80,F 


“BO NEXT F 
70 NEXT d 
EU GOTO 2) 


Etranho DRAW 
Ja 125 


me 


108 
DRAW QUER 1,60,6 


Antonio Frederico Helvy Dantas - RJ. 


Linha APPLE 
POKES & CATALOG 


Com os POKEs abaixo, você pode controlar a amos- 
tragem de arquivos do seu disquete no comando CA- 






TALOG. 












































do: 







dapénas. 






— inha 
"TRS-COLOR 


Proteção 
contra o RESET 


Com esta pequena rotina você 
vai proteger seus programas contra 
um casual ou proposital RESET. 
Colocando esta linha no seu pro- 
grama, toda vez que for pressio- 
nada a tecla RESET ele se auto- 
executará sem precisar de teclar 
RUN novamente. 
lg A=PEEK(LIA) *256+PEEKULILZI)-2A: 
A=INTIA/256) 1: Y=A-(X4256) !POEE 11 
3,585: POKE 114, X:POKE 115, Y:FOR 1 
=A TO A+riZ:READ B:POKE I,B:NEXT 
ISDATA 18, 18.2, 255,5,138,1,193,25 
dp ds 18?, 173,55, 189,172,239, 126,1 
73,158 
Nota: Só pode ser usado com: mi- 
cros que possuem o Extended 
Color BASIC. O CP 400 tem. 


Marcos Ortiz - SP. 





Linha ZX Spectrum 


Proteção de programas 


Nesta dica, segue uma sugestão 


para a proteção de seus programas: 


E amor 
EG E 


Digite RUN e a tela será preenchi- 
da com a letra A. Rode de novo o 
programa e tente interrompê-lo com 
BREAK: Receberá um RESET res- 
posta. 


João Eriberto Mota Filho - RJ. | 










a) Coloca uma parada depois de cada arquivo, pros- 
seguindo com o acionamento de qualquer tecla: 


JPOKE 44599, 2534: PFDKE; 44500, 234 


b) Com estes POKEs, um & seguido de<RETURN> 
será interpretado como PRINT CHR$(4) “CATALOG”: 
IPOKE 1013,767POKE 


18H14, 1160: POKE 


LJHLS, 159 


Bruno Lopes F. Cabral - PB. 


Linha TRS-80 


RUN em BASIC Disco 


Em seu DOS 500, sempre que desejar que um pro- 
grama seja executado aé colocar o disco use o coman- 
AUTO BASIC Nome/BAS 

Você também pode usar este comando para pro- 
gramas em Assembler,bastando retirar o BASIC e, 
se desejar ver o diretório logo na entrada, coloque 


AUTO DIR 


Bruno Lopes F. Cabral - PB. 


Linha TRS-830 


Folhas para menus 


A apresentação dos menus 
de seus programas ficará mais 
bonita com a utilização desta 
dica. Acrescente-a e verá as 
opções de acionamento de roti- 
nas no meio da tela dentro de 
“folhas”, como fichas de um ar- 
quivo. 





1d “TROS 99 MODELOS I1/1I1II 

Eta “FOLHAS ESFERTAS FARA SEUS 
MENLIS 

bd "“COLOBGUE MO METO DA TELLO 

às OPCÕOES DE ACLICONAMENTO DE RO 

TINAS 

e CLEBR Segs BESCHRE CITA) + 

STRINGS Cais, 4/9) +CHRE CLZIO) HCHRS 
ISIS ACHERS CLS SS DE=STRINGS (Ad, 

148) ECES5TRINGS (29,148): D>=ETR 

[NGE cáti, 175) 

oO] CLSIFPRINTOZ, tosa, NEG22Z,C 

terem, D&; :FORN=DG TO 2:5SET(7,M) 

SETAS. MAZ)MEXTEIFOR N=4 TO 9: 

CET, MISSETISL NAL SGETULIPAN 

BETA LAZS, N-2) GETIILZ7.N-4) 2 NE 

XTIFOR N=1d TO 47:5SET (A, MN): GET 

(AVN SETAILZS,N-ZD):BETULZA,N 

«sMEXTITFOR M=128 TO 1LEX2: BETO 

Ma SS SETANIA, AS) NEXT 

Et PRANTO bis, "TECLESRETURND": 
jd FESINKEYÉSDIF vYb=CHRECIS)TH 

EM St 

ad GOSUE Lg 

co GOTO ZA 

Ltd FOR N= TO Bad NEXTIFOR N= 

&sS TO 1I)77:6ETEN,S): SET (MM, FT) RE 

ot TiN-1, 3) RESETIAN-1,9);: NEXT bd 

RESET (MN-L, SS) IRESETIN-L, 7) IRET 

LFX] 

ld “JORGE LUIZ MANGBINI 

fd 


SILVA 


Jorge Luiz Mangini Silva - RJ. 
















but 


aiitiio 
lim 
HT 


Elin 1 





TO 
quim 
put 
It 


Micro | MSX. Te 





Fichas 


áTI-Produção 


SUBCOMANDOS DA FUNÇÃO PLAY 


FUNÇÃO INICIAL 
de 32 a 299 Determina o andamento da música. 120 
Determina uma das 8 oitavas do MSX. 4 

de 1a 64 Determina a duração da nota. 4 
de 0a 96 Especifica uma nota musical. 


assume o Especifica a nota musical, dentro de uma | 


valor de Ln oitava predeterminada. 
| * ou + = sustenido e “—” = bemol. 
Como no quadro anterior, porém com a 
| | duração independente de Ln. 
de 1a 64 | Determina uma pausa. 


“não tem Aumenta a duração de uma nota ou de uma 
de O a 65535 | Determina o período da variação de volume 
iniasaal durante a execução da nota. 


de 0a 15 Determina o formato do envelope. 





Entre para o nosso time 


Não deixe o seu talento dentro de uma gaveta. Se você tem interesse 
em tornar pública toda a sua criatividade, escreva para MICRO 
SISTEMAS, pois aqui temos espaço para seus artigos e programas. 

Lembre-se que os textos remetidos à revista devem estar 
datilografados e, caso necessário, ilustrados com exemplos e fotos, 
além de figuras ou tabelas; já os programas devem ser acompanhados 
de cópias em disco ou fita, e se possível, de listagens impressas ou 
mesmo datilografadas. 

Anexo ao material, o colaborador deverá enviar um breve currículo, 
seu endereço e telefone para contatos. 

Todo o material publicado pela revista será remunerado, e os textos 
não aproveitados serão devolvidos aos autores. 

Envie seu trabalho para REDAÇÃO /MICRO SISTEMAS: 

RIO — Av, Presidente Wilson, 165/grupo 1210, Centro, CEP: 
20030 — Rio de Janeiro — RJ. 

SÃO PAULO — Rua Oliveira Dias, 153, Jardim Paulista, CEP: 
01433 — São Paulo — SP. 


ta resolução no RS-80 6 


e ECA D 
| Seis usuários opinam sobre qd 
ú Sprites € impressão de ad cá 
5 Módulo LIST para O Microbug, ars 
No is - ise real, pelo CPD e a558550 
e E finalmente uma análise F | 
MSX nacionais. 


SU envenenados para O T 


Ss, sobre 05 





1/05 = : (6: PROBLEMAS 
VÁ | ade eos 





THERDGENTER 


COMPUTAÇÃO E INFORMÁTICA LTDA 


APRESENTA 
SOFT MSX 


APLICATIVOS 
JOGOS 
EDUCATIVOS 





PUCLL 


NOVA FASE 1986 
VOCÊ RECEBE, INTEIRAMENTE 
GRÁTIS: 


COM 


Um CLUBE MUITO ESPECIAL 
Para usuários dos equipamentos 
TK-85, TK90X, CP-400, CP-500 


e compativeis 













— Um curso completo de programação de jogos 
— Edições Mensais do Compuclub 

News, com programas de jogos, 

aplicativos e dicas especiais para O 

seu equipamento. 










peRE OuE! 













E FALER — A cada 45 dias, programas 
você va M E EnTARR amplamente documentados, com 
TUDO EM MICROS Auito FENZ 2 cu seus manuais de instrução 
paRa | gravados em fita HOT LINE, a 
Cursos — Hardware & li da 












fts. 
co ú dgora zo. 
tem 


Suprimentos — Soft 
ATENDEMOS TODO 

O BRASIL. 

SOLICITE CATÁLOGO 
AV.CASTELO BRANCO,800| 
S. 106 — CEP 65075 
FONE (098) 227-1615 
SÃO LUIS — MA 





Associando-se agora, você ainda 
recebe os 5 boletins já editados pelo 
clube, incluindo o especial 
dezembro/B5. 
Solicite, ainda hoje, informações 
detalhadas acerca de como participar 
do COMPUCLUB. Não se esqueça, 
porém, deindicar o tipo de micro que 
você possui. 
COMPUCLUB — Caixa Postal 46 (36570) Viçosa-MG 


e Micros 
e Software 


e Assistência Técnica 
IBM/PC, XTe AT 


e Suprimentos 
e Acessórios Periféricos 


CONSULTE 
NOSSOS PREÇOS! 


LIGUE JÁ! 
(011) 276.8988 


CBDATAIOAD 


Eua Luiz Goés, 1894 — São Paulo 
CEP 04043 — Telex: [011] 37755 DTRD 





PARA 
4. O BEL-BAZAR 
(X3 ELETRONICO 
des Discos & Fitas sa E , USE 


R PAIRA onde você AINDA 


encontra preço 
e qualidade 
de ANTIGAMENTE! 


BH SHOPPING 


Completa seção de Informá- 
tica com livros e revistas, e 
revistas, e mais livros de ar-| 
te, romances e didático. 





PARA PROBLEMAS COM MATERIAL DE 


Atendemos pelo Reembolso | | DESENHO — PINTURA — ENGENHARIA 
Postal — PAPELARIA — ESCRITÓRIO MÁQUINAS P/ 
8 lojas em B.H. ESCRITÓRIO E SUPRIMENTOS EM GERAL 


BH SHOPPING 
BR 040 Lj. NL 34 
Fone: 225-8058 
Cx. Postal 1377 


AV. ALMIRANTE BARROSO, 81 — Lj. “C” 
Tels.: 262-9229 — 262-9088 — 240-8410 
CASTELO — RIO DE JANEIRO 








Que oferece para você o 
maior acervo do Brasil em 
programas para Il4 Ile e Ile. 
Possui sempre as últimas 
novidades em utilitários e 
jogos. Escreva para nós para 


conhecer-nos melhor. 
FE AY Fone: (ii eásid 
" SãoPaulo-0IZ14-SP. | 





SOFWARE BARATO! 
A ALFAMICRO coloca a sua disposição os 


melhores programas do mercado interna- 
cional ao menor preço. 


PROGRAMAS PARA APPLE 


Escolha os seus entre mais de 2.000 titulos 
que cobrem as mais variadas aplicações a 


| Cz8 35,00 por disco . 


PROGRAMAS PARA CP-500 


| Os mais famosos títulos a Cz$ 45.00 por 
| JISCO. 


| POSSUIMOS TAMBÉM PROGRAMAS PA- 


RA IBM-PC e S-700 
Escreva já! E recebe nosso catálogo. 
ADQUIRA PELO CORREIO PERIFÉRICOS 


E ASSESSÓRIOS PARA APPLE E IBM-PC 
PELOS MELHORES PREÇOS. 


CONSULTE-NOS. COBRIMOS QUALQUER 
OFERTA! 


ALFAMICRO INFORMÁTICA 
Cx. Postal, 12.064 — 02098 
F. 011 - 950-8998 - São Paulo - SP 





Gráficos 
no TURBO 








Pascal 





Como foi mostrado no artigo *' Versões do Pascal”, publicado em MS n.º 56, 
o IURBO Pascal não possui capacidade gráfica quando utilizado no CP/M 80 
(a versão 3.0 permite gráficos no IBM-PC e compatíveis). Entretanto, como o 
Pascal vem se tornando uma das linguagens preferidas tanto dos hobbystas 
quanto dos programadores profissionais, vamos apresentar em uma série de 
artigos as ferramentas necessárias à implantação de gráficos de média e alta 


resoluções para este compilador. 


sta série será dividida em quatro partes. No segmento 

inicial, veremos quais são as ferramentas necessárias pa- 

ra a construção de um pacote gráfico para média reso- 

lução e, posteriormente, trataremos dos gráficos de 

alta resolução. Ao final de cada segmento, será apresentado um 

pacote, já pronto, que será a junção de tudo o que foi visto e 

ue permitirá um fácil uso das capacidades gráficas do Apple. 

Com os conhecimentos adquiridos no primeiro segmento, será 

possível a implementação de gráficos de média resolução para 

ualquer linguagem do CP/M que permita o uso do Assembler. 

Ouito aos de alta resolução, dependerá muito da forma como 

uma determinada linguagem ocupa a memória. Isto ficará 
mais claro quando tratarmos.deste assunto. 

Para que se possa acompanhar este estudo, será necessário 
que se possua o CP/M80 para o Apple (placa e disco) e o compi- 
lador TURBO Pascal. Um conhecimento básico do Z80/8080 
e do 6502 será importante, pois usaremos estes microprocessa- 
dores exaustivamente, embora sem grandes malabarismos, isto 
é, de forma bem simples. Porém, mesmo os que não sabem ou 
não gostam do Assembler poderão aproveitar os frutos deste 
estudo, já que, se digitarem os dois pacotes finais, poderão 
utilizá-los sem grandes problemas. 

Em todos os exemplos que veremos, seré. estabelecido que 
só existe um drive e que o micro tem 48 Kt de memória. Caso 
o seu micro possua dois drives e mais de 48 Kb, não haverá 
problema, pois os exemplos funcionarão da mesma forma, Ca- 
so você utilize uma placa de 80 colunas, esta deverá ser desliga- 
da, pois também estabelecemos que a tela é de 24 linhas por 
40 colunas. 


ASSEMBLER NO CP/M 


A primeira providência que devemos tomar é saber utilizar 
o ASM.COM, que é o Assembler que vem com o CP/M. Po- 
rém, apesar da placa CP/M possuir um Z80, o ASM só reco- 
nhece os mnemônicos do 8080. Mesmo assim, existem alguns 
macetes que nos permitirão utilizar o Z80 com toda a sua po- 
tencialidade, como veremos mais tarde. 

Para escrevermos um programa, precisaremos de um editor 
como o ED (terrível de se usar), WordStar ou o próprio editor 
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do TURBO Pascal (muito semelhante ao WordStar). Caso você 
utilize este último, ao ser perguntado se deseja carregar as men- 
sagens de erro, responda N (não), para que sobre mais espaço 
para o arquivo a ser editado. O arquivo criado por qualquer 
um destes editores deverá ter ASM como tipo de arquivo 
(arq. ASM). 

Quando o programa estiver pronto, deveremos usar o ASM 
para assemblá-lo. Supondo que o programa esteja no arquivo 
EX1.ASM, deveremos dar o seguinte comando: 

A > ASM EX1 (CR) 

Se tudo correr bem, será fornecida uma mensagem do tipo: 
nnnn 

mmmhH USE FACTOR 

END OF ASSEMBLY 
onde nnnn e mmmhH são números hexadecimais. Qualquer 
outra mensagem deverá ser entendida como mensagem de erro. 

O ASM gera dois arquivos, um com terminação HEX, que 
contém código em hexadecimal do programa assemblado em 
um formato especial, e outro com terminação PRN, que con- 
tém a listagem do programa. 

Após havermos assemblado o programa corretamente, de- 
vemos criar um programa executável, e para isto devemos 
utilizar o LOAD.ÇOM, que tem por função pegar um arquivo 
ag tipo HEX e transformá-lo em COM. O comando necessário 


A > LOAD EXI1 (CR) 
Agora é só rodar o programa, o que é feito digitando-se o seu 
nome diretamente e dando “CR”: 

A > EXI (CR) 

Na listagem 1, apresentamos um exemplo no qual imprimi- 
mos algo na tela; na 2, seu equivalente HEX; e na 3, seu equi- 
valente PRN. 


Observações: 


Os dois últimos caracteres de cada linha da listagem 2 fun- 
cionam como um checksum e deverão ser utilizados quando 
montarmos o pacote de alta resolução. . 

Note que na listagem 3 faltam os códigos de algumas letras 
que formam o texto. Isto sempre é feito pelo ASM e não deve 
ser motivo de preocupação. 
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O Z80 e o 6502 





Como todos sabem, o microprocessador do Apple é o 
6502. Entretanto, quando instalamos a placa de CP IM e 
damos o boot com um disco que tenha sido formatado pelo 
CP/M, quem passa a ser o microprocessador principal é o Z80, 
ficando o 6502 responsável pela parte 1/0. Isto significa que o 
6502 também continua funcionando e está a nossa disposição. 
Bastará, então, saber como ativá-lo quando for necessário. De- 
pois que descobrirmos como isto deve ser feito, teremos capa- 
cidade de utilizar todas as rotinas internas da ROM do Apple, 
principalmente as que tratam da parte gráfica deste micro. Isto 
evitará que tenhamos que desenvolver novas rotinas, as quais, 
além de serem bastante difíceis de fazer, provavelmente não 
seriam tão eficientes e gastariam memória desnecessariamente. 
Vamos, então, aproveitar o que já está feito. 


Figura 1 — Tabela 
de conversão de 
endereços. 
D0000H 0OFFFH S1FFF 

0Q1000H O1PFFH S2FFP 

02000H O2FFFH = G3FFF 

03000H D3FFFH S4Prr 

04000H D4FFFH S&5PFF 

05000H - OSFFFH S6FEF 

06000H - O6FFFH S7FFF 

07000H = 07FFFH SBFFF 

08000H DAPFFH S9FFF 

09000H OGPFFH SAFFF 

DADOOOH DAFFFH SBFFF 

0B0O0O0H - OBFFFH SDFFF (+) 

0CODOH DCFFFH SEFFF 

ODOO0H = ODFFFH SFFFF 

DEQDOH DEFFFH SCFFF (*) 

DFODOH DFFFFH SOFFF (1%) 


(*) Embora os endereços assinalados | 
estejam fora de ordem, eles estao 
corretos. 
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: 
+ EXEMPLO DO USO DO ASM E DO LOAD 


s MICRO SISTEMAS - SALGADO 


DURO  100H 
EDOS EOU Ss 
BOOT EU O 
PRINT EC 9 


Ed 
INICIO: LAI SP.STACK 
LAI D.MES 


RESERVA STACE 
DE APONTA PARA 
MENSAGEM 

MYI C.PRINT SFUNCAO PRINT 
CALL 5 SEXECUTA 

JP O FIM 


DE 10, 15, "MICRO SISTEMAS" 
DE 10,15,ºA PRIMEIRA * 
DE “REVISTA BRASILEIRA” 
DE 10,13," DE MICROCOMPU” 
D Ei *TADORES*, 10,15," 6" 


DS 10H AREA DO STACK. 
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Listagem 2 


:10010000316601110E010E09CD0500C30000020D74 
:100110004D4943524F2055349953544549D41550280DC3 
:10012000412050572494D45495241720524556495360 
:10013%00054417204253241534940454952410A0D44D1 
:1001400045204D4943524F434F4D50555441444F24 
:06015000524553020D2484 

OO DOCE) 





O primeiro passo para descobrirmos como utilizar o 6502 
é verificar como cada microprocessador reconhece uma posi- 
ção de memória, já que uma mesma posição tem endereços 
diferentes para o Z80 e para o 6502. Por exemplo, o endereço 
$300 para o 6502 “é equivalente ao endereço 0F300H para o 
Z80, isto é, fazem referência à mesma posição de memória. 
Na figura 1 apresentamos uma tabela para a conversão dos en- 
dereços entre Z80 e o 6502. 


Para passarmos parâmetros, tanto de ida quanto de volta, 
entre o Z80 e o 6502, podemos utilizar dois métodos: o pri- 
meiro consiste em colocarmos um dado em uma posição de 
memória com um microprocessador e retirar com o outro, 
utilizando a figura 1. O segundo método se baseia no uso dos 
registradores (A, X e Y) do 6502. Para isto, usaremos posições 
de memória especiais, de acordo com a tabela abaixo: 


Z80 6502 

0F045H $45-» Acumulador A 
0F046H $46-» Registrador X 
0F047H $47-» Registrador Y 


Obs.: Em alguns manuais do CP /M os registradores X e Y estão 
com endereços trocados. 


Para compreendermos melhor como isto funciona, vamos 
supor que uma rotina interna do Apple utilize o dado que 
estiver no Registrador X como parâmetro de entrada, e que re- 
torne pelo Acumulador um determinado resultado. A estrutura 


Listagem 3 


EXEMPLO DO USO DO ASM E DO LOAD 


E] 
; 
' 
: MICRO SISTEMAS - SALGADO 
' 
ORG  100H 

EDOS EUU 5 

BDOT EOU O 

PRINT EQU 9 


3168601 INICIO: LXI SP,STACE 'RESERVA STACK 

110E01 LXI D,MES IDE APONTA PARA 
1: MENSAGEM 

DEO? MVI C.PRINT *FUNCÃO PRINT 

CDOS0O CALL 5 JEXECUTA 

C30000 JMP SFIhM 


x 
OAOD4DAGAZMES DE  10,13,'MICRO SISTEMAS” 
OBOD4 12050 DB  10,13,ºA PRIMEIRA ” 
5245564953 DE “REVISTA BRASILEIRA 
0AODI 44520 DE | 10,13,"DE MICROCOMPU* 
5441444F52 DE | *TADORES',10,13,'$' 


DS 10H 'BREA DO STACE 
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GRÁFICOS NO TURBO PASCAL 
que deveremos montar deverá ser algo do tipo: 


REGA EQU 0F045H 
REGX EQU 0F046H 


























MVI A,DADO : Coloca o dado em A EXEMPLO DO USO DO 4502 FELO ZB0 
STA  REGX ; Coloca A em REGX (parâme- : MICRO SISTEMAS - SALGADO : 
tro de entrada) | = ; EXEMPLO DO USO DO 6502 PELO Zg0 TO O VALOR) E 
Edo E am A | 1280 EM) OF3DEN | : EXECUTA 
LDA REGA : Pega o valor de retorno | Lóso2 Eou OF 3DOH É NICHO SIETÉNIS — BALEADO 
] [E Es =. JF BE à = ' gs ER E À Rio 
E | | i :IMPRI OS NUMEROS. DEVERA” APARECER 
Agora a parte mais importante: como ativar o 6502. Para A DRG 100H pisada EE e | 
; ' o M A! ia 
no usaremos duas outras posições de memória especiais, que INICIO: LXI SP,STACK ;RESERVA STACK LZ80 EQU  OFDEH : 
LxI H.BELLZ2 3COLOCA EM HL O LOBOS = MEDO VI A,OLO 
0F3DEH —»- contém o endereço da placa de CP/M. ; ENDERECO DA me RO SE E ARM 
0F3DOH —+- local em que se coloca o endereço da rotina Ep astra á FRTYXO CEM YE O 40H MVYTO gg, 020H 
escrita em Assembler no 6502 SER sap Lea id ty OZ | cad 
: ENDERECO DADO REGX EQU  0F046H STA REGX :X = 20H 
Após o endereço da sub-rotina ter sido colocado no local in ERA ENDENCER REGY EOU  0F047H LXxI Hs PRTYX 
correto (OF3D0H), bastará utilizarmos uma instrução que co- “DA PLACA BOOT EGU  00000H SHLD L6502 
loque algo no endereço da placa. MOV M, :COLOCA O VALOR | LHLD LZ80 
Para que este mecanismo fique claro, veremos dois exem- o INICIO: LXI O SF,STACE RESERVA STACK MOV MA 
plos. No primeiro (listagem 4) temos um programa que dá um : EXECUTA : 
beep, utilizando uma rotina interna do Apple. Para isto, utili- y RETORNA LIMPA A TELA USANDO O HOME DO APPLE MP BOOT : RETORNA 
zaremos a rotina BELL2 ($FBE4). No segundo exemplo : 

















(listagem 5), utilizaremos a rotina interna PRTYX ($F940) LxI Hs HOME «COLOCA EM HL O DS 10H 
que tem por função imprimir o conteúdo dos registradores X e : ENDERECO DA STACK 
+ QUEBROTINA END 
oHLD L&ás0O2 À LULOCA HL NO 
Bibliografia R., J. a B., H. PA Programming via Pascal; *ENDERECO DADO 
S., JEFFREY, Apple Graphics & Arcade Game Design; “POR L6502 

H. , THOM, CP/M Guia do Usuário; W. , KEN; k., BOB;K., LISA, Apple H Computer Graphics; LHLD LZ90 “FEGA ENDERECO 
Ls JON, CP/ M Assembly Language; L., WILLIAN, What's Where in the Apple; “DA PLACA 
L. ; LANCE, Z80 Assembly Language Programming; BORLAND INTERNATIONAL, Turbo Pascal — Reference MOV MA “COLOCA O VALOR Antonio C. Salgado Guimarães é formado em Engenharia Mecânica pela 
W., NAT. Z80 Instruction Handbook; Manual | DE A (NÃO IPPOR- | Nor Se NEN Ga ço Eee, aa 
E PETER : W., NIKLAUS, Pascal User Manual and Report; MICROSOFT CORPORATION, Microsoft Softcard System jeto de Desenvolvimento de Software em Engenharia Mecânica para 

rograming in Pascal; for Apple II — Instalation and Operation Manual. Mini e Microcomputadores. E 


PROGRAMAS PARA MSX (EXPERT E HOT- BIT) 


CIÊNCIA MODERNA DE COMPUTAÇÃO LTDA. 
Av. Rio Branco, 156 - Sub-Solo - Loja 127 — CEP 20.043 - Centro - RJ 
Tels.: (021) 262-5723 ou 2409327 


ITEM TITULO DESCRICAO PRECO. 


TRANSFERÊNCIA DE ARQUIVOS 
RSRS are oo 27 HR. CHIN --=== > MANTENHA SUA FAMA DE MAIOR EQUILIBRISTA O TRANSFERE é d solução para o seu problema 


COMUNICAÇÃO ENTRE MICROS PARA 





OUTROS PRODUTOS: 


RA DESENHAR E PROJETAR O QUE O SEU Z20 MACACO 
2oz. MMA BA => TENEE ESCAPAR DO CnbreLà de debito 200 NOMRNICO > ae PTE TEN, o Cu EENDS ED OE com ative O om ormatos de disquete | Permite a sansferência de arquivos entre DISQUE BOLSA 
PELOS GUARDAS. .scanuncnscsancarees 30,00 CARANGUEIJOS QUE LHE PERSEGUEM... ...... 50,00 incompatíveis. micros CP/M e micros compatíveis com o Permite li do com a BVRJ para 
203 COSMOS -----> DESTRUA AS NAVES ESPACIASI COSMICAS. 50,00 222 MHYPER SPORTS 1I.SENSACIONAL CONTINUACAO DO HYPER IBM PC com MS-DOS. gaçã à : 
204 HOT SHOE ==--- > DESVIE DOS ASTEROIDES ATE ENCONTRAR O PORTO Tuca ca rise A STAR SA Ega 50,00 E E iss5 Er : a li sotatvos ocre itonioos de 
REATOR NUCLEAR. . .cerceseerensranrancaas 50,00 223 MERO  -------+ RESGATE OS PRISIONEIROS DE UMA ESTRANHA =" o Ê az a transmissão usando um pro oco o0qe ações. ados são armazenados em 
205 CANNON FIGHTER- SALVE SEU DEPOSITO DE MANTIMENTOS DO A- PRISAO. MARAVILHOSO. .ceceeccneeecerease 50,00 Com o TRANSFERE você pode transferir drquivos ifica ática d E : 
verificação com correção automática de disco para consultas e emissão de 
TABUE DOS TANQUES INIMIGOS. SENSACIONAL. 50,00 224 GALAGA --====== » SENSACIONAL JOGO ONDE SUA PERICIA DE , io de li RA ecros l ad bé 
206 CATABALAO ----> TENTE APANHAR O MAIOR NUMERO DE BALDES PILOTO SERA TESTADA A TODO MOMENTO. .... 50,00 entre micros através de uma ligação por cabo Aa E id podendo também ser trans- 
POSSIVEL. CUIDADO COM O OXIGENIO DISPO- Z25 LE MANS -====- + PARTICIPE DE UMA CORRIDA DE FORMULA I.. 50,00 a fio, d ; k ã eridos para uso por outros pacotes. 
NIVEL. DESTRUA OS PASSAROS INIMIGOS... 50,00 226 CORRIDA MALUCA- APANHE AS BANDEIRAS PELO LABIRINTO MAS usando as interfaces seriais. Transmite qualquer tipo de arquivo, como 
Z07 PYRAMIDE --=--> ACHE O TESOURO NO LABIRINTO SEM SER PE- CUIDADO COM O COMBUSTIVEL. SENSACIONAL. 50,00 programas, textos ou dados. 
G0 PELOS MORCEGOS ESCORPIOES E A MUMIA. 50,00 227 PATRULHA LUNAR -RETORNE A SUA BASE APOS UMA SAIDA DE Ea | Ea PREÇO: Cz$ 10.000,00 
208 BINARY LAND---> MATE A ARANHA, DESTRUA AS TEIAS E PEGUE RECONHECIMENTO. .escessscescesercesreses 50,00 : págs Permite transmitir vários arquivos com um | | 
| TODOS OS OBJETOS DO LABIRINTO... . 2.000.» 30,00 228 EDITOR DE TEXTO-EM PORTUGUES.FACA SUAS CORRESPONDENCIAS Na tabela ao lado você encontra as caracter ísticas ani d nd nveni de? 
20?  DDG-FIGHTER---> VOCE EH PILOTO DE UM CACA E ESTA EM COM- único comando, usando a convenção de ? e 
- E ARQUIVOS quasnunciaccccaddasaaacaocncnácados 80,00 - = ; : E = ra l CONTABILIDADE GERAL 
BATE. TENTE DESTRUIR SEUS INIMIGOS. .... 50,00 229 TOQUE -------- + SUAS HABILIDADES DE MUSICO SERAO TESTA- mais importantes do TRANSFERE. Compare-o para especificar o grupo. | 
Z10 FLIPPER ===-=- > IGUAL AD TRADICIONAL EFLIPPER DO FLIPERA- DAS COM ESTE PROGRAMA. DIVERSOS RITMOS... 80,00 e Funciona em modo on-line & suporta 
MA. SENSACIONAL. »cesussuncescesscrross 50,00 230 XADREZ ------ » TRADICIONAL J0G0 DE XADREZ EM & NIVEIS 50,00 com os concorrentes. A operação é feita em apenas um dos é 65 
o at 000 contas ou lançamentos 
211 FAIXA PRETA ==> LUTA DE KARATE. «cscsencusucnacausênana 50,00 231 ROAD FIGHTER -> SENSACIONAL CORRIDA DE FORMULA L.scauc. 50,00 micros, O outro r nde automaticamente | SE 
212 NORSEMAN ---—- > NAO DEIXE QUE OS MONSTROS PEGUEM A BARRA 232 PASCAL ----—- -+ COMPILADOR PASCAL... MANUAL EM CASTELHANO 100,00 | eSpo E » | ne di E Sab de contas é defini- 
DE OURO QUE ESTA S0R SUA PROTECAD..... 50,00 33 KEYSTONE KAPERS-COMO POLICIAL, EVITE QUE O LADRÃO FUJA : o pelo usuário e os dados podem ser 
213 THEZEUS ====- * LIBERTE A PRINCESA QUE ESTA PRESA NUMA COM O DINHEIRO ROUBADO. ...cccerecerervo 50,00 PREÇOS POR MICRO: Pode a acessar qualquer unidade de disco me pulos r cotes como 
SALA DO LABIRINTO. EVITE SER PEGO TAMBEM. 50,00 234 PADEIRO MALUCO->AJUDE O PADEIRO A FABRICAR SEUS PAES. ... 50,00 conectada ao micro, inclusive discos rígidos ; A “ 
Z14 DECATHLON ----+ SEJA UM CAMPEAO, PARTICIPE DAS PROVAS 235 MALA DIRETA --->PODEROSO BANCO DE DADOS PARA EMISSAO DE | tipo winchester. LOTUS e o dBASE. 
234 CONTROLE DE 4 2.000 im urai 
215 COLUMBIA ----+ UDCE ESTA INVADINDO DUTRO PLANETA EVI- ESTOQUE ==m== *CONTROLE O SEU ESTOQUE ATE 100 ITENS POR Czó 2. 00 Compat Iveis com APPLE CP/M P i | mi | PREÇO: Cz6 15.000,00 
TE SER DESTRUIDO PELOS CACAS E MISSEIS ARQUIVO 20,00 Ê . ermite emular um terminal com protocolo 
CEEE EE EEE EEE) . z1 3 (XX) ÕO =—-a Outros micros CP/M u TTY n = 
INIMIGOS. DEVERAS SENSACIONAL. .suscusas 50,00 : ' tipo - para conexão com minis e 
Z16 PITFALL II ===> pata it DE OURO E EVITE OS PERI- ia $EEOES.: TODOS 0S PROGRAMAS ACOMPANHADO MANUAL EM PORTUGUES. | Cgzs 4.000,00 sedia, Compatíveis com IBM PC serviços de informação. Escreva ou telefone 
A = ie NR | Trabalha com velocidade de transmissão para receber folhetos 
Z18 MHYPER SPORTS 1> SEJA UM ATLETA . GANHE BONUS COM SUA nes Os sistemas da INTELSOFT são operados através de até 9600 bauds. com informações 
a EXIBICAD.«sassnsuzsanss DE E E EE UU , = E j 
— - , de menus e acompanhados por manuais que id ais cônias | inatiiaiiia: PE: detalhadas e 
Desejo receber os seguintes programas pelo(s) qual(is) pagarei a quantia de Cr$ | elica am 
] eg prog P pi pag q ——"" 2 ——————————————— descrevem detalhadamente a sua utilização. pais clientes: PETROBRAS, INTERBRÁS, nossos produtos 
Mione da ualquer pessoa h IA Ee SHELL, MINISTERIO DA FAZENDA, DHL 021 265 3346 
= Qualquer pessoa pode operá-los mesmo que não CIA DOCAS DO CEARÁ, ELETROSUL. a 





DU a aa a A a a pi a io ai ga dA tenha nenhum conhecimento de computação. 


END.: 


AE | | | | | EMPRESA FILIADA A ASSESPRO 
| : pe | ” pos dê IN ELSO F INTELSOFT Projeto e Desenvolvimento de Sistemas S/C Ltda. 
Para tal estou enviando um cheque nominal à Ciência Moderna de Computação Ltda. Despesas de Correio inclusa. | EN | Praia do Flamengo 66 Sala 1104 CEP 22210 - Rio de Janeiro - RJ 











SWENSSON, O.; GOMES, J. P 
Lotus 1-2-3, Livros Técnicos e 
Científicos Editora. 


O livro é dividido em três 
blocos principais. No primeiro de- 
les, o autor apresenta uma visão 
básica do Lotus 1-2-3, abordando 
seus comandos mais usados. À se- 
quir, na parte 2, ele enfoca outros 
comandos do menu principal 
((Worksheet; /Range; (Copy; /File; 
[Print; /Graph), o que torna pos- 
sivel o desenvolvimento de vários 
tipos de aplicação. 

Finalmente, são apresentados 
recursos adicionais do 1-2-3, co- 
mo impressão de gráficos (PR INT- 
GRAPH); DATA (/D) e Macros. 


WATANABE, R. M., Guia do 
Programador D.O.S., Editora 
Aleph. 


O Guia do Programador DOS 
destina-se a usuários já familiari- 
zados com, pelo menos, as opera- 
ções usuais do DOS e Assembler 
do microprocessador 6502. É re- 
comendável também o estudo pré- 
vio do BASIC Applesoft e Assem- 
bly 6502. 

São abordadas questões do ti- 
po como aumentar a capacidade 





de armazenamento; como melho- 
rar o tempo de acesso; as formas 
de proteger os dados contra có- 
pias; como recuperar arquivos 
perdidos acidentalmente etc. 


HOFFMAN, P., MSX — Guia 
do Usuário, Editora 
MacGraw - Hill. 


Mais que um quia, este livro é 
um complemento aos manuais 
desta linha de computadores que 
não pode faltar na estante dos 
usuários. Em linguagem simples e 
eficaz, o autor consegue explicar 
desde .as características básicas da 
máquina até suas mais complica- 
das funções, sempre com exem- 
plos práticos e tabelas esclarece- 
doras. O livro contém inclusive 
dicas que não estão nos manuais, 
tais como endereços de acesso à 
algumas rotinas da ROM do equi- 
pamento e endereços importantes 
que controlam o BASIC MSX. 


CHRISTMANN, R.U,., 
Visitrend/Visiplot — Guia do 
Usuário Brasileiro, Editora 
Campus. 


Parte integrante da série “Guia 
do Usuário Brasileiro”, este é um 


DE INFORMAÁTIC 


manual prático de utilização do 
Visitrend/Visiplot. Nele o autor 
fornece os conhecimentos neces- 
sários para o uso destes pacotes; 
aborda suas possibilidades de apli- 
cação; entrada de dados e os di- 
versos tipos de gráficos. 

Estes são alguns dos assuntos 
contidos nos capítulos: Menu do 
Visilot; Como entrar com dados; 
Gráficos de linha, barras, confron- 
te, circulares, mínimos e máxi- 
mos; e Cálculos estatísticos. Há 
ainda um capítulo “Desafio”, pa- 
ra que o leitor possa testar O que 
aprendeu. 


ENDEREÇOS DAS EDITORAS 


- Bleph Editora — Av. 
Brigadeiro Faria Lima, 1451, 
Conj. 31, CEP 01451, tel.: (011) 
813-4555; 

« Editora Campus — Rua Barão 
de Itapagipe, 55, CEP 20261, 
tel.: (021) 284-B443; 

| Livros Técnicos e Científicos 
Editora -- Rua Vieira Bueno, 21, 
São Cristóvão, CEP 20920; 

« Editora McGraw-Hill — Rua 
Tabapuã, 1105, CEP 04533, 
tel.: (011) 280-6622, Itaim Bibi, 
São Paulo, 


ÍNDICE 
DOS ANUNCIANTES 


ADRESS 
ALFAMCIRO 


o À partir deste número, MS 
passará a publicar uma relação de 
todos os livros recebidos em sua 
redação durante o més. 


e Aleph Editora — Aprofundar 
do-se no MSX. 


e Editora Campus — Contabili 
dade Sistêmica em Microcomputa- 
dores; Visicalc — Guia do Usuário 
Brasileiro; Como Programar seu 
PC; LOGO — Introdução ao poder 
do ensino através da programação: 
Informática, uma introdução. 


e Livros Técnicos e Científicos 
Editora — Cartão de Referência 
dBase Il; Cartão de Referência 
dBase Ill. 


e Editora McGraw-Hill — Assem- 
bler para o TK90X; MUMPS — 
Guia do Usuário: MS — DOS — 
Guia do Operador, Comandos Bá- 
sicos; dBase Ill — Guia do Opera- 
dor, Comandos Basicos; dBase Il 
— Guia do Operador, Comandos 
Básicos 


e Petit Editora — Construa seu 
computador por meio salário mií- 
nimo, 


e SCI Editora — Conceitos, pro- 
blemas e prática de gerência para 
profissionais de informática: dire- 
trizes e normas. 
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Programas para 
TK 90X que falam nossa língua. 


Finalmente, uma empresa nacional assumiu uma 
atitude brasileira: editar programas e jogos para TK 90X 
em português. A Disprosoft está lançando 

programas inéditos no Brasil. 


LANÇAMENTOS 


E po! ABREU = 47 Programas para TX Spectrum RATO sil -. TM GUARDIAN 
| CO ALCANTARA brito pa e 00 024 HARRISSON + di ama Sua 
LEPH da Programas para sasareses 
| OOs BARAS - Lotus 1.2.3, Guia do Usuário, Inclui Versão 2.0. - 110,00 ces op: iso ; 
À 005 BOITEUX- srs PAN A EN E A 
HOFFMAN + a do 


Avançados ; A 
007 EVRES » Dlase Il Apicações Comenciais : | 
ES E 

van 





LIVRARIA SISTEMAS 
MAGIC WOLRD 
Eu separe Arquiços CS MeNTTT + Simulação em Basic - AO 80 | MEDIDATA .. 
O14 CURTIS + WocdiStar IBM PC e seus Compatíveis, Guido rar. mero do paid do Sitimas do MICROCENTER .. 
. 8500 657 MENASCE + Pianejianação 6“ E n MICRODIGITAL 
MICRO EQUIPAMENTOS 


Destribuidos Ba0 
10,00 CSS NOGUERA- e eee | MICROMAQ 


São jogos animados, inteligentes, programas com 
aplicações profissionais, educacionais, 
comerciais e utilitários. Procure o seu programa, 
nas melhores lojas. 


Usuário ... 
015 ETTUIN + à Werder 
to TAS do Programas 


Administrar 
EEDMAN “DBasa à para Principiarões 
ab RE Dicionário al elabrt Informática 42 Edição . 90,00 
20 GOODTEAR « Logo Introdução ao Poder da Ensino Mrvés E 
N 
ir di Estruturada de Esroriop Da a Bu) ne ru 
e polo casa ça | 61,00 046 TAROUCO * 


OCCIDENTAL SCHOOLS 
PAPELARIA OUVIDOR 





022 HANC 
053 HARTHELL « Como Programar seu E PG 047 SUCESSU * E : 
— (MAGIONA- ode a Compute Tecrologa é | PEEK POKE 


ES; E] HA 
HER ES, Da 


Av. São Lulz, 187 — Loja 8 — 1º Sobreloja — pinto “48 E E | ae 


, dm : 2057-6118 - 259-1503 A, TEA POSTAL 18441 - 8. PAULO -CAPITAL 
Livraria Sistema CEP 010 Ph Galeria Metrópole - São Paulo TROPICINFOR MÁTICA LTD, 


Obs.: na Capital entregamos à domicílio. 
Consulte-nos. 
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À Microdigital lança o Th SO00 We 





tira 0s 8 anos de atraso do micro brasileiro. 





Chega ao Brasil o sucessor do Apple Ile" “Enhanced”: 


Fire da cabeça tudo que você já Leve, tem ou viii em matéria de 
micros em geral e Ápples em particular 

à primeira vez que chega ao Brasi um Apple vitimo modelo 
o FR DON He à uma versdo anda mais avançada do 
avancadissimo Apple He “Enhanced” lançado em maio de 1585 
nos Estados Unidos. 
É o único que roda lotalworks e Supercale Ja, entre milhares de 
outros. Faz em segundos o que 05 demais micros levam 
intermindvess minutos para fazer, tem memória basica de há 
Kbytes iexpandivel com placas até | Megabpte! e teclado 
mumárico incorporada 
Escreve em português com todas as lelras & acentos e com 
maror facddade do que uma máquina de escrever eletrônica 


E entre outras exclusividades, tem um design analúmico, para 
maior conforto do operador e produimidade no trabalho, 

Venha lago conhecer e reservar o seu TR SOM Ile nos 
Revendedores Autorizados Microdigrtal. 

Os 8 anos-tecnologia que O separam dos outras micros, podem 
ser exatamente a distância que você var colocar entre sua 
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